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p u r a n t e p o c o m á s d e c i n c o h o r a s , d i o t r e s v u e l t a s 

a l a T i e r r a c a y e n d o e n e l A t l á n t i c o d o n d e f u e r e c o g i d o 

U n f a l l o d e c o n t t o l h i z o q u e Ja cápsula "Aurora 7" descendiera 
a 520 lems. de Ja zona prevista y se temió por Ja vida deJ astronauta 
la prukba ha f e n i c i o u n e x c e p c i o n a l valor c í e n f í f í c o p o r q u e C a r p e n f e r 
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C a b o C a ñ a v e r a l . — E l a s t r o n a u t a M a l c o l m S c o t t C a r p e n t e r h a r o a l i z a d o u n v u e l o e s p a c i a l 
d e t r e s v u e l t a s a l a T i e r r a y h a c a í d o a l m a r f e l i x r a e n t e . — E f e . 
R E C O G I D O S A N O Y S A J L V O 

4 C a b o C a ñ a v e r a l ( F l o r i d a , E E . U U . ) E l a s t r o n a u t a S c o t t C a r p e n t e r h a s i d o r e c o g i d o s a ­
n o y s a l v o , p o r u n h e l i c ó p t e r o d e l a M a r i n a , a l a s 9 , 3 9 d e l a n o c h e . — E f e . 
D E T A L L E S D E L L A N Z A M I E N T O 

C a b o C a ñ a v e r a l . — E l a s t r o n a u t a n o r t e a m e r i c a n o M á l c o l m S C o t t C a r p e n t e r , c a p i t á n d e c o r ­
b e t a d e l a A r m a d a d e l o s E E . U U . , f u e l a n z a d o a l e s p a c i o a l a s 1 3 , 4 5 , h o r a e s p a ñ o l a . 

A l a s 1 d e l a m a ñ a n a C a r p e n t e r d e s a y u n ó c o n e l t e n i e n t e c o r o ­
ne l G l e n n y W i l l i a m K . D o u g l a s , m é d i c o p e r s o n a l d e l o s a s t r o n a u ­
tas. E l d e s a y u n o c o n s i s t i ó e n j u g o d e n a r a n j a , h u e v o s , p a n t o s t a d o , 
n i a n t e q u i l l a y c a f é . i 

L a s e ñ o r a d e C a r p e n t e r s e t r a s l a d ó a l a p r ó x i m a p l a y a d e C o c o a 
p a r a p r e s e n c i a r e l l a n z a m i e n t o . 

C a r p e n t e r t i e n e a s i g n a d a s u n a s e r i e d e t a r e a s d u r a n t e s u v u e l o 
M b i t a l p a r a l a s q u e u t i l i z a r á u n g l o b o d e l t a m a ñ o d e u n b a l ó n , 
a g u a c o l o r e a d a , b u e n a c a n t i d a d d e c o n f e t t i y u n a c á m a r a f o t o g r á ­
fica d e m a n o . E l e m p l e o d e e s t e m a t e r i a l t i e n e g r a n i n t e r é s p a r a 
l a c i e n c i a . E l g l o b o c o n s t r u i d o d e a l u m i n i o y p i n t a d o d e n a r a n j a , 
b l a n c o , p l a t a , a m a r i l l o y a z u l v e r d o s o d e b e s e r a r r a s t r a d o t r a s l a 
c á p s u l a y o b s e r v a d o p o r C a r p e n t e r p a r a c o m p r o b a r q u é c o l o r e s s o n 
m á s v i s i b l e s e n e l e s p a c i o . 

D e s p u é s d e d e s a y u n a r , C a r p e n t e r o c u p ó a l a s 9 , 4 0 e l c o c h e q u e 
h a b í a d e c o n d u c i r l e a l l u g a r d e l l a n z a m i e n t o y e n t r ó e n l a c á p s u l a 
a l a s 1 0 , 4 3 , h o r a e s p a ñ o l a , m i e n t r a s l a " c u e n t a a t r á s " e n t r a b a e n 
su final a n t e s d e l l a n z a m i e n t o . 
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•El a s t r o n a u t a C a r p e n t e r , c o m p r u e b a c o n s u s u p l e n t e W a l t e r , 
í d i i n u ( a yu. a e r e c l i a ) y c o n e l famoso c o r o n e l J o h n G l e n n 
(n su i z q u i e r d a ) , la l i s t a de r e v i s i o n e s a e fec tunr e n s u vue lo . 

( F o t o E u r o p a . P r e s s ) 

P r e s e n t a n s u s c a r t a s c r e d e n c i a l e s 
e m b a j a d o r e s d e E l E c u a d o r 

d e l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a y 
Efl la Fula del [ampo u Ü\M apr el "Ola k M m ' 

M i l l a r e s d e p e r s o n a s s e e s t a ­
c i o n a r o n e n l a s p l a y a s p r ó x i m a s 
a l a b a s e d e C a b o C a ñ a v e r a l p a ­
r a p r e s e n c i a r e l l a n z a m i e n t o . M i ­
l l o n e s d e n o r t e a m e r i c a n o s e s p e ­
r a b a n j u n t o a s u s t é l e v i s o r e s e l 
m o m e n t o d e l d i s p a r o . A l a s 
1 3 , 0 2 f u e s u s p e n d i d a l a c u e n t a a l 
p a r e c e r p o j r l a a p a r i c i ó n d e n i e ­
b l a . P o c o d e s p u é s s e r e a n u d ó l a 
c u e n t a y a l a s 1 3 . 4 5 f u e l a n z a d o 

. e l a s t r o n a u t a a b o r d o d e l a 
c á p s u l a " A u r o r a 7 " . E l c o h e t e s e 
e l e v ó a l o s e s p a c i o s d e j a n d o t r a s 
d e s í u n a e s t e l a d e f u e g o y t r e s 
m i n u t o s d e s p u é s C a r p e n t e r c o ­
m u n i c a b a q u e t o d o f u n c i o n a b a 
b i e n . A l a s 1 3 , 5 1 e n t r ó e n ó r b i t a 
l a c á p s u l a y a l a s 1 3 , 5 3 l o s f u n ­
c i o n a r i o s d e l p r o v e c t o " M e r c u -
r y " i n f o r m a r o n q u e l a r e c e p c i ó n 
d e l a c á p s u l a e r a u n p o c o d é b i l . 
A l a s 1 4 , 0 0 , C a r p e n t e r e s t a b l e ­
c i ó c o n t a c t o c o n l a e s t a c i ó n d e 
e s c u c h a d e l a s I s l a s C a n a r i a s y 
c o m u n i c a b a q u e s u e s t a d o e r a 
b u e n o y q u e e l c o m b u s t i b l e y e l 
o x í g e n o m a r c h a b a n . D i o c u e n t a 
d e q u e s u v e l o c i d a d e r a d e 1 7 . 5 3 2 
m i l l a s p o r h o r a y s u a l t u r a d e 9 9 
m i l l a s . C a r p e n t e r t r a b a j a r e g u ­
l a r m e n t e c o m o u n p i l o t o d e p r u e ­
b a s . E l m i s m o s e a p l i c ó e l a p a ­
r a t o p a r a c o m p r o b a r l a p r e s i ó n 
d e s u s a n g r e e i n f o r m ó : " E s t o y e n 
I n g r a v l d e / • . 

A l a s 1 5 , 1 9 e l a s t r o n a u t a c o m ­
p l e t ó l a p r i m e r a ó r b i t a e n t o r n o 
a l a T i e r r a e i n i c i ó l a s e g u n d a 
e t a p a . 
S E P E N S O P O N E R F I N A L A L 

V U E L O E N L A S E G U N D A O R -
' B I T A 

C u b o C a f i a v o r a l . — A l a s 1 4 , 3 1 , 
C a r p o n t o r t o m ó c o n t a c t o c o n l a e s ­
tación d o M u o h e a , e n A u s t r a l i a ; i n ­
f o r m a n d o q u e t o d o s l o s s i s t e m a s 
f u n c i o n a b a n a l a p e r f e c c i ó n , p e r o 
q u e o b s e r v a b a u n l i g e r o r e t r a s o e n 
l a s e t a p a s p r e v i s t a s p a r a e l v t e l o . 
I n f o r m ó a s i m i s m o d e q u e s u t r a j e 
e s p a c i a l t e n í a u n a t e m p e r a t u r a a l ­
g o m á s e l e v a d a d e l o n o r m a l y q u e 
t o m a b a l a s m e d i d a s a f i n d e r e d u -
c i r l a . E l s e r v i c i o m é d i c o d e l a b a s e 
d o C a b o C a ñ a v e r a l s u g i r i ó q u e e l 
a s t r o n a u t a l i m i t a r a s u s e j e r c i c i o s 
f í s i c o s h a s t a q u e c o n s i g u i e r a r e ­
d u c i r l a t e m p e r a t u r a d e s u i n d u ­
m e n t o . C a r p e n t e r d e j ó a l a d e r i v a 
s u n a v e d u r a n t e d i e z m i n u t o s , e n 
l o s q u e f u e c o n d u c i d a p o r l o s m a n ­
d o s d e C a b o C a ñ a v e r a l . - A c a u s a d e 
l a s e s p e s a s n u b e s q u e c u b r í a n l a 
s u p e r f i c i e de* A u s t r a l i a , e l a s t r o ­
n a u t a | n o p u d o v e r u n a s l u c e s d e 
u n m i l l ó n d o b u j í a s i n s t a l a d a s p o r 
l o s c i e n t í f i c o s e n A u s t r a l i a . D e s d e 
l a b a s o s e s u g i r i ó á l a s t r o n a u t a 
q u e h l c i e / a s u p r i m e r a c o m i d a c o n 
l o s a l i m e n t o s q u e t e n i a a s u a l ­
c a n c e . A s í l o h i z o C a r p e n t e r , - q u i é n 
I n f o r m ó q u e l a t e m p e r a t u r a d e s u 
t r a j e h a b í a d e s c e n d i d o d e 2 7 , 7 7 g r a ­
d o s a 2 4 , 4 4 . 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

8 

S c c t t C a f p e n t c r , v e s t i d o p o r 
c o m p l e t o c o r e'. t r a j e a p r e ­
s i ó n que u s ^ p /• 'en s u v v e -
i(, i ÚiVüí, v 
f i n a l de SjU 

( F o t o 
e n t r e n a m i e n t o . 

E u r o p a P r e s s ) . 

M a d r i d . — E n ' l a m a ñ a n a d e h o y 
fW c e l e b r ó e n e l p a l a c i o d e O r i e n t e 
* c e r e m o n i a d e p r e s e n t a c i ó n d e 

^ r t a s c r e d e n c i a l e s a S u E x c e l e n -
* el J o f 0 d e i E s t a d o d e l o s s e ñ o r e s 

rge C a s t i l l o C a r r i ó n y G u s t a v o -
. o l f o M e j i a R i c a r t , e m b a j a d o r e s 
ÚB ttSrdÍriarÍ03 y p l e n i p o t e n c i a r i o s 

« E c u a d o r y R e p ú b l i c a D o m l n i -
na. « e s p e c t l v a m e n t e . 

( 0 ^ u ^ a n t o l a c e l e b r a c i ó n d e l o s a c -
hñ E x c o l e n c l a e s t a b a a c o m p a -
jc» ,0 P^1" <?1 m i n i s t r o d e A s u n t o ? 
P r i o r e s . 

T r 1 tas ^ d e h a c e r e n t r e g a d e l a s c a r -j ) a a ^ c r e d 6 n c l a l 6 8 , l o s e m b a j a d o r e s l 6 n c ^ 0 n * c o n v e r s a r c o n S u E x c e -
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«itrega del galerú 
cardenalicio, por 
J 5. el Papa, a Ies 
«asta ahora Wuncios 
en Madrid y Lisboa 

P a J í l ^ V a t i c a n o . - S . S . 
ero c a i . , i a c o n f e r i d o h o y e l g a -

N u n r ^ n a l i c i o a l o s h a s t a a h o -
r ^ n i n í ? , 8 e n ^ P a ñ a , C a r d e n a l 
f n í* l P a ñ i y V1 P o r t u g a l , C a r -
N í c i ó n C(>i S i g u i e n d o a n t i g u a 
í e c i ^ o n K m í 0 s N e c i o s p e r m a -
K!1 8 u s n , ? a 8 4 t a h a c e u n o s d í a s 
í ^ t a d i e s t o s 1 * * ™ ™ c i W r l a 
h I T r a " " » s d e l o s j e f e s ele 

^ 1 

V I S I T A A L P A L A C I O D E L I R I A 
M a d r i d . — A m e d i o d i a d e h o y v i ­

s i t a r o n e l p a l a c i o d e L i r i a l o s 
a s a m b l e í s t a s d e l I n s t i t u t o I n t e r n a ­
c i o n a l d e l o s C a s t i l l o s , q u e c e l e ­
b r a n e n e s t o s d í a s s u a n u a l r e u n i ó n 
e n E s p a ñ a . F u e r o n r e c i b i d o s p o r 
l o s d u q u e s d e A l b a , q u i e n e s l e s o b -
a e q u k i r o n . E s t a t a r d e , l o s a s a m ­
b l e í s t a s s e r e u n i e r o n e n s e s i ó n d e 
e s t u d i o e n e l s a l ó n d e t a p i c e s d e l 
A y u r i t a m i e n t o . ' - C l f r a . 
« D I A D E A L E M A N I A » E N L A 

F E R I A D E L C A M P O 
M a d r i d . H o y h a s i d o d e d i c a d o 

e l d í a d e l a F e r i a a A l e m a n i a . E l 
p r i m e r a c t o d e e s t e d í a f u e e l d e 
i z a r l a s b a n d e r a s . d e A l e m a n i a y 
E s p a ñ a e n e l m á s t i l p r i n c i p a l , d e 
l a I V F e r i a . F u e r o n i z a d a s p o r l o s 
e m b a j a d o r e s d e A l e m a n i a , b a r ó n 
V e l c k y e l m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e ­
n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r S o l í s 
R u l z , e s t a n d o p r e s e n t e e n d i c h o a c ­
t o e l c o m i s a r l o g e n e r a l d e l a F e ­
r i a , s e ñ o r A p a r i c i o y o t r a s p e r s o ­
n a l i d a d e s . 

E n e l m o m e n t o d e i z a r s e l a s b a n ­
d e r a s s e c a n t a r o n l o s h i m n o s d © 
A l e m a n i a y E s p a ñ a . 

T e r m i n a d o e l a c t o , e l s e ñ o r S o l í s 
t u v o u n b r e v e c a m b i o d e i m p r e ­
s i o n e s c o n e l e m b a j a d o r a l e m á n , a l 
q u e p r o m e t i ó u n a v i f l i t a e n s u p a ­
b e l l ó n . S e g u i d a m e n t e y e n u n o d e 
l o s t r e n e s d e l s e r v i c i o i n t e r i o r d e 
l a F e r i a , e l e m b a j a d o r y s u s é q u i ­
t o a c o m p a ñ a d o s p o r e l c o m i s a r i o 
d o l a F e r i a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s 
h i c i e r o n u n d e t e n i d o r e c o r r i d o p o r 
e l r e c i n t o . 

A ú k i m a h o r a d o l a t a r d e , e n e l 
p a b e l l ó n d e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l 
a l e m a n a h u b o u n a r e c é p c l o n o f r e ­
c i d a p o r e l e m b a j a d o r . 

E l e m b a j a d o r a l e m á n p r o n u n c i o 
u n a s p a l a b r a s e n l a s q u e p u s o . d e 
m a n i f i e s t o l a g r a n a m i s t a d e n t r e 

( p a s a a q u i n t a p a g i n a ) 

Pronunció un discurso 
sobre «El problema del 

edema cerebral» 
M a d r i d . — E l d o c t o r d o n R a f a e l 

V a r a L O p c z h a l e í d o e s t a ' t a r d e 
s u d l s c u í s d d e I n g r e s o e n l a R e a l 
A c a d e m i a N a c i o n a l d e M e d i c i n a 

_ e n s e s i ó n p ú b l i c a y s o b n i n o c e l e -
' b r a d a e s t a t a r d e p o r l a c o r p o r a ­

c i ó n . , • 
P r e s i d i ó e l a c t o e l d o c t o r d o n 

A l b e r t o P a l a n c a , p r e s i d e n t e d e l a 
A c a d e m i a , a c o m p a ñ a d o p o r e l 
p r e s i d e n t e d e l a s C o r t e s E s p a ñ o ­
l a s y d e l C o n s e j o d e l R e i n o , d o n 
E s t e b a n B i l b a o ; e l a r z o b i s p o d é 
S i o n , d o c t o r A l o n s o M u ñ o y e r r o ; 
e l d o c t o r C a r r o y e l d o c t o r M a t i -
11a, v i c e p p e s i d e n t e y s e c r e t a r i o d e 
l a A c a d e m i a r e s p e c t i v a n j e n t e . 
A s i s t i e r o n n u m e r o s a s p e r s o n a l i ­
d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s o f i c i a l e s 
d e B u r g o s . 

A b i e r t a l a s e s i ó n , h i z o s u d n t r a -
d a e n e l s a l ó n d e a c t o s e l a c a d é ­
m i c o e l e c t o , d o c t o r V a r a L ó p e z , 
a c o m p a ñ a d o p o r l o s n u m e r a r i o s 
d o c t o r e s E s c u d e r o V a l v e r d e y 
M o n t é q u i D í a z - P t e i z a . S e g u i d a ­
m e n t e , e l r c c i p i e n d a r l o d i ó l e c t u ­
r a a s u d i s c u r s o q u é v e r s ó s o b r e 
" E l p r o b l e m a d e l e d e m a c e r e ­
b r a l " ^ . 

E n n o m b r o d e l a c o r p o r a c i ó n 
l e c o n t e s t o e l n u m e r a r l o d o c t o r 
d o n P e d r o L a i n E n t r a i g o . G l o s ó 
l a p e r s o n a l i d a d c i e n t í f i c a y t e r ­
m i n ó d i c i e n d o q u e V a r a L ó p e z 
e n t r a b a e n l a A c a d e m i a c o m o u n 
e m i n e n t e o p e r a d o r . 

F i n a l r a e n f . o . i [ p r e s i d e n t e , o n 
n o m b r e d e S . E . e l J e f q d e l E s ­
t a d o , l e d e c l a r ó a c a d é m i c o y l e 
h i z o e n t r e g a d e l a m e d a l l a y d e l 
d i p l o m a c o r r e s p o n d i e n t e . 

• • • • • • • • • • • ^ • • ^ • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i ' « ' > a i i » l > * * * > I H t * 

• # 

J e un b r a z o 

u t a d O / a u n 

con e l m u ñ ó n 
L o h a n c o n s e g u i d o t r a s s e i s 

h o r a s d e o p e r a c i ó n , s e i s 

c i r u j a n o s n o r t e a m e r i c a n o s 

El liíaii le \u tmíÉ al m M m u m M i \ m m ñ 
Eiploin n m M lie piojettlles h I I D U . } M i M t i 

B o s t o n ( M a s s a c h u s e t t s , E s t a d a s U n i d o s ) . — S e i s c í r u j a n o í » 
d e l H o s p i t a l G e n e r a l d e M a s s a c h u s e t t s h a n c o n s e g u i d o l a ú l ­
t i m a n o c h e u n i r e l b r a z o c o n e l m u ñ ó n d e u n n i ñ o d e d o c e 
a ñ o s ' a l q u e ü n a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o l e h a b l a s e c c i o n a d o l a 
e x t r e m i d a d d e l r e s t o d e l c u e r p o . L a o p e r a c i ó n d u r ó s e i s h o ­
r a s , b a j o l a d i r e c c i ó n d e l D r . H e n r y E d m u n d s , j e f e - m é d i e d d e 
l a s a l a d e u r g e n c i a d e l e s t a b l e c i m i e n t o s a n i t a r i o . 

E l D r . E d m u n d s , e v i d e n t e m e n t e f a t i g a d o p e r o s a t i s f e c h o 
p l e n a m e n t e , d i j o q u e l o s c i n c o f a c u l t a t i v o s y é l m i s m o h a b í a n 
u n i d o e l h u e s o , l o s v a s o s s a n g u í n e o s y l o s m ú s c u l o s d e l b r a a o 
d e r e c h o d e l n i ñ o E v e r e t t K n o w l e s , q u e l o h a b í a p e r d i d o a l 
s e r l e c o r t a d o e n u n a c c i d e n t e f e r r o v i a r i o . D e s p u é s d e c i n c o 
h o r a s d e o p e r a c i ó n , l o s m é d i c o s p u d i e r o n c o m p r o b a r q u e e l 
p u l s o d e l a m u ñ e c a d e l m u c h a c h o l a t í a . 

S i s e c o n f i r m a q u e l a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a h a t e n i d o 
p l e n o é x i t o , ¡ s e r á é s t a l a p r i m e r a v e z q u e s e h a y a l o g r a d o u n i r 
a l c u e r p o u n m i e m b r o q u e l e h a b í a s i d o a m p u t a d o , s e g ú n h a 
m a n i f e s t a d o e l D r . H e n r y E d m u n d s q u e h a i n t e r v e n i d o e n l a 
o p e r a c i ó n y l a h a s u p e r v i s a d o . 
E X P L O S I O N E N U N A B A S E D E P R O Y E C T I L E S 

C h i c o ( C a l i f o r n i a ) . — U n a f o r m i d a b l e e s t p l o s i ó n h a c o n ­
m o v i d o h o y l a b a s e d e p r o y e c t i l e s i n t e r c o n t i n e n t a l e s t e l e d i r i ­
g i d o s . 

S i e t e h o m b r e s h a n r e s u l t a d o h e r i d o s . S u f r e n a f e c c i o n e s d e 
p r i n c i p i o d e a s f i x i a y d e q u e m a d u r a s , s e g ú n i n f o r m a n e n l a 
m i s m a b a s e . 

T e s t i g o s p r e s e n c i a l e a i n f o r m a n q i ^ e v i e r o n u n a l a r g a c o ­
l u m n a d e h u m o b l a n c o e l e v á n d o s e s o b r e l a b a s e . P a r e c e - s o r 
q u e t r e s p r o y e c t i l e s " T i t á n " e m p l a z a d o s b a j o t i e r r a , e n f a s e 
d e c o m p r o b a c i ó n d e s t i n a d o s a l l e v a r c a b e z a d e g u e r r a a t ó ­
m i c a p e r o q u e a ú n n o e s t a b a n e q u i p a d o s c o n e l l a s . — E f e . 
E X T R E M A D A C O N F I A N Z A D E B U S K 

W a s h i n g t o n . — E l s e c r e t a r i o d e E s t a d o n o r t e a m e r i c a n o , 
D e a n R u s k , e s p e r a " m u c h í s i m o " d e u n a v i s i t a a B o n n e n u n 
p r ó x i m o , f u t u r o , s e g ú n s e h a a n u n c i a d o h o y e n e l D e p a r t a ­
m e n t o d e E s t a d o . 

D e f u e n t e a u t o r i z a d a s e d i c e q u e s i R u s k p u d i e r a h a c e r 
l a j i r a l o h a r í a d u r a n t e e l m e s d e J u n i o . — E f e . 
I N T E R C A M B I O D E R E G A L O S 

W a s h i n g t o n . — F e l i z H o u p h o u e t - B o i g n y , p r e s i d e n t e d e C o s ­
t a d e M a r f i l , h a r e c i b i d o d e l p r e s i d e n t e K e n n e d y U n a p a r a t o 
d e r a d i o v t o c a d i s c o s , u n a c o l e c c i ó n d e d i s c o s d e m ú s i c a d e 
j a r a , c a n c i o n e s d e . f ú t b o l y d e l a g u e r r a d e S e c e s i ó n d e E s t a ­
d o s U n i d o s . 

E l r e g a l ó a K e n n e d y u n a c a r e t a c a o u l e d e o r o . 
L a E m b a j a d a d e C o s t a d e M a r f i l e n W a s h i n g t o n h a a n u n ­

c i a d o q u e s u p r e s i d e n t e v i s i t a r á I n g l a t e r r a e l 4 d e J u n i o p r ó ­
x i m o . — E f e . 
P R O H I B E N E L L I B R O ' D E D J I L A S ^ 

T r i e s t e . — - H a s i d o p r o h i b i d a l a p u b l i c a c i ó n y v e n t a e n t o d a 
Y u g o s l a v i a , s e g ú n d e c r e t o g u b e r n a m e n t a l , d e l l i b r o " C o n v e r ­
s a c i o n e s c o n S t a l i n " d e M l l o v a n D j i l a s , a c t u a l m e n t e c o n d e ­
n a d o a p r i s i ó n p o r h a b e r l o e s c r i t d . 

E n e l d e c r e t o s e p r o h i b e t a m o l é n a t o d o s l o s p e r i ó d i c o s , 
r e v i s t a s y c u a l q u i e r c l a s e d e p u b l i c a c i o n e s q u e r e p r o d u z c a n 
t o t a l o p a r c i a l m e n t e e l c o n t e n i d o d e l l i b r o . — E f e . 

P r e o c u p a n a l G o b i e r n o f r a n c é s l o s e f e c t o s J e í a s e n t e n c i a 
f o r z a r s e d i c e 

de m i M k y m M ñ ú i M i ú 

I n d i g n a c i ó n d e l FIN y satisfacción de Jos europeos en Argelia 
P a r t e . — E l g e n e r a l R a o u l S a ­

l a n , q u e f u e c o n d e n a d o a y e r a 
c a d e n a p e r p e t u a , h a s i d o t r a s l a ­
d a d o e s t a m a ñ a n a d e s d e e l P a ­
l a c i o d e J u s t i c i a a l a p r i s i ó n d e 
F r e s n o e , c e r c a d e P a r í s , s e g ú n s e 
a f i r m a e n f u e n t e s , a u t o r i z a d a s . 
R E U N I O N D E L G O B I E R N O 

P a r í s . — P a r a c o n s i d e r a r e l v e ­
r e d i c t o e n e l p r o c e s o S a l a n ! c e l e ­
b r ó ' u n a r e u n i ó n e l g a b i n e t e f r a n ­
c é s p r e s i d i e n d o e l , g e n e r a l D e 
G a u l l e . ' ' 

S é c o n s i d e r a r o n l a s c o n s e c u e n ­
c i a s q u e e l v e r e d i c t o p u e d e n t e ­
n e r p a r a l a s e g u r i d a d d e l E s t a ­
d o , m a n t e n i m i e n t o d e l a a u t o r i ­
d a d y e l o r d e n p ú b l i c o . E l m i -

I n f o r m ó q u e n u e v a s m e d i d a s s e ­
r á n a d o p t a d a s I n m e d i a t a m e n t e 
e n r e l a c i ó n c o n é s t o . 
¿ S E N E G A R A N A A C E P T A R L A 

S E N T E N C I A ? 
' P a r í s . — D e G a u l l e y s u G o b i e r ­

n o p u d i e r a n p e g a r s e a a c e p t a r 
l a s e n t e n c i a p r o n u n c i a d a c o n t r a 
e l g e n e r a l S a f e n y p o d r í a n h a l l a r 
e l p r o c e d i m i e n t o d o l l e v a r l e d e 
n u e v o a n t e l o s t r i b u n a l e s b a j o 
n u e v a s a c u s a c i o n e s . . 

N o h a h a b i d o a p e l a c i ó n a l g u ­
n a c o n t r a l a d e c i s i ó n d e l T r i b u ­
n a l d e n e g a r s e a c o n d e n a r a 
m u e r t e a S a l a n p o r ' l o s m i s m o s 
a c t o s p o r l o s q u e h a s i d o s e n t e n ­
c i a d o a . p e n a c a p i t a l e l g e n e r a l 
J o u h a u d , E l m i n i s t r o d e I n f o r -n l s t r o d e I n f o r m a c i ó n , P e y r e f l t t e 

El [aillo ¡upa la FA IsUoiial M [aupo M a d r i d . — S . E . e l J e f e d e l 
E s t a d o , h a p r e s i d i d o l a c e r e * -

m o n i a d e i n a u g u r a c i ó n d e l a I H F e r i a I n t e r n a c i o n a l d e l C a m p o , o r g a n i z a d a p o r l a D e l e g a c i ó n 
N a c i o n a l d e S i n d i c a t o s . F r a n c o f u e c u m p l i m e n t a d o p o r e l G o b i e r n o e n p l e n o y o t r a s a l t a s a u ­
t o r i d a d e s , r e c o r r i e n d o m á s t a r d e e l m a g n i f i c o c o n j u n t o d e i n s t a l a c i o n e s - d e l a F e r i a . 

( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

m a c l ó n f r a n c é s h a p u e s t o e n c i a r -
r o a n t o l o s p e r i o d i s t a s q u e e l G o ­
b i e r n o e s t á p r o f u n d a m e n t e p r e ­
o c u p a d o a n t e l o s e f e c t o s d e l a 
s e n t e n c i a q u e h a c o n s t i t u i d o u n 
" g o l p e a l a m o r a l d e l a p o l i c í a y 
f u e r z a s . d e l a l e y y e l o r d e n e n 
A r g e l i a " . E l G o b i e r n o t e m e q u e 
e l v e r e d i c t o s e a u n e s t i m u l o d i ­
r e c t o p a r a l á O A S e n l a s e s f u e r ­
z o s d e l a m i s m a p o r e s t a b l e c e r s u 
p r o p i o s i s t e m a y d e r r i b a r l a R e ­
p ú b l i c a . 
P I D E N L A R E V I S I O N T > E L A 

S E N T E N C I A C O N T R A 
J O U H A U D 1 
P a r í s . — L o s a b o g a d o s d e l e x 

g e n e r a l E d m o n d J o u h a u d h a n s o ­
l i c i t a d o d e l a l t o T r i b u n a l m i l i t a r 
d e P a r í s l a r e v i s i ó n d e l a s e n t e n ­
c i a d e m u e r t e d i c t a d a c o n t r a e l 
e x - g e n e r a l p o r s u s a c t i v i d a d e s 
c o m o m i e m b r o d e l a O r g a n i z a ­
c i ó n d e l E j é r c i t o S e c r e t o y s u p a ­
p e l d i r i g e n t e d e l " p u t s c h " d e A r ­
g e l i a e n A b r i l d e l p a s a d o a ñ o . 

L o s a b o g a d o s d e J o u h a u d , h a n 
o b r a d o p o r p r o p i a i n i c i a t i v a , s e ­
g ú n s e i n f o r m a e n e s t a c a p i t a l , 
y a q u e J o u h a u d s e h a n e g a d o a 
p e d i r l a c i t a d a r e v i s i ó n o c l e m e n ­
c i a a l p r e s i d e n t e D o G a u l l e . 
S A T I S F A C C I O N E N L A P O B L A ­

C I O N E U R O P E A D E A R G E ­
L I A , P E R O E L T E R R O R I S M O 
S I G U E 
A r g e l . — T o d o s l o s e u r o p e o s 

a c o g i e r o n c o n g r a n r e g o c i j o y 
e n t u s i a s m o l a n o t i c i a s o b r o l a 
s e n t e n c i a a l g e n e r a l S a l a n . 

S i n e m b a r g o ^ n o c e s a r o n l o s 
a t a q u e s t e r r o r i s t a s q u e d u r a n t e 
l a s ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o h o r a s 
h a n p r o d u c i d o 3 8 m u e r t o s y 5 3 
h e r i d o s . 
E L F L N " I N D I G N A D O " 

T ú n e z . — P u n t e s a l l e g a d a s a l 
F r e n t e N a c i o n a l d e L i b e r a c i ó n 
A r g e l i n a h a n c a l i f i c a d o h o y l a 
s e n t e n c i a I m p u e s t a a l g e n e r a l 
S a l a n " d e i n c r e l b o . . . e i n s u l ­
t a n t e " . 

E l G o b i e r n o n r o v l s l o n a J d é l a 
R e p ú b l i c a a r g e l i n a n o h a h e c h o 
h a s t a e l - m o m e n t o c o m e n t a r l o 
q f l c l a l a l a s e n t e n c i a d e c a d e n a 
p e r p e t u a i m p u e s t a a l e x - j e f e d e 
l a O r g a n i z a c i ó n A r m a d a S e c r e ­
t a , p e i - o l a r e a c c i ó n e n t r e l o s 
m i e m b r o s d e l F L N a l l e g a d a s a l 
c i t a d o G o b i e r n o o s c i l a e n t r e u n a 
d e s a g r a d a b l e s o r p r e s a h a s t a l a 
a b i e r t a I n d i g n a c i ó n . 
H U E L G A E N B O N A 
' E o n a ( A r g e l i a ) . — L o s e u r o p e o s 

d e e s t a c l u f l a d a r g e l i n a h a n m a n ­
t e n i d o u n a h u a l g a g e n e r a l h o y 
d e s p u é s d e " CQúóJOi l ü £ . o í i t c r i . I a 

a c a d e n a p e r p e t u a a q u e l i a s i d o 
d i c t a d a c o n t r a e l e x - g e n e r a l R a ú l 
S a l a n , j e t e d e l a O A S . 

L a h u e l g a h a d e j a d o a l a c i u ­
d a d s i n e l e c t r i c i d a d , t e l é f o n o s n i 
t r a n s p o r t e s . 

E n m u c h o s b a l c o n e s f u e r o n c o ­
l o c a d o s ! c r e s p o n e s n e g r o s c o n a n ­
t i c i p a c i ó n a l a s e n t e n c i a c r e y é n ­
d o s e q u e é s t a s e r l a l a c o n d e n a t 
m u e r t e d e S a l a n . 
T I T U L A R E S D E L A P R E N S A . 

P A R I S I N A 
P a r í s . — L o s p e r i ó d i c o s T r a n c a ­

s e s c a l i f i c a n n o y l a s e n t e n c i a 
a c a d e n a p e r p e t u a I m p u e s t a a l 
g e n e r a l S a l a n d e " a p a c i g u a m i e n ­
t o " y d e " U n a v i c t o r i a p a r a a 
O A S " . 

" L e F í g a r o ' * d i c e : " E l v e r e d i c ­
t o h a s i d o u n a s o r p r e s a . P u e d o 
s e r u n s i g n o d e a p a c i g u a m i e n t o , 
n o u n s i g n o d e d e b i l i d a d " . 

" L A u r o r e " e s c i t i b e : " H a s i d o 
u n v e r e d i c t o d e a p a c l g u a m i e n t O j 
q u e d e b e s e r c o m p r e n d i d o e n 
F r a n c i a y t a m b i é n e n A r g e l i a , 
D e b e h a b e r u n f i n a e s t a . g u e r r a , 
a e s t o s c i e g o s a s e s i n a t o s éxx 
m a s a " . 

P o r s u p a r t e , " C o r n b a t " d i c e : 
" E s t e v e r e d i c t o s e r á c o n s l d e i a d o 
c o m o u n a v i c t o r i a p a r a l a O A S " , 
c o m o u n i n s u l t o a s u s e n e m i g o s " . 

" L e P o p u l a l r e " s e ñ a l a : " E l v e ­
r e d i c t o d e l T r i b u n a l r e s p e c t o a 
S a l a n e s u n I n c e n t i v o p a r a e l 
c r i m e n " . 

" L ' H u m a n l t é " , p e r i ó d i c o c o ­
m u n i s t a , e s c r i b e : " ' E s t e v e r e d i c ­
t o s i g n i f i c a q u e D e G a u l l e n o 
q u i e r e o p o n e r s e a l a s u b v e r s i ó n " . 
B E C R E E Q U E I N D U L T A R A N A 

J O U H A U D 
P a r í s . — E n c í r c u l o s a u t o r i z a d o s 

d e l a c a p i t a l s e a f i r m a q u e e l p r o * 
s l d e n t o D e G a u i i o p r e p a r a n u e ­
v a s m e d i é a s e n c a m í n a c J a s a c o n ­
s e g u i r l a r e c o n c i l i a c i ó n e n t r a l o a 
t r a i i c e s e s d i v i d i d o s p o r e l p r o b l e - ' 
m a . a r g e l i n o . 

S e c r e e q u e u n a d e l a s p M m e - . 
r a s m e d i d a s d e l p r e s i d e n t e s s r á . 
a n u n c i a r q u e h a d e c i d i d o t a m ­
b i é n c o m u t a r l a p e n a ( l e m u i T -
t e a l g e n e r a l J o u h a u d . 
" L A O A S V A A S E R 

A P L A S T A D A " 
P a r t s . — " L a O A S " v a a tet 

a p l a s t a d a e n l o s g r a n d e s c e n t r o s " 
h a d i c h o h o y e l m i n i s t r o d e I n ­
f o r m a c i ó n , P e y r e f l t t e r e f i r i é n d o ­
s e a l a s i t u a c i ó n g e n e r a l e n 
A f r i c a . 

A ñ a d i ó q u e e l G o b i e r n o o r e e 
q u e s e r á p o s i b l e c e l e b r a r l a v o ­
t a r o n s o b r e la e u t e d * t e - i n i n a -
c L r í c u u . f e , 1 . a ^ . u , . ¿ . a . 



S E G U N D A P A G I N A D I A R I O D E B U R G O S 

CO M E N T A B A ­
M O S a y e r la 

sari* d o o b r a » 
r e a l i z a d a * o e n 
t r a n c o d o © j o c u -
d ó n a c a r g o d o 
I A J e f a t u r a p r o -
v i í i r i a l d o O b r a » 
P & b U c a a d o B u r -
g o » , h a c i e n d o n o ­
t a r i a o o m p l n -
r f c r l a q u e l a p u ­
b l i c a c i ó n d e l a M e m o r i a d e a c t l - ' 
v l d a J e s d e d i e b o o r g a n i s m o n o s 
h i b í a p r o d u c i d o . 

Y p o r a s o c i a c i ó n d e i d e a s , h e ­
m o s do* r e c o r d a r h o y q u e , e n t r e 
l o s p r o y e c t o s y a s p i r a c i o n c B c u y o 
p l a n t e e m l e n t o h a » l d o e f e c t u a d o 
r e o l a n t e i a e n t e p o r n u o s t r a s p r i -
raorai a u t o r l d a d o f l l e n M a d r i d , f i ­
g u r ó 1 » t a n a n e L a d a l i m p i e z a y 
a r r e g l o d e l c a u c e d e l A r l a n z ó n , a 
• u pa*3 p o r l a c i u d a d . 

F r a n c a m e n t e , « ó l o a a t l s f a c c l ó c i 
p u e d e p r o d u c i r n o s ct>a g e s t i ó n , p o r 
l a q u e t a n t a s v e c e s h e m a s c b o g a ­
d o d e s d e e s t e r i n c ó n q u e p r e t e n ­
d e r e f l e j a r , d i a r i a m e n t e , u n t e m a 
d o I n t e r ó a d e n t r o d o l : v v i d a b u r ­

il g a l e s a . P o r q u e e n v e r d a d q u e e s 
l a e t i m o E O o l e s t a d o q u e p r e s e n t a 
n u e s t r o « r í o m a y o r » a BU p t v n o p o í 
n u e s t r a c a p i t a l . Y t o d o c u a n t o se 
h a g a p o r a d e c e n t a r l o m e r e c e n o 
y a a p o y o s i n o a p l a u s o . 

A h o r a b i e n . S i m a l n o r e c o r d a -
m o » , 80 hn h a b l a d o d o r e s o l v e r e l 
p r o b l e m a e n f o r m a s i m i l a r a c o ­
m o s o h a h e c h o e n e l M a n z a i i a -
r e a « Y h e a q u í q u e , pe-se a n u e s t r a 
I n c o n d i c i o n a l d l R p o s i c i ó n d e á n i ­
m o p a r a e s a s l a b o r e s d e a d e c e n -

b u u i e n t o y a r r e -
g l o d e l f t i u r y y 

\i H IririrKeneH. 
d l s c r e p e m o H , m o -
( d e s t a r t í e n t e , d o 
q u e t a l i d e a s o 
l l e v o a c u b o e n 
n t í e s t r o A r l a n / . ó n . 

E s t i m a m o s q u e . 
p o r e l c o n t r a r i o , 
c o n u n a c o m í di1 
n l é n ó r v o l u m m 

es d e c i r , a b a s e d e ' r e f o r i a r o 
r e s t a u r a r l o s m a l e c o n e s y p r o c u ­
r a r , e n c u a n t o a e n t r e t e n i m i e n t o 
o c o n s e r v a c i ó n , l a l i m p i e z a d e l a s 
p l a n t a s a c u á t i c a s q u e h a n s u r g i d o 
c o n e l p a s o d e l t i e m p o , a s í c o m o 
c a n a l i z a r , s i m p l e m e n t e , e ! c u r s o 
d o Ú t e a g u a s , l l e g a n d o i n c l u s o a 
r e s t a b l e c e r l a p r o s a q u e í r e n t o a 
l o s a r c o s d e G a s t i l f a l é s o l l e v ó 
u n a r i a d a , q u e d a r í a s a t i s f a c t o r i a ­
m e n t e s u p e r a d o e l p r o b l e m a , s i n 
n e c e s i d a d d e c u a n t i o s a s o b r a s d o 
f á b r i c a y c i m e n t a c i ó n a b a s o d o 
c e m e n t o , q u o a n u e s t r o m o d o d o 
e n t e n d e r l a s c o s a s n i e s n e c e s a ­
r i o n i h a r í a " o t r a c o s a q u e d i l a t a r 
a ü n m u c h o t i e m p o l a r e s o l u c i ó n d e 
l o s , m a l e s , q u o l a m e n t a m o s , p e r ­
d i e n d o n u e s t r o r í o , b u e n a b a r t ? 
d e l c a r á c t e r q u o t i e n e y q u e a 
t o d o t r a n c e d e b o c o n s c r v a r f i e . s i 
b i e n con u n a p e r m a n e n t e a t e n ­
c i ó n y p o s t e r i o r e s l i m p l e r a s p e ­
r i ó d i c a s . 

C o n e s t a s s a l v e d a d e s , b i e n v e n i ­
d a s e a hi t a n e s p e r a d a g e s t i ó n e n 
f a v o r d e l a d e c e r . t a m i e n t o d e l p a ­
s o d e l r í o A r l a n a ó n p o r n u e s t r a 
c i u d a d . . . — t i . I . 

r 

A c t u a l i d a d l i á b u r g a l e s 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . -
D u r a n t e e l d í a d e a y e r se v e r i f i c a ­
r o n e n e l R e g i s t r e C i v i l l a s s i g u i e n ­
t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : M a r í a S o l e d a d B e n i ­
t o y B e n l t c , M a r í a I s a b e l B e n i t o y 
B e n i t o , M a r í a B c g c ñ a G a r c í a y P é ­
r e z , M a r í a B c g o ñ a d e M u r g a y R e ­
d o n d o , R o b e r t o N a v a r r o y P u r a s , A l -
í r e d o M i g u e l y R u l z , F e r n a n d o R u -
p e r e z y G ó m e z , A l b e r t o L a s o y O r -
t í z . 

M a t r i m o n i o s : D o n E u l o g i o T o m á s 
G u t i é r r e z y G o n z á l e z o o n d o ñ a M a ­
r í a P i l a r P a s c u a l y V e l á z q u c z , m a ­
ñ a n a a l a s d o c e y i n e d i a Ci.1 l a c a ­
p i l l a d e l S a n t í s i m o C r i s t o ; d o n R o ­
b e r t o M i g u e l y G o n z á l e z , c o n d o ñ a 
M a r í a C l a r a H e r r e r o y S á i z , m a ñ a n a 
a l a s d o c e , e n é l C a r m e n . 

E c . u n c i o n e s : F e l i p a V a l l e j o y G a r -
c a í , d o V i l l a c í c n z o , 8 0 a ñ o s , H o s p i t a l 
d e l e s C i e g o s . 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
C A S . — L á J e f a t u r a d o O b r a s 
P ú b l i c a s h a a u t o r i z a d o a " R e s i ­

n a s P o l i c s t ó r e s " S , A . , c o n d o ­

m i c i l i o e n M i r a n d a l a i n s t a l a c i ó n 
d e u n a l i n e a d o é n é f g i a e l é c t r i ­
c a a 3 0 k i l o v a t i o s , p a r a s u m i n i s ­
t r o ó o d i c h a e n e r g í a a l a f a c t o ­
r í a y e l e v a d o r a d e a g u a s d e d i ­
c h a e m p r e s a e n e l c i t a d o t é r m i n o 

" m u n i c i p a l . 

GAFAS Je SOL 
C R E A C I O N E S 1 . 9 6 2 

L A I N C A L V O . 2 8 

Gobierno civil 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r , e l 

i I t a c i n o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l ' s e 
t r a s l a d ó * a C a p i t a n í a a l o b j o t o d o 
« f e c t u d a r u n a v i s i t a a l E x c m o . S e ­
ñ o r c a p i t á n g e n e r a l d o l a V I R e ­
g l ó n M i l i t a r . v T a m b i é n , y e n C a p i t a - ' 

• n í a G e n e r a l , c u m p l i m e n t ó e n s u d e s ­
p a c h o a l E x c m o . S r . D . R a m i r o L a ­
g o G a r c í a , g e n e r a l j s í c d é E s t a d o 
M a y o r . •; . 

V I S I T A S . — E n s u d a s p a c h o o f i ­
c i a l , e l s e ñ o r U t r e r a M o l i n a , r e c i b i ó 
a l o s s i g u i e n t e s s a ñ e r e s : 

D o n J o c é A g u l l a r J l m ó n o z , t e n i e n ­
t e c o r o n e l J c í e d e l a C o m a n d a n c i a 
d e l a G u a r d i a C i v i l ; d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d o T r a b a j o ; d o n R o l a n d o 
J c ^ é . R o d r í g u e z G o n z á l e z y d o n J o -

: i s ü s V a r o n a . 

Información, militar 
M A J s T D 0 3 . - - S o d e s i g n a p a r a e l 

j t á a ñ d o d o l a U n i d a d d o V e t e r i n a r i a 
m á m s r o ' 8 e l t e n i e n t e c o r o n e l v e t c -
i ' í n a r l o d o n F r a n c i s c o M a r t í n M a r s -
• a , á l a s ó r d e n e s d o l m i n i s t r o e n 

, « s t a p l a z a . 
D E S T I K O a . — S o d e s t i n a a l o s o r -

j f a n i s m o a q u o ae i n d i c a n a l o s t e -
j i i e n t e s d e l - C u e r p o d e O f i c i n a s M i ­
l i t a r o s q u e s o i n d i c a n : 

. A k i a u b i n s p e c c i ó n d e l a s e x t a 
r e g i ó n y G o b i e r n o m i l i t a r d o c e t a ' 

p l a z í a , d o n B e r n a r d o . G a r c í a G o n z á ­
l e z , d o n A l f r e d o S a n t a m a r í a B a -
g r e i d o , d o n I s m a e l R u i z B r a v o , d o n 
J o s é G a l l o G ' a l l o , d o n J u l i á n F o r r e ­
r a s G a r c í a y d o n B a t i t i s t i G a r c í a 
R c v i l l a ; a l a B i b l i o t e c a M l l i t a l - d e 
l a B o x t a r e g i ó n , d o h ' A l f o n s o R u i z 
G a l l o ; a l a C a j a d é R e c l u t a , n ú m e ­
r o 4 8 , d o n A l e j a n d r o ' A l o n s o P é r e z 
y a l a C i ' j a d o R e c l u t a n ú m e r o 4 9 , 
d o n I s i d r o A c h i a g a S á e z . 

e Z e g ición AíJininistrativa 
de Educacién Nacicnol 

R e l a c i ó n d - i e s c u e l a s v a c a n t e s p a ­
r a , p r o v e e r í n t c r i n a i ñ e n t e p o r t o d a s 
a q u e l l a s p e t i c i o n a r i a s ' q u e so e n ­
c u e n t r a n i n c l u i d a s ' e n , l a l i s i a d e 
a s p i r a n t e s a . s e r v i r d i e b a s e s c u e l a s . 
L o r n ü i i i b r a í i i i e n i o i ^ ,.4e e f e c t u a r a n 
e n l a p r ó x l n í i i s g s i ó r i ' . q u e c e l e b r e l a 
C o m i s i ó n T e r ' m a n e n t e J d e E n s e ñ a n ­
z a P r i m a r l a , . 

M a é s t r a s ; i l o r n i l l a l a l a s t r a y S o -
b r e p e ñ a , m i x t a s . > 

M a e s t r o s : Ñ o e x i s t e n v a c a u t e s . 

Inspección provincial de > 
Enseñanza Primaria 

E l S r . D i r e c t o r g e n e r a l d e E n s e ­
ñ a n z a P r i m a r i a , o h t e l e g r a m a e n ­
v i a d o a é s t í t O f i c i n a d i c e l o s i g u i e n -
t é : « R u e g o i n f o r m o ' ' t o n l a m a y o r 

C O L I S E O . — " E l h o m b r e q u e n o 
q u l a o h a b l a r " ( 3 ) y " Z a í a m u c ü o d e 
c o m ! ^ ^ " (Z). 

A \ B N S D A . — " V l e n í o s * l v a j j " ( 3 R ) 
C A L A f S S A Y A S . 

< S ) . 
C O R D O N . — « F r a y E s c o b a " ( 1 ) . 
G R A N X i B A T R O . — t ' D c s e r c i ó n " 

( 3 ) y " L a r e i n a d e M o n t a n a " ( ¿ ) . 

R E X . — " U n m a y o r d o m o a r i s t ó c r a ­
t a " (e . c . ) y " F u e g o c B c ó n d l d q " ( s . c . ) 

A S T O R I A . — " A l a s k a , t i e r r a d e 
" L o a c l a v e l e s " | o r o " ( 3 ) y " N a d a " ( s . c ) . 

:N M RANDA 
C I N E M A . - - « I ' \ t r i a e n e l V a l l e » ( S ) . 

r a p i d e z p o s i b l e s b ñ o r e s a l c a l d e s 
A y u n t a m i e n t o s e s a p r o v i n c i a q u e e n 
F c r i í t N I n t e r n a c i o n a l d e l C a m p o h a 
s i d o m o n t a d a p o r e s t a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l u n a e s c u e l a u n i t a r i a s g g ú n ' 
p r o y e c t o o r i g i n a l e s c u e l a c o m p l e t a 
u n s o l o m a e s t r o p o r s i c o n s i d e r a n 
i n t e r e s a n t e BU V i s i t a a e f e c t o s i n ­
f o r m a t i v o s e n p o s i b l e d e s p l a z a m i e n ­
t o a M a d r i d c o n m o t i v o d i c h o c e r ­
t a m e n ^ . 

l i ó q u e s o p u b l i c a a e f e c t o s d e l a 
i n f o r m a c i ó n q u e i n d i c a . 
• ,< " f t • •••• • 
[nformoción sindical 

S I N D I C A T O D E G A N A D E R I A . — 
S e p o n e e a c c n c c i m i e n t o d e t o d o s 
l e s c a s q u e r o s - d c í p o j e r e s c o n r e s i ­
d e n c i a e n c s í a c a p i t a l , q u e h o y , a 
l a s s o i s d e l a t a r d e , t e n d r á l u g a r e n 
i a .sala d e j u n t a s d e e s t e " S i n d i c a d o , 
u n a r e u n i ó n , d o n d e se t r a t a r á n v a ­
r i o s a s u n t o s r e l a c i o n a d o s c o n e s t a 
a c t i v i d a d i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l , p o r 
l o q u e s e r u e g a a t o d o s s u m á s p u n ­
t u a l a s i s t e n c i a . 

\udiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

( S a l a d e l o C i v i l ) . — P l e i t o d e 
m e n o r c u a n t í a p r o c e d e n t e d e l 

J u z g a d o n ú m . 1 d e B i l b a o s e g u i ­
d o p o r d o n M a n u e l S e g a d é M a r ­
t í n e z c o n d o n A n t o n i o A b a l o s . 

— I n c i d e n t e p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o n ú r r í . 3 d e B i l b a o s e ^ i d o 
p o r d o n V i c e n t e G u t i é r r e z D i e z 
c o n d o n J e s ú s G u t i é r r e z y o t r o s . 

— J u i c i o s o b r e a r r e n d a m i e n t o s 
u r b a n o s p r o c e d e n t e , d e l J u z g a d o 
d e S a n t o ñ a s e g u i d o p o r d o n J e -

l - s ú s O r t í z E c h e v a r r í a c o n d o n 
F r a n c i s c o S a r a p e d r o F i r v i d a . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d.'a d e a y e r re^-
s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 5 0 pe se t a s , ' e l 
n ú m e r o 0 4 0 y c o n 2 5 p e s e t a s , t o d o s 
l o s n ú m e r o s t c r i n h i a d c s . e n 4 0 . 

Dan comienzo nuevos cursos de 

A L E M A N 
P r o f e s o r e s n a t i v o s . 

P l a z a A l o n s o M a r t í n e x , 7 . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
P a l a c i o s , E . M a r t í n e z d e l C a m ­
p o , l ; H i d a l g o , S a n " J u a n , 2 5 y 
H e r e d e r o s d o p a s c u a l , S a l a s , 7 . 

E l ' d o m i n g o , d í a 2 7 , s a l d r á u n 
a u t o c a r d e l a E m p r e s a M a r c o s , a 
l a s 8 ' 3 0 h o r a s . — I n s c r i p c i o n e g , 
E s t a c i ó n A u t o b u s e s . T a q u i l l a n ú ­
m e r o 3 . 

R E I N G R E S O E N E L S E R V I ­
C I O . — P o r r e s o l u c i ó n d e l a S u b s e ­
c r e t a r í a d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l se 
c o n c e d e e l r c i n g f e s o e n e l s e r v i c i o 
a c t i v o ^ a d o ñ a M a t i l d e V a l c á r c e l y 
J u a n , a u x i l i a r d e t e r c e r a c l a s e , d e ­

b i e n d o p a s a r a p r e s t a r s u s s e r v i c i o s 
e n • l a D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
d e d i c h o D e p a r t a m e n t o e n B u r g o s . 

Se n m M M M n n m 
C O N S T R U C C I O N E S L U I S M O N J E 

V i t o r i a , 5 4 
N O M B R A M I E N T O . — S e n o m b r a 

a g e n t e j u d i c i a l d e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n d e J u s t i c i a , c o n d e s t i n o e n S e ­
d a ñ o , a C i r i l o S i g u e r o M o r e n o . 

TALLER PUNTO 
P r e c i s a s e ñ o r i t a s e p a c o r t o y c o n ­
f e c c i ó n , p r e f e r i b l e e s p e c i a l i z a d a e n 
p u n t o . ' I n f o r m e s e n G é n e r o e d o 
P u n t o A n i á i z . P l a z a d e l R e y 
S a n F e r n a n d o , 9 . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n H l v o d e l o a d a t o s r e c o g i d o s 
a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o 
d e E n s e ñ a n z a M e d i a . 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , ( ¡ 9 2 , 4 ; a l a s d o s d o l a - t a r d e , 
8 9 1 , 5 : a l a s s i e t e d e l a t a r d o , G90. 

T c n i p o r a t u r a a m b i e n t e . — M á x i m a , 
21,(5 g r a d e s , a l a s 10,15 h o r a s ; m í n í r 
m a , ' 1 0 g r a d o s , a ' l a s 0 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — 
A . l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , E — 7 . 2 K i ­
l ó m e t r o s ; a l a s d o s d e l a t a r d e , E — 
14 ,4 k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e l a t a r ­
d e , E — 1 8 k i l ó m e t r o s . 

R e c o r r i d o , 214 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a ' e n m i l í m e t r o s , 0 ,8 . 
H u m e d a d , 56 p e r c i e n t o . 

D í a 4 , r e t i r a d o s , l e t r a s G a N . 
D í a 5, r e t i r a d o s , l e t r a s O a Z . 
D í a 6, M o n t e p í o m i l i t a r . 
D í a 7, t o d a s l a s n ó m i n a s s i n d i s ­

t i n c i ó n . 

P E O N E S 
J O V E N E S S E N E C E S I T A N 
B U E N J O R N A L Y P R I M A 

I n f o r m e s : A r a s t i . M a d r i d , 1 1 , 
p r i n c i p a l , d c h a . D e 7 a 8 t a r d e s . 

A S C E N S O . - ^ H a . s i d o p r o m o v i d a 
a l a t e r c e r a c a t e g o r í a l a i n s p e c t o r a 
d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a d o ñ a C o n ­
c e p c i ó n S a l v a d o r A l d e a , c o n d e a t l -
n o e n l a I n s p e c c i ó n d e B u r g o s . 

Prec i sa aprendices 
S E Ñ A L A M I E N T O D E P A G O A 

L A S ' C L A S E S P A S I V A S . — P o r o l 
d e l e g a d o d e H a c i e n d a s e h a d i s ­
p u e s t o e l s i g u i e n t e s e ñ a l a m i e n t o 
d e p G g o a l a s C l a s e s P a s i v a s : 

D a 1 , J u b i l a d o s , M o n t e p í o c i v i l y 
r e m u n e r a t o r i a s . 
• D í a 2 , n o t i r a d o a , l e t r a s A a F . 

G r a n n ú m e r o d e E s p e c i a l i d a d e s d e 
í á c i i v e n í a , n e c e s i t a r e p r e s e n t a n t e 
b i e n i n t r o d u c i d o . 

D i r i g i r s e a C a s a n o v a , 1 0 5 - 1 0 7 , 5.», 
2 . ' — B A R C E L O N A 

L A S S Ñ O R A 

BÉ H [iífipti Iz-Ug M M n 
í F t i l l e c i ó e n 4 l O í a d e a y e r a l o s a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e 
r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

d e S u S a n t i d a d 
( Q . E . F . D . ) -

S u s apena-dos h e r m a n o s , don E d u a r d o , d e n A u r e l i o y d ú ñ a 
E m i l i a ; fwr fhanas p c A ü i c a s , d o ñ a Ange l e s B o l í v a r ( V d a . de 
D i e z - C o n d z ) , d o ñ a C a r m e n G a l a r r e t a y a o h a T e r e s a T a b e a d a ; 

ss-brinos y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d o s l a t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o ­
n e s y l a a s i s t e n c i a a l a m i s a d e c ó r p o r c p r e s e n t o q u e s e c e 
l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o a u i a l - d e S A N L Í S M i ^ S , A B A D , 
H O Y , V I E R N E S a l a s O N C E , a c t o s e ^ a l d o l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l c e m e n t e r i o d o S a n J o s é , p i a d o s o s a c t o s p o r l o s q u e 
l e s q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i v i a : P u e b l a , 2 0 . 
B u r g o s , 2 5 d e M a y o d e 1 9 6 2 

" L a M i s e r i c o r d i a " G - r a n f u n e r a r i a 

I N C E N D I O . — A l a s o n c e y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a d e a y e r , s e d e c l a r ó 
u n p e q u e ñ o I n c e n d i o e n e l e e g i m d o 
p i í o d e l a c a s a n ú m e r o 2 4 , e n l a c a ­
l l e d e S a n t a C l a r a , a c o n s o c u e n c i a 
d e h a b e r s e p r e n d i d o e l h o l l í n d e l a 
c h l m c x i c a . 

F u e r o n a v i l a d o s l e s b o m b e r e s , 
q u i e n e s • so p e r s o n a r e n i n m e d l a t t -
m e n t e e n a q u e l l u g a r , p r o c e d i e n d o i i 
l a e x t i n c i ó n d e l f u e g o , q u é c a r e c i ó 
d e i m p o r t a n c i a . 

A C C I D E N T E D E T R A F I C O . — E l 
c a m i ó n B U — 4 0 5 0 . c o n d u c i d o p o r E l » -
d l c L ó p c ? N i e v a , a t r e p e l l ó e n l a m a -
ñ a a n d e a y e r , e n l a p l a z a d e S a n 
J u a n , a l a n i ñ a M e r c e d e s E s t e b a n , 
d e c i n c o a ñ o s , q u e h a b i t a b n L a T e ­
s o r e r a , o c a s l o n á n d c l a l e s i o n e s , d e l a s 
q u o f u e a t e n d i d a e n l a C a s a d e S o -
c e r r o , c u y o s í a c u l t a t l v c s . l e a p r e c i a ­
r e n h e r i d a c o n t u s a e n r e g i ó n o c c i p i ­
t a l y c o n t i f l o n e s , y c r e s i c n o s g e n e r a ­
l i z a d a s e n m u s l o y p i e r n a i z q u i e r d a , 
d e p r o n ó s ü c o r e s e r v a d o . 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . •— 
C u a n d o s e h a l l a b a t r a b a j a n d o A n t o ­
n i o G l j ó n R a m o s , d e 20 a ñ o s , s o l t e r o , 
e l e c t r i c i s t a , c o n d o m i c i l i o e n G a m o ­
n a l , B l o q u e D , n ú m e r o 3, í u e a p r l -
. v i o n a d o p o r u n a s c e n s o r , q u e l e h i ­
r i ó d e c o n s i d e r a c i ó n . 

I n m e d i a t a m e n t e f u e ^ c o n d u c i d o a 
l a C a s a d e S o c o r r o , c u y o s f a c u l t a t i ­
v o s d i a g n o s t i c a r e n h e r i d a c o n t u s a e n 
r e g i ó n c c c l p i t a l , o t r a e n r e g l ó n m e r i -
t o n i a t i a d e u n o s e c h e c e n t í m e t r o s d e 
e x t e n s i ó n y l i g e r a c o n m o c i ó n c e r o -
b r a l , l e s i o n e s c a l i f i c a d a s d e p r o n ó s ­
t i c o g r a v e , p o r l o q u e d e í p u é s d e s e r 
a t e n d i d o c o n v e n i e n t e m e n t e , p a s ó a 
l a c l í n i c a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l C a r ­
m e n 1 

R e c u e r d e q u e l o q u e p a r » 
u s t e d n o e s i m p r c s c i n d i b t o o t r o s 
l o n e c e s i t a n p a r a p o d e r s n b s i * -
t i r . P i é n s e l o y 
H A G A S E S O C I O D E C A R I T A 8 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

S s . G r e g o r i o V i l 
p g . , T S o I i a B a r a t , ¿ j . 

L e ó n , c í . ' ~"' * ^ é t i 
M i s a , c o n r i t o ( f e t w w » . 

y c o l o r b l a n c o , d e S a ^ G ? c ^ 
s e g u n d a o r a c i ó n d « n f ^ . ' 
t e r c e r a , E t f á m u l o » . 11 

C U L T O S 

S A N L E S M E 8 : N o v ^ n . 
A s c c i a c í ó n d e l a M e d f u i ? ^ k 
g r o s a P o r l a m a ñ a n a a l ^ * 
y , m e d i a , m i s a e n e l a i J r 5 «clv 
A s o c i a c i ó n . a i t a f í i ¡ 

P o r l a t a r d e , a i a s ^ 
s e r m ó n p o r d o n P i d e ) i S ^ 
c o a d j u t o r d e l a p a r r o n u g ^ 
s i c i o n . b e n d i c i ó n y r e s e r v a . ^ 

S A N L O R E N Z O E L R i e i , 
C o n g r e g a c i ó n d e i a f í í ^ 
M a r í a d e B u r g o s : S o l e n ¿ ^ ^ 
n a a l a S a n t í s i m a V W ^ 
l a t a r d e , a l a s o c h o . D S 
2 5 a l 3 1 p r e d i c a r á e l S 
V a l e n t í n d e l a C r u z , ^ e l i 0 J 

A S I L O D E N U E S T R A 
R A D E L A S M E R C E D E S - , N " 1 
e n H o n o r d e N u e s t r a Señora.l?? 

, g r a d o C o r a z ó n d e J c s ü s , abcsHri 
l a s c a u s a s d i f í c i l e s y desesperado! * 

D í a s l a b o r a b l e s a ,aS ^ 
t a r d e , d o m i n g o s y d í a s fes t ivos h ' 
c u a t r o t r e i n t a . *" '"s 

S A N J U A N B A U T I S T A ( f i a ^ 
d a J u a n Y a g ü e ) . - T r i d u o T " * 
d e M a r í a S a n t í s i m a A u x i l i a d ! 0 ' 
A l a * « c H o d e l a t a r d e , p S J 
e l R v d o . P a d r e d o n M u t o c G o n £ 
E l d c m l n g o . s o l e m n e p r o c e s i ó n A»Z 
r í a A u x i l i a d o r a , a l a s seis de ^ 

SEÑORITA 
p a r a e n c a r g a d a d e E s t a b l e c i m W 
t o d e c o n f e c c i ó n , s e n e c e s i t a . iZ 
m í n i m a 2 3 a f i o s . I m p r e s c i n d l b h 
t e n g a , e x p e r i e n c i a d e v e n t a . 
A B S O L U T A R E S E R V A 

C O L O C A D A I 
I n f o r m e s : P u b l i c i d a d C a s t i l l a 

C a r d e n a l S e g u r a , W , l » 
D é l a » 

T A R J E T A S D E V I S I T A , ' 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA­
L U D A S . I N V I T A O I O N B S . e k 

H a g a sus t n c a r a o s en 

T a l l e r a s grá f i cos 
" D I A R I O D I B U R G O S " 

O B R A C U L T U R A L 
D E L A 

CAJA DE AHORROS DEL CIRCULO CATOLICO 
I V P R O Y E C C I O N I N T E R N A C I O N A L D E C I N E D O C U M E N T A L 

H o y , v i e r n e s , d e d i c a d o a I N G L A T E R R A , s e r á n p r o y e c t a d o s 
e n s e s i o n e s d e s e i s ^ o c h o d e l a t a r d e l o s s i g u i e n t e * d o o * 
m e n t a l e s : 

" D E S I N G I N T H E S K I " . 
" I N D I A W E L C O M E S T H E Q U E E N " 
" T R A V E S Í A A N T A R T I C A " . 

L a r e t i r a d a d e i n v i t a c i o n e s , p o r l a m a ñ a n a , e n l a s O f i t t o M 
q u e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C y - e u l o , t i e n e e n l a c a p i t a l . 

N o s e p e r m i t i r á l a e n t r a d a a m e n o r e s d e 1 0 a f t o s . 

menor precio en 

A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 
T A X I R e n a u l t D a u p h l -
» » . T e l é f o n o 2 l 5 i . . 

F ü K G O N I i J t A S : A l f a 
R o m e o n u e v a v e r s i ó n 
« o n m o t o r «. g a s o l i n d , 
* G l u l e t t a > r a p i d í s i m o y 
• o o n ó m i c o . P r u o b e e f . t o 
f o r m i d a b l e v o h i c u l o e n 
l a A g e n c i a A l f a R o m e o . 
V i t o r i a , 1 » . T e l é f o n o 
SSS7. 
T B N D O m l c r o b ü í A l f a 
R o m e o . D i e g é l , e e m i í i u e -
v o , a u t o r i z a d o v ñ a j p . r o a . 
V i t o r i a , 1 » . - T a l ó f o n o 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , » . A . R<S-
p u e n t o s G . M . C . , 
C h e v r o l e t - Opc^ l -
E e d f o r d y v a r i o » . 
M a d r i d . 1 . C a l v o 
B ó t e l o , 3 . T e l é f o n o 
18:14. 

V E N D O V e g p a . T e l é f o ­
n o 5 S 2 1 . H o r a a o f i c i n a . 
V E N D O m o t o S. B . , 
g r a n o c a s i ó n . C a l l e S e ­
d a ñ o . 4 , l . 5 . 
A P K J 5 N D A . a c o n d u c i r 
c o n c o c h e s y c a m i o n e s 
d e A c a d e m i a « O u í a » . , 
S a n L o r e n z o 3 5 , 2 . » . 1 
F U R G O N E T A C i t r o e n 
2 CV. G e v e n d e e n p e r ­
f e c t o c e t a d o . I n f o r m e f i , 
T a l l a r e s M o i s é s C a l v o . 
M e l c h o r P r i e t o , 3 . T e ­
l é f o n o 4 4 8 3 . 
V E N D O M o b y l e t t o 
m a g n í f i c o e s t a d o . T e l é ­
f o n o 4 6 8 5 . 
A U T O S P e r e d a , m o -
• d e m o s , a l q u i l a m o s s i n 
• c h ó f e r . T e l é f o n o 5 8 4 0 -
4 1 6 y 3 2 3 8 . 
S S N E C E S I T A m u c h o -
c h a ' . C a p i t a n í a G e n e r a l . 
P a b e l l ó n C a p i t á n E s t a ­
d o M a y o r . 
C O L O C A C I O N E S 

S E N E C E S I T A c h i c i 
p a r a n i ñ o s , c o n i n f q r -

. ¿ n o g , ' C50 p e s e t a s . I n f o r ­
m e s , M e r c e r í a A u r o r a , 
M a d r i d , 10 . ' 
C O n i i A D O R f a c t u r a s 
n e c e s i t a r l r í n a p r i m e r 
o r d e n . S o l i c i t u d e s p o r 
v i o v i 1\ o - P u b t i c l d a . d 
« A / v a n c o*. ' A p a r t a d o 
340 . B u r g o s . 

I A U T O M O V I E t S T A S ! 
M a t r l c u l a c l o n e s , T r a n e -
f « r e n c i a a , c a r n e t » d e 
c o n d u c t o r , t r a m i t a r 4 -
p i d a m e n t » G o a t o r i a 
Q u l n t a n i l l a . 
A D Q U E L E R D a u p h i n o 
6 0 0 , s i n c o n d u c t o r . T a ­
m a y o . P i a r a A l o n s o 
M a r t í ñ e a . 6 ( F r e n t e CB,-
n l t a n i a ) . T e l é f o n o R29S. 
V E N D O l a o - c a r r o 2 
H P . R a z ó n ' T a l l e r m e ­
c á n i c o E a s i l i o I b c a s . 
P i a o n s s , 1 5 . -

I H E R L ^ d e l A u t o -
m ó v i l . r O f e r t a a : 
O p e l K í i p i t a n , F o r d 
W a u n u s , p p ' i 
O l y m p i a , S e a t - 0 0 0 . 
[ F u r g o n e t a M o r r i a 
8 I I P . C a m i ó n A u s -
t i n ( T ó r r e l a ) , F o r d 
( B a r b a s . T r a c t o r e s 
h a s t a 4 0 H P . D o -
m a n d a s : T o d a C l n -
e e d e v e h í c u l o s y 
t r a c t o r e s b u e n as» 
t n d o . . C a r r e t a l - a V a -
ü l a d o l i d í P a r a d o r 
d e l H - v ) . T e l é f o ­
n o s 2 7 3 8 - 2 5 9 3 . 

S E N E C E S I T A c h i c o . 
T i n t o r e r í a P é r e z . C a l l e 
B i i v i e s c á . 1 8 . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n b u e n o s i n f o r m e s . 
R e s t a u r a n t e C a s t i l l a . 
V e g a , 8 . 
S E N E C E S I T A d o n c e ­
l l a . I n f o r m a r á n p e s c a ­
d e r í a C í t ü ¿ P a l o m a , 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . I n f o r m e s : F r u t e r í a 
R o s a . M e r c a d o N o r t e , 
c x U n ' i o r , 
S E N E C E S I T A N c o c i ­
n e r a 'o p i n c h a d e c o c i ­
n a y c h i c a p a r a s e r v i r 

. e n e l c o m e d o r . S e r á n 
b i e n r e t r i b u i d a s . R a ­
z ó n : H p t e l C o m e r c i o . 
T e l é f o n o , 1 9 . S a n t o D o -
m i n g ó d e l a C a l z a d a . 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
p a g o . b i e n . « B a r S e d a ­
ñ o s . A v a n i d a C i d , 45 . 
T I í A C T O R I S T A v o b r e ­
r o i i j í r i c o l a c a s a d o s , n e -
c e s l t o ' . A n p r e l A l v a r e s . 
V a l l ó j e r a ( B u r g o t ? ) . 
S E I F A E I A v a c a n t e l a 
Í T i i a r d n d o In d u l a d e 
S ¿ n M i l l ó n d o J u a r r o a . ' 
R e n t a a n u a l 1 1 0 - 1 1 ü f a ­
n e g a s . T r a t a r c o n d i 
a l c a l d e . 

T E J E D O R A S y 
a p r e n d l & a s 1 4 - 1 8 
a ñ o s s e p r e c i s a n . 
M a n u f a c t u r a s D r -
p i - l l l f á . S . A , C a l l e 
C a l v a r i o , 8. 

A S I S T E N T A s o l t e r a , 
s e n e c e s i t a . C a l a t r a v a s 
3 . l . ^ ü c l u a . 
C H I C O 1 4 a ñ o s p a r a 
r e c a i d o s , s e n e c e s i t a . 
C a l z a d o s L u i s . 
P R E C I S A M O S m o d i s t a 
s o p a b o r d a r a m á q u i ­
n a , lf> a 25 a ñ o s . A v e ­
n i d a d e l C i d , 7 9 . 4 . » n ú ­
m e r o 4 . M a ñ a n a s . 
S E N E C E S I T A , m u c h a ­
c h a c o n i n f o r m e s , s u e l ­
d o 8 0 0 ; C o n d c f T l a b l e , 4 , 

•5..-, i z q d a . ( F r e n t e a 
H o t e l C o n d e s t a b l e ) . 
S E N E C E S I T A s a s t r a 
a d o m i c i l i o , p a r a a r r e ­
g l o s . I m p e r m e a b l e s « E l 
B ú f a l o » . V i t o r i a , 5 . 
S E N E C E S I T A t e j e d o ­
r a p u n t o m á q u i n a . I n ­
f o r m e s e s t a ' A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
D O N C E L L A ' ( i o n 8 0 0 
p e s e t a s se n e c e s i t a c o n 
i n f o r m e s . e n c a r n i c e - * , 
r í a T o m á s . S á e z . C a l l e 
d e l o s I l o r r c r o s . 
A P l i E N D j ^ C E S i o n e -
c e s i t a n e n I n n ú s f i r l a B 
E l é c t r i c a s P b t r u s . l E r p i i 
d e S a n F r a n c l r i c c ^ 7 . 

S E N E C E S I T A m é c á -
n i c o s e g u n d o o t e r c e r 
a ñ o , e n . C a l z a d a s , 3 2 . 
E d u a r d o B l a n c o . 
S E N E C E S I T A e x p e n ­
d e d o r a p a r a d e s p a c h o 
d e p a n . I n ú t i l p r e s e n ­
t a r s e s i n ^ r e f e r e n c i a s . ' 
v t n f o r m o a e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
C H I C O 14 a ñ o s p a r a 
r e c a d o s n e c e s i t a « I b á -
ñ o z » . P l a z a S a n t o D o ­
m i n g o G u z m á n , 1 0 . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
p a r a t o d o . T e l é f o n o 
3 8 8 1 . 
S E ; N E C E S I T A m a t r i ­
m o n i o q u e s e p a o r d e ­
ñ a r . G r a n j a M o l i n e r . 
G a i i r ^ n a l , o F e r n a n d o 
e l S a n t o , 5. 1 . " . 
i N E C E S Í T O p i n t o r e s . 
R a z ó n D E L Í Z . M o n e ­
d a , 19 . 
M U C H A C H A s e p a c o ­
c i n a , b u e n í i u e l d o , t e l é ­
f o n o 3 5 8 3 . D e s d e l a s 
o c h o d e l a t a r d e e n 
a d e l a n t e . 
D O N C E L L A s e n e f e e s i -
t á , b u e n s u e l d o . L a í n 
C a l v o , 1 7 . t< 

R E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . I n f o r m e s , F r u t o -
r í a T e r e . M e r c a d o N P I - -
t e e x t e r i o r . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . E s p o l ó n , 4 , 3 ." 
P E L U Q U E R A S c o m ­
p e t e n t e s , , s e n e c e & i t a n . 
C a r n i c e r í a e . 2 , 1.'-'. 
« C O M I S » n e c e s i t a R e s ­
t a u r a n t e P i n e d o , b u e ­
n o s i n f o r m e s . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
q p o s e p a a l g o d e c o c i ­
n a , n o i m p o r t a s e a m a -
Vor^. H u e r t o d é l - R e y , 
2 0 . 2 . ° . 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
V i t o r i a , 3 1 , á t i c o . 
S E N E C E S I T A : a y u ­
d a n t e d e c a m a r e r a d e 
c o m e d o r y p l a n c h a d o r a s 
I m p r o F c i n d l b l e s e p a s u s 
c h l i g a c l o n o s . I n f o r m e s 

. H o s t a l E l C i d . 
C O M P R A S Y V E N T A S 

E B A N I S T A S o f i ­
c i a l e s , a p r e n d i c e s , 

n e c e s i t a m o s . 
D . M . D . G a m o n a l . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
j o v e n y a s i s t e n t a . C a l l e 
V i t o r i a , 1 1 , 1 » , d c h a . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
q u e s o p á s u o b l i g a c i ó n 
c o n i n f o r m e f i , s u e l d o 
8 0 0 p e s e t a f i . V i t o r i a , 1 7 , 
1 .° , I z q u i e r d a . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a c o n ' i n f o i n n e s , e s ­
p l é n d i d o s u e l d o . I n f o r ­
m e s , U l l r a i i i m - i n o a V e ­
n a n c i o G a r c í a . E s p o l ó n , 

¡ A P I C U L T O R E S ! c e r a 
e s t a m p a d a , g r a n d e s ' 
c a n t i d a d e s , a h u m a d o ­
r e s , g u a n t e s , c a r e t a , 
e t c . A r r a n z . S a n ^ P a b l o 
P O L L I T O S r e c i é n n a ­
c i d o s . P o l l i t a s 1 a 8 
m e s e s . C r u c e s a m e r i c a ­
n o s . A v í c o l a S a n I s i ­
d r o . S a n t a C l a r a . 5 . T e ­
l é f o n o 1 4 0 9 . 
P A N A V E s u p e r p l e n s o 
p a r a p o l l i t o s y p o n e d o ­
r a s . S a n t a A g u e d a , 10 . 

V E N D O v e s t i d o p r i m e ­
r a c o m u n i ó n n i ñ a c o m ­
p l e t o . D e f Q n s o r e s d e 
O v i e d o , 3 , Z.r i z q d a 
M O T O R L i s t e r a p e ­
t r ó l e o d e 2 5 H P . , e n 
p e r f e c t o e s t a d o , v e n ­
d e n e n S a n t o D b m i n p n 
d o l a C a l z a d a . R a z ó n 
V i u d a d e 1 G r a c i a n o 
R i ó j a . 

M O T O R E S D i e s e l p a -
r a i n d u s t r i a s , v e n d e 
A p a r t a d o 2 2 0 . B i l b a o . 
V E N D O m á q u i n a g i r a ­
t o r i a z a p a t e r o , b u e n í s i -
m a . I s a í a s Y a g ü e . H o n -
t o r i a d e l P i n a r . 
V E N D O b i c i c l e t a d e g e -
ñ o r a . M e l c h o r P r i e t o , 
2 7 , 2.5, i z q d a . O r t i z . 
V E N D O s i l l a d e n i ñ o 
s e m i n u e v a . L l a m a r t e ­
l é f o n o 3 0 9 5 . 
M O L I N O S - « D e r i z » t o-
d o s t a m a ñ o s y m o d e l o s , 
p a r a p i e n s o s d o t b d a s 
c l a s e s . L e ó n L á r i z . S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s , 
6 . B u r g o s . 
P O L L I T O S t o d o s l o s 
d j a s , g r a n j a S a n ' B e n i ­
t o . A p a r i c i o y R u l z , 1 2 . 
T e l é f o n o 1 1 4 6 . ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 
P O L L I T O S t o d o s l o a 
d í a s , L o g h o r n h í b r i d o s , 
D e n i o r L e g h o r n . A v í c o ­
l a M a r í a I s a b e l . S a n 
G i l . 7 . 
P O L L I T A S g e x a d a s p o r 
m é t o d o j a p o n é s i d e a l 
H - 3 - W ; p o l l i t a * L e-
g h o r n J - R - 7 m i x t o s d a 
a m b o s , p o l l i t a s d e t o ­
d a s l a s e d a d e s . A v í c o ­
l a M i r a s o l . P i s o n e a , 7 . 
T e l é f o n o 2 9 5 0 . 
P E R S I A N A S d a t o d a s 
c l a s e s y p r e c i o s . C o l ó n . 
S a n P a b l o , ( F r « n t e C o ­
r r e o s ) . 
C E B A D A y a v e n a , 
c o m p r a m o s c a n t i d a d e s 
s u p e r i o r e s a t r e s t o n e ­
l a d a s . P r e s e n t e n o f e r ­
t a s , c o n m u e s t r a y p r e ­
c i o . C o o p e r a t i v a A v í c o ­
l a . S a n P e d r o C a r d e -
ñ a . 28 . 
S E V E N D E m á q u i n a 
d o p u r t t o - , s o m i n u o v a . 
B r i v i o a c a , 22 , 3.' ', h a b i ­
t a c i ó n 1 1 . 

S E R R I N . M a d r i d . 2 0 . 
T e l é f o n o 5 1 7 9 . 
V E N D O t r a j e n i ñ a p r i ­
m e r a c o m u n i ó n . • S a n 
L e s m e s , 3 , 6» 
S E V E N D E c o c h e - s i l l a 
n i ñ o . B a r r i a d a ^ M i l i t a r . 
B l o q u e 1 1 , 3 . ° , d c h a . 
S E V E N D E ¡ c o l e c c i ó n 
d e adiós. S a n F r a n c i s ­
c o 153 . R a z ó n p o r t e r í a . 
V E N D O a b r i g o v e r a n o 
s e ñ o r a , - g r a n o p o r t u ­
n i d a d . C o n c e p c i ó n , 14 , 
4 . ' , d c h a . , e s c a l e r a d e ­
r e c h a . , 

V E N D O p i s o e c o n ó m i ­
c o , 3 h a b i t a c i o n e s , e e r -
v i c i o s . S a l a s , 16 i n t e ­
r i o r , h a b i t a c i ó n 1 5 . 
E N A R A N D A d e D u e ­
r o , s o v e n d e n d o s p a r ­
c e l a s p r o p i a s p a r a e d i ­
f i c a r d e 4 0 0 y 6 0 0 m e ­
t r o s a p r o x i m a d a m e n t e , 
s i t u a d a s e n ' e l t é r m i n o 
d e S a n t a C a t a l i n a . P a ­
r a t r a t a r c o n B l a s A b a ­
j o . V e l a s c o . C / . L o s P o ­
z o s , 2 5 y C o m a d r e s , 1 . 
V E N D O c o c h e r a c o n 
p a t i o , l i b r e . I n f o r m e s 
T e l ' é f o n o 5 5 8 4 . 

A T A D O R A S y g u a d a ­
ñ a d o r a s H i j o s d e A n ­
g e l R u b i o . / B r i v i e s c a . 

M A S S E Y F e r g u -
s o n , c o s e c h a d o r a 
a u t o m o t r i z 6 8 0 - 3 , 
l a m á s m a n e j a b l e 
y e c o n ó m i c a . A g u s ­
tín Q o n z á l e a . S a n 
C o s m e , 2 . 

S E V E N D E b i c i c l e t a G A N A D O S Y A P E R O S 
( • ü b a l i c r o , b u e n u s o . V i -
t o r i o , 2 1 . P o r t e r í a , O C A S I O N : S o v e n d e 
p u e r t a V i d r i e r a d e m a -
d e c a , d e t r o s p o r t r e s 
m e t r o s . T e l é f o n o 4 4 7 1 . 
M A Q U I N A S d e p u n t o , 
b o b i n a d o r a s . r e m a t a d o ­
r a s . D i r o c t a m e n t o d e s ­
d e f á b r i c a . R e p r e s e n -
t a n t o , ' R u b i o , C i d , S , 
c u a r t o . 
E N S E Ñ A N Z A S 

D A R I A c l a s e s I n g l é s , 
F r a n c é s , A l e m á n l I t a ­
l i a n o , a c a m b i o d e M a ­
t e m á t i c a s y F í s i c a y 
Q u í m i c a . R a z ó n e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
« A C A D E M I A C a s t i l l a » . 
. " C á l c u l o , ' C o n t a b i l i d a d . 
O f i c i n a s . B a n c o s . I d i o ­
m a s . C u l t u r a . T a q u i -
I m c C a n o g r a f í a . M o n e ­
d a . 10 . 
F I N C A S 

O P O R T U N I D A D v e n d o 
c o n f a c i l i d a d e s o a r i i o n -
d o c a s a c o n v i v i e n d a , 
c u a d r a n y c o r r a l , c a l l e 
M a d r i d , 84 , 3.'-', l e t r a D 

T R A C T O R E S d i v e r s a s 
m a r c a s , n ü e v o s y u s a ­
d o s . H i j o s d o A n g e l R u ­
b l o . B r i v i e s c a . T e l é f o ­
n o 7 9 . 
H I J O S d e A n g e l . R u -
b i o . M a q u i l l a r l a A g r í ­
c o l a . B r i v i e s c a . A v e n i ­
d a d e D o ñ a M e n c í a d e 
V e l a s c o , 1 . T e l é f o n o 7 9 
T R I L L A D O R A S ) , d i s ­
t i n t o s t a m a ñ o s y m a r ­
c a s , n u e v a s y u s a d a s . 
H i j o s d e A n g e l R u b i o . 
B r i v i e s c a T e l é f o n o 7 9 . 
R E M O L Q U E S p a r a 
t r a c t o r e s y c a b a l l e r í a s . 
H i j o s d e A n g e l R u b i o . 
B r i v i e s c a . T e l é f o n o 79 . 
T R I L L A D O R A S « F l o -
s á n » , m e t á l i c a s y d e 
m a d e r a , d e v a r i o s t a ­
m a ñ o s . L a s m á s m o d e r ­
n a s d e l m e r c a d o c o n 
f u n c i o n a m i e n t o s u a v e y 
s i l e n c i o s o . L i m p i a d o r a a 
p e r f e c t a s d e g r a n o . 
E q u i p a d a s c o n c o r r e a s 
t r a p e z o i d a l e s . D e v e n t a 
e n C a s a G r l g e l m o . 

G R A N J A M o l i n e r , ( J a ­
m o n a ! . N o v i l l o s c o b a -
d ó s y c h o t o s d e e n g o r ­
d e , ue v a l i d e n . 

R E M O L Q U E S G ó m e z 
G a r c í a , c a l i d a d y e c o ­
n o m í a . A v e n i d a C i d , 6 8 

V E N D O g a l e r a p a r a 
3 .000 k i l o s , m á q u i n a 
s e g a d o r a « E l T i g r e » y 
c a r r o d e m u í a s . F e r ­
n a n d o B e n i t o . M a h a -
m u d . 

M A S S E Y F e r g u -
p o n , l o s m e j o r e s 
t r a c t o r e s d e l m u n ­
d o a l a l c a n c e d e 
s u m a n o y a l o s 
m e j o r e s p r e c i o s . 
T o d o s c o n m o t o r 
P e r k l n s - D i e s e l . 
A g u s t í n G o n z á l e z , 
S a n C o s m e , 2 . 

S E V E N D E m á q u i n a 
e n s a c a d o r a m o d e l o 
P r a n c i s q u i l l o , t r e s v e n ­
t i l a d o r e s c o n m o t o r 
R e x , c o m o n u e v a , s u 
p r e c i o 2 3 . 0 0 0 p t a s . P a ­
r a t r a t a r F é l i x S á n c h e z . 
A s t u d i l l o ( P a l e n c i a ) . 
S E V E N D E m á q u i n a 
t r i l l a d o r a T - 8 0 s e m i n u e ­
v a , e n H o r n i l l o s d e l 
C a m i n o . J u l i o P a m p l i o -
g a J o s é M a y o r . 
V E N D O t e r n e r a r e c i é n 
n a c i d a . J u a n D í a z . G a -
r n . - t o r a d e A r c o s . V e n ­
t o r r o M a d r e j u a n a , 

C O S E C H A D O R A « J ü -
b u s » , t r i l l a d o r a T - 8 0 
A j u r i a y t r a c t o r e s D a ­
v i d B r o w 9 0 0 y E a r -
m a l l - H . t o d o e n b u e n 
e s t a d o y b i e n d e p r e c i o . 
J u a n J o s é H e r v í a s , e n 
H e r v í a s ( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O v a c a h o l a n d e ­
s a r e c i é n p a r i d a c o n o 
s i n c r í a , c u a r t o p a r t o . 
J u l i o M a r t í n e z . T e l é f o ­
n o s 15 y 9 0 . S a l a s d e 
l o s I n f a n t e s . 
C O O P E R A T I V A C a m ­
p o C o v a r r u b i a s v e n d e 
t r i l l a d o r a A j u r i a y m o ­
t o r . . V e r l a y t r a t a r C á ­
m a r a O f i c i a l S i n d i c a l 
A g r a r i a . B u r g o s . 
V E N D O t r a c t o r e s : d o s 
m a r c a C a s e - V a d e 2 1 
H P . y u n o D a v i d B r o t r 
d e p e t r ó l e o , r u e d a s g o ­
m a , e n m a r c h a . L o s 
t r e s t r a c t o r e s 6 0 . 0 0 0 p e ­
s e t a s . F é l i x S e r r a n o . 
H a r o ( R i o j a ) . 
V E N D O d o s t e r n e r a s . C a r n e t e r a S a n t a n d e r . F u e n t e N u e v a . L e c h e ­r í a . 
V E N D O 80 o v e j a s e m ­
p a r e j a d a ' » y 1 0 b o r r a s . 
R o m á n D i e z . M a z n ó l o 
d e M u ñ ó . 
V E N D O c a r r o c o n r u e ­
d a s d e g o m a . C a s t a d e l 
A l t o . C a r r e t e r a M a d r i d . 
E u s t a q u i o P é r e z . 
H U E S P E D E S 

S E A L Q U I L A N u n a o 
d o s h a b i t a c i o n e e d e ­
r e c h o c o c i n a . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E A L Q U I L A h a b i t a ­
c i ó n d e r e c h o c o c i n a , 
t e m p p r a d a v e r a n o , s i n 
h i l o s . I n f o r m e s e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . ' 

T R A S P A S O r é l o j e n * 
e n S a l a s d e l o » 
t e s , 16 .000 . . I n ' 0 " f * 
A p a r t a d o d e Correo* 
n ú m . 1 2 2 . 
P O R n o p o d e r l o » 
d e r t r a s p a s o l o ' * 1 ' n i ­
c a r e n t a , c o n « o U n j ) 
t e l é f o n o . R a ^ ^ ^ T 
c e p c i ó n , 3, t * . ¡ W ^ 

V A R I O S 

S B O U B O i ^ • ' { U 
t o d o s l o s r * m 0 5 J u ^ l u t a g a r a n t í a . Q u i n t a n l l U . 

' " ' r O T O G B A » ^ 
C o n f e c c i ó n r A P l ^ 
T A L L E R E S f** 
F I C O S « D l j x l o ^ 
B u r g o s » . r p á l l e 
v e n t a j e a o s . ^ 
V i t o r i a , 1 * . i t i • 
n o 2 8 5 3 . 

P A S A P O R T E S - J j í 
l e a , ú l t i m a s r o l ü n j ^ 
l i c e n c i a n ( « S . G e s t o r í a Q u l n t » ^ 

P E R D I D A S 

H A L L A Z G O p e r r a c a ­
c h o r r a d e c a z a c o n p i n ­
t a s n e g r a s . C a l z a d a s , 
16 ( C a S a P o l i ) . 
T R A S P A S O S 

T R A S P A S O b a r c o n 
v i v i e n d a . I n f o i m s a e u t a 
A d m i n i n t r a c i ó n . 

m e r c i a l e s , 1̂.̂ $ 
t i m b r a d a s , t * r j 
d e v i s i t a . i j n o l 
c l o n e s . P ^ a W . 

T A L L E R E S G % 
F I C O S « D l g » VI-

2 8 6 2 . 

P A S A P O B T f l j J Í ' V ' 
r í a U n c e t s -
« a . ft 

B a c i i a d ^ J f í 
c o i T l e n t e s y «n j o , « n c á r g u e i ^ T A L L E R E S £ ¡t 
B u r g o s » . « jy 
t o r i a , r . ú . a 
l é f o n o 2883. 

M A 1 ^ 0 L I S T A / Í ^ 
q u e . p l é g " ^ 
j u e z , 1 3 
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' D I A E I O D E B U R G O S T E R C E R i l P A G I N A 

e M i l 
p e g p u é s d e l a r g a y p e n o s a c n f e r -
o ¿ a d , s o b r e l l e v a d i c o n e j e m p l a r 

^ ¿ T í á c l ó n c r i s t i a n a , d e j ó d o « x i s -
tu- a y e r o n n u e s t r a c i u d a d l a s e ñ o r a 
v f f H M a r í a C o n c e p c i ó n D i e z C o n d e 
y ^ - n á n d e z , p e r t e n e c i e n t e a d i s t l n -
^ . ¿ a f a m i l i a b u r g a l e s a , v i n c u l a d a 
| te p o r s i e m p r e a l s e r v i c i o d e a c e n -
d r a d o a I d e a l e s r e l i g i o s o s y p a t r i ó -
^ P o f i » C o n c e p c i ó n D i e z C o n d e , u n a 
Aa \aa ñ g u i ' a s m á s r e l e v a n t e s d e l a 
( V j i n u n i ó n T r a d l c i o n a l l s t a , e n s u m -

f e m e n i n a , t u v o d e s c o l l a n t e a c -
f y a c i ó n c o n m o t i v o d e l g l o r i o s o M o ­
v i m i e n t o n a c i o n a l , d u r a n t e e l q u e 
d e s a r r o l l ó i n t e n s i s i m a l a b o r , e s p e ­
c i a l m e n t e a t r a v é s d e l a b o n e m é r i -
M o b r a d e F r e n t e s y H o s p i t a l e s , a s i 
c o m o d e o t r a s i n s t i t u c i o n e s b e n é f l -

p a r a a s i s t e n c i a d o l o s r e f u g i a -
d t» í ' Q110 P r o c € d í a n d o l a z o n a r o j a . 

P e r s o n a m e r e c e d o r a d e a m p l i a a d -
i n i r A c i ó n , t a n t o p o r BUS v i r t u d e s 
p e r t o n a l e s c o m o p o r e s a g e n e r o s a y 
f g r v l e ^ t o e n t r e g a a t a n n o b l e s a n h e -
jofi( 1 ^ n o t i c i a d e s u f a l l e c i - T n i e n t o 
c a u s a r á t a n t o e n l a c a p i t a l c o m o e n 
j a p r o v í n o l a p r o f u n d o p e s a r . 

p o r n u e s t r a p a r t e , e l r o g a r u n a 
a r a o l ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a 
f i n a d a , e x p r e s a m o s e l m á s s e n t i d o 
t o s t i r o o n i o d e c o n d o l o n o l a a s u s h e r -
j n a n o a d o n E d u a r d o , d o n A u r e l i o y 
¿ o ñ a E m i l i a , t o d o s e l l o s m u y q u e r i ­
dos a m i g o s , p é s a m e q u e h a c e m o s e x ­
t e n s i v o a l r e s t o d o l a a p r e c i a d a f a ­
m i l i a d o l i e n t e . 

\ 0 m \ m (Güiti i í 

Guía d e l r a d i o y e n t e 
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l i o i 
I ' o r O r d e n d e 3 0 d e A b r i l p u b l i ­

c a d a e i l e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­
d o » c o r r e s p o n d i e n t e a l p a s a d o m i é r -
oolos, se c o n v o c a n o p o s i c i o n e s p a r a 
c u b r i r c i e n v a c a n t e s d e a u x i l i a r e s 
de t e r c e r a c l a s e o n e l C u e r p o A u -

. x i l l a r d e C o r r e o s , m á s ' l a s q u e s e 
. p r o d u z c a n h a s t a e l f i n a l d e l a o p o ­

s i c i ó n . 
. eMocéoH b o l s a s q u e n o s o 

g a s t a n , u n t e s o r o i n a g o t a b l e e n 
l o s d é l o s , a d o n d e n i o l l a d r ó n 
J l e g a , n i l a p o l i l l a r o e » . ( S a n L u ­
c a s X H , 8 3 ) . 
H A G A S E S O C I O D E C A R I T A S 

M a t i n a l . — 10 ,00 . A p e r t u r a . L e c t u ­
r a d e p r o g r a m a s . 10 ,05 , N u e s t r o a l ­
m a n a q u e . 1 0 , 1 5 S a l u d o m u s i c a l . 1 0 , 3 0 
C a p i t u l o 15 d e l a n o v e l a « A f á n d e 
A v c n t u r a s . ^ 1 0 , 5 5 , E n e l m e r c a d o . 
( P r e c i o s e n l o s m e r c a d o s d e A b a s ­
t o s ) . 11 ,00 , A l c o m p á s d e l t r a b a j o . 
1 2 . 0 0 , R e g i n a C o e l i . 1 2 , 0 3 C l u b F e -
m i n a A v e c r e m . 1 2 , 3 0 , C a p i t u l o 1 0 
d e l a n o v e l a « P e q u e ñ o m i l a g r o . ( F i ­
n a l ) . 

S o b r e m e s a . — 1 3 . 0 0 , E s c a p a r a t e s o ­
n o r o . 13 ,30 , D i s c o s d e d i c a d o s . 13 ,45 
E m i s i ó n s i n d i c a l P a n . 1 4 , 1 5 , N o t i ­
c i a s l o c a l e s . 14 ,20 , M o m e n t o m u s i c a l 
c o n K c n e n G r i l f i n . 14 .30 , R e t r a n s m i ­
s i ó n d e l d i a r i o h a b l a d o d e R a d i o 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 14 .45 , I n f o r m a ­
c i ó n f i n a n c i e r a . 1 5 . 0 0 D i s c o s d e d i ­
c a d o s . 1^,45, C o n j u n t o s m ú s i c o - v o c a ­
l e s . 16 ,00 C a p í t u l o 6 0 d e l i n o v e l a 
« L a r e n u n c i a » . 16 ,30 , R a d i o R e v á l i d a . 

T a r d e . — 1 7 , 4 5 . E s c u c h e , s e ñ o r a . 
( R . d e R a d i o M a d r i d ) . 18 ,00 , C a p í t u ­
l o 1 0 d e l a n ó v e l a « S o l e d a d » . 1 8 , 3 0 , 
U s t e d e l i g e : D i s c o s s o l i c i t a d o s p o r 
l o s s e ñ o r e s a b o n a d o s . 19 .00 , C a p í t u ­
l o 4 0 d e l a n o v e l a « L a s d o s h e r m a ­
n a s " . 19 ,30 , L a h o r a d e l a z a r z u e l a : 
E l r e y q u e r a b i ó , d o C h a p í . 

N o c h e — 2 0 , 0 0 , C a p í t u l o 3 5 d e l a 
n o v e l a « L o s c o m p a ñ e r o s d e l c r e ­
p ú s c u l o . 2 0 , 3 0 , R e t r a n s m i s i ó n d e 
R a d i o M a d r i d : O l i m p i a d a m u s i c a l . 
V G r a n p r e m i o S o b e r a n o . E s c u c h e , 
a d i v i n e y e s c r i b a . T e a t r o d e l o s 
Q u i n t e r o . 2 1 , 4 5 , C r e a c i o n e s d e P a u l 
A n k a . 22 ,00 R e t r a n s m i s i ó n d e l d i a ­
r i o h a b l a d o d e R a d i o N a c i o n a l d e 
E s p a ñ a . ' 2 2 . 1 5 , N o t i c j a s l o c a l e s . 2 2 , 3 0 
R e t r a n s m i s i ó n d e R a d i o M a d r i d : 
A p l a u s o s P o n d s . Q u i e r o s e r u n 
t r i u n f a d o r . E l c o n s e j o d e l d o c t o r . 
C r ó n i c a t a u r i n a p o r C u r r o M e l o j a . 
2 3 , 4 5 , V e l a d a m u s i c a l . 2 4 , 0 0 , C i e r r e . 

P i i m e r p r o g r a m a : 1 0 , 0 0 , A p e r ­
t u r a . L a d a n z a d e l a s h o r a s . 
1 0 , 0 5 , P r i m e r c o m p á s . 1 0 , 1 5 , T a ­
b l a d o cte m i i s i e a p o p u l a r . 1 0 , 3 0 , 
C o n l a P r e n s a b a j o e l b r a z d . 
1 0 , 4 0 , M a r q u - } c u a t r o c i f r a s . 
1 1 , 0 0 , M e s a r e v u e l t a . 1 1 , 3 0 , P a ­
b i a r ^ r i t m o y c a n c i ó n . 1 2 , 0 0 , R e ­
g i n a C o e l i . 1 2 , 0 5 , E l a ñ o c n s t i a -
n n j 1 2 , 1 5 , A v e n t u r a p a r a d o s . 
1 2 , 3 0 T u t t i t r u t t í . 1 3 , 0 0 , O c c i d e n ­
t e , ú l t i m a h o r a . 1 3 , 1 0 , T r e s e r a n 
t r e s . 1 3 , 3 0 , D e l b i a z o y p o r l a 

c a l l e . 1 3 , 4 0 , F e l i c e s l o s t e n g a u s ­
t e d h 1 4 . 1 5 , U n b u e n t e m a : e l 
t i e m p o . 1 4 , 3 0 . T e r c e r d i a r i o h a -
b l a d b p a r a i ^ s p a ñ a d e R a d i o N a -
c i c n a l . 1 4 . 5 0 . M ú s i c a d e E s p a ñ a . 

S e g u n d o p r o g r a m a : 1 5 , 0 0 , I n ­
d i c e d e l p r o g r a m a . 1 5 , 0 1 , P r i m o -
l a p i a r í a . 1 5 . 1 5 , M e n s a j e e n a l t a 
l i d e f i c a d . 1 5 , 3 0 . F e l i c e s l o s t e n g a 
u s t : d , I I . 1 6 , 0 0 , C l u b d e a m i g o s 
a e R a d i o P o p u l a r d e B u r g o s . 
1 6 , ^ 5 , . N o v e d a d e s . 1 6 . 3 0 , P a m p l ó ­
n i c a , 1 6 , 3 5 , C l u b d e a m i g o s d e 
R . P . d e B . 1 7 , 0 0 , S a l a d e c o n c i e r ­
t o s . 1 8 . 0 0 , C a j a d e m ú s i c a . 

T e r c e r p r o g r a m a : 1 9 , 0 0 , I n d i ­
c e d e l p r o g r a m a . R e g i n a C o o l l . 
1 9 . 0 5 , A l c a e r l a t a r d e . 2 0 , 0 0 . 
E e s d e l-0. q u i n t a A v e n i d a . 2 0 . 1 5 , 
P e n s a n d o e n u s t e d . 2 0 , 3 0 , E l 
s a n t o r o s a r i o e n í a m i l i a . 2 0 , 5 0 . 
C o n c i e r t o b r e v e . 2 1 , 0 0 , M i r a d o r 
a l c a m p o . 2 1 , 3 0 , C a n c i o n e s y 
d a n z a s d e E s p a ñ a . 2 1 , 4 5 , S e l e c ­
c i o n e s d e z a r z u e l a . 2 2 0 0 , C u a r t o 
d i a r i o h a b l a d o p a r a ü s p a ñ a d e 
R a d i o N a c i o n a l . 2 2 . 2 0 , I n f o r m a ­
c i ó n m e t e o r o l ó g i c a d e ú l t i m a h o ­
r a . 2 2 , 3 0 , N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n ­
f o r m a t i v o d o n o c h e . 2 2 , 4 5 , E U m e ­
j o r d t í n b . 2 3 , 0 0 . S i l o n c i o - c á m í i -
r a - a c c i ó n / R e v i s t a c i n e m a t o g r a -

' f i c a , 2 3 , 3 Í ) , B a n d a s o n o r a . 2 3 . 4 5 , 
N u e s t r o s ú l t i m o s m i n u t o s . . 0 , 0 0 , 
L a d a n z a d e l a s h o r a s . 0 , 0 2 , P a -
I c b r a s p a r a o l s i l e n c i o . 0 , 0 5 , C i e ­
r r o d e l a e s t a c ó n . 

Hito Él EiSi 
llil le Miiw 

H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a l a n u e v a 
J u h t a d i r e c t i v a d e l C o l e g i o O f i c i a l 
d e V e t e r i n a r i o s , e n l a s i g u i e n t e 
f o r m a : 

P r e s i d e n t e , D . P a t r i c i o A l o n s o 
S a n t a o l a l l a . -

S e c r e t a r i o , D . F u l g e n c i o P o r t e r o 
R o d r í g u e z . - í 

J . S. T é c n i c a , D . E l i a s G u t i é r r e z 
C o r t é s . 

J . S. S o c i a l , D . E l i a s B u s t i l l o R a ­
m o s . • ' : ' 

J . S. E c o n ó m i c a , D . M á x i m o P e ­
ñ a S a n M a r t i n . 

J . S. P r e v i s i ó n , D . I s a í a s S a s t r e 
S a s t r e . . . 

L e a V d . D I A R I O D E B U R G O S 

del P. I W M Hez 
Se conmemorarán en Madrid 

el próximo jueves, día 31 
L a C o m i s i ó n d e H o n o r d e l a M c -

pr». d e B u r g o s e n M a d r i d h a o r g a ­
n i z a d o d i v e r s o s a c t o s e n t e s t i m o n i o 
d e a d m i r a c i ó n y c a r i / i o a l m i e m b r o 
d e a q ü é l l a M . R . P . E s t e b a n I b á -
ñ e z R o b l e d o , O . F . M . , r e c t o r d e S a n 
F r a n c i s c o e l G r a n d e , c o n m o t i v o d e 
s u s b o d a s d e p l a t a s a c e r d o t a l e s . 

E l p r o g r a m a e s c o m o s i g u e : 
D í a 3 0 . — A l a s s i e t e y m e d i a d e l a 

t a r d e h o m e n a j e d e l a « M e s a d e 
B u r g o t í , e n BU d o m i c i l i o s o c i a l c o n 
i n t e r v e n c i ó n d e d o n A l e j a n d r o G o n -
« i l l e z C a l v t o , p o r l a C o m i s i ó n d e H o ­
n o r ; M . R . P . B o n i f a c i o V i ñ a s , d e ­
l e g a d o g e n e r a l y s u p e r i o r d e S a n 
F r a n c i s c o e l G r a n d e ; D . R a m ó n R o ­
d r í g u e z d e T r ü j i l l o , p r e s i d e n t e d e l a 
R e a l A r c h i c o f r a d í a d e l a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n ; M . R . P . M a n u e l . C a s t i ­
l l a , m i n i s t r o p r o v i n c i a l d e l a S e r á ­
f i c a P r o v i n c i a - d e G r a & a d a ; D . J o a ­
q u í n C a m p o s P a r e j a , t e n i e n t e a l ­
c a l d e d e l d i s t r i t o d e l a L a t i n a , d e 
M a d r i d y D . V a l e n t í n D á v i l a J a l ó n , 
p r e s i d e n t e d e l a « M e s a » . A c o n t i ­
n u a c i ó n , c o n c i e r t o a c a r g o d e M i l i 
P o r t a d e N a V a r r c t e , p i a n i s t a d e l 
R e a l C o n s e r v a t o r i o , M a r í a V i c t o r i a 
N a v a r r e t e , a r p i s t a , y M a r í a . J a s é 
A r r l z a b a l a g a , s o p r a n o . 

D í a 3 1 . — A l a s o n c e , e n S a n F r a n ­
c i s c o e l G r a n d e , m i s a s o l e m n e o f i ­
c i a d a p o r e l M . R . P . E s t e b a n I b a -
ñ e z , a s i s t i d o c o m o p r e s b í t e r o a s i s ­
t e n t e p o r e l M . R . P . M a n u e l C a s t i ­
l l a , o c u p a n d o l a ' s a g r a d a c á t e d r a e l 
R . P . J e s t j í s I b á ñ e z , h e r m a n o d e l 
o f i c i a n t e y c o m i s a r l o p r o v i n c i a l d o 
l a V . O . T . d e l a S e r á f i c a P r o v i n ­
c i a d e G r a n a d a . A c t u a r á n d e p a d r i ­
n o s d e h o n o r e l m i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s y BU . e s p o s a , y d e p a d r i ­
n o s d o o f i c i o l o s p a d r e s d e l i l u s t r e 
r e l i g i o s o , D . A n s e l m o I b á ñ e z y d o ­
ñ a M e r c e d e s R o b l e d o . A l f i n a l , s o ­
l e m n e T e D e u m , s e g u i d o d e l a b e n ­
d i c i ó n p a p a l c o n c e d i d a p o r e l S u ­
m o P o n t í f i c e a t o d o s l o s a s i s t e n t e s , 
t e r m i n á n d o s e c o n e l B e s a m a n o s . 

Segundo Tr ibuna l de oposiciones 

a ingreso en e l Magister io Nacional 

iwíloni 1 ( 1 1 1 * ! ra ti piln ü I ü k í i I o di! I) 

m m m m m 
R E P A R A C I O N E S G A R A N T I Z A D A S 

R A D I A N 
E s p e c i a l i z a d o P H I L I P S - T O N B L I C K 
W E S T I N f c H O U S E . — A l m i r a n t e 
B o n i f a z , 1 4 . 1 . ° — T c L 3 8 4 8 . 

É H l j 
i p 

C o n f i e 

e n 

F a b n ' G G n t c K i o n t o d a E S P A Ñ A j 

N ú m e r o 
1 . — B a i b á s L e m a s , T r i n i d a d 9 ,00 
2. — B a l d a s d e l o s M o z o s , M a r í a B l a n c a 9 ,75 
3. — B a ñ u e l c s B a ñ u e l o s , M a r í a I n é s 11 .93 
4 . — B a r b e r o M u ñ o z , P u r i f i c a c i ó n 9 ,39 
5. — B á r c e n a L ó p e z , T e r e s a 10 .18 
6. — B a r c n a Z a p a t e r o . V l c t o r i a n a 10 ,70 
7. — B a s a g u r c n S á s e t a , M a r í a d e l C a r m e n 14 .82 
B . ^ B e n l t o M o n j a , A n a M a r í a 10 .81 
9 . — B e r m e j o G a r c í a , M a r g a r i t a 9,G1 

1 U . — B e r n a b é G o n z á l e z , M a r í a T e r e s a 11 ,88 
I I . — B e r z o s a L c h c v e r z , M a r í a D o l o r e s 9.09 
17. — B i l o n g o s P c ñ a l b a , I s a b e l 10 .24 
18 . — B r i z u e l a S á l n z , M a r í a P i l a r 9,G4 
2 1 . — I g l e s i a s G a r c í a , M a r í a T e r e s a 9,D0 
2 2 . — I g l e s i a s M o n t e s , M a r í a D o l o r e s 12,82 
2 6 . — F e r n á n d e z d e l a s C u e v a s , M a r í a P e r p e t u o 9 ,50 
2 7 . — F e r n á n d e z D i e z , M a r í a d e l C a r m e n 9 ,78 
2 0 . — F e r n á n d e z F e r n á n d e z , M a r í a V i r t u d e s 9 ,75 
3 0 . — F e r n á n d e z F e r n á n d e z , F l o r e n c i a 9 , 6 1 
3 2 — F e r n á n d e z G a r c í a . P r l s c l l a 9 ,00 
3 3 . — F e r n á n d e z G o ñ z á l c z . C e l e s t i n a 10 ,74 
3 5 . — F e r n á n d e z P é r e z , A d o r a c i ó n 10.13 
3 7 . — H c r a R o d r í g u e z . M a r í a M e r c e d e s d e l a 11 .37 
3 9 . — H e r n á n d e z M e r i n o . J c s c í i u a M a r g a r i t a 13 .54 
4 3 . — H e r r e r o G a r c í a , M a r í a d e l C a r m e n 1 1 , 5 1 
4 7 . — L i n a r e s Z o r i t a , A n a M a r í a 12.Q0 
48. — L o p e A l o n s o , M a r í a d e l C a r m e n 9 . 01 
4 9 . — L ó p e z B u s t o , M a r í a L u i s a 9 ,90 
5 0 . — L ó p e z C a m p o . G u a d a l u p e 10 ,16 

, 5 1 . — L ó p e z F o r n á n d o z . F i l o m e n a 10 ,56 
5 2 . — L ó p e z G ó m e z , M a r í a . P i l a r 14 .58 
5 3 . — L ó p e z G o n z á l e z , G e n o v e v a 9 ,04 

. 5 4 . — L ó p e z L o r e n z o , A u r e l i a 9 ,56 

. 5 5 . — L O p e z M a n s p , L u c i l a V i r g i n i a 10 ,55 
57 . — L ó p e z S á i z , M a r í a ' d e l C a r m c u 1 1 , 8 4 
5 8 . — L o z a n o I b á f i c z , D o l f l n a 9 ,00 
5 9 . — L o z a n o R o d r í g u e z , D e m e t r i a - 10,27 
6 0 . — L u í s L u i s , E r n e s t i n a 10 ,12 
6 2 — M a n r i q u e M a r t í n , E z e q u i e l a 11,79 
6 3 . - r M a n r i q u é R o d r í g u e z , B a s l l í a M a r í a 9 ,34 
6 4 . — M a n s o P a s c u a l , F l o r e n t i n a 12 ,26 
6 5 — M a n t e r o i a B a r a t a r r e c h e a , M a r í a S o l e d a d 9 ,26 
66 . — M a n u e l D i e z , C e l i a 10 ,01 
67 . — M a n z a n a l M a e s t r o , M a r í a A n t o n i a 9 ,36 
6 8 . — M a n z a n a l M a e s t r o , M a r í a G l o r í a 12,18 
7 0 . — M a r q u e t a F e r n á n d e z , M a r í a P i l a r 9 ,00 
7 1 . — M a r q u l n a E s p i n o s a , ^ u r o r a 11 ,01 
7 4 . — M a r t í n P a l e n c í a . A r a c e l l 11 ,83 
7 6 . — M a r t i n R o d r í g u e z , F e l i c i t a s 9 ,56 
7 8 . — M a r t í n e z C a l v o , M a r í a d e l C a r m e n 11 ,02 
7 9 — M a r t í n e z C i s n e r o s , M a r í a C o n c e p c i ó n 12,27 
8 1 . — M a r t í n e z F e r n á n d e z , A n g e l a 10 ,06 
8 3 . — M a r t í n e z L ó p e z , M a r í a D o l o r e s 10 ,08 
8 7 — M a r t í n e z P e r e d a , M a r í a C o n s o l a c i ó n 12,89 
8 8 . — M a r t í n e z R o d r í g u e z , B e a t r i z 10 ,35 
8 9 . — M a r t í n e z S a n t o s , M a r í a I s a b e l • 10,17 
9 0 . — M a t a G a r c í a , P e t r a 11 ,32 
9 1 . — M a t a G o n z á l e z , T e r e s a 11,"i2 
9 2 . — M a u r a V í l l a l o n g a , C a t a l i n a 14 ,15 
9 3 . — M a y o r d o m o L c í v a , M a r í a C o n c e p c i ó n 9 ,00 
9 5 . — M e d l a v l l l a A l o n s o , I s a b e l 14 ,00 
9 7 . — M e l g o s a ' G o n z á l e z , E l o í s a P i l a r 12 ,22 
9 9 — M e r i n o A l a i ú o , R u f i n a 9 ,97 

100 . — M e r i n o ü b r e g ó n , M a r í a i P i l a r 12 ,16 
1 0 1 . — M e r i n o Q u i n t a n a , M e r c e d e s 9 ,36 
1 0 5 . — M o n t e r o M o n t e r o , C a r i d a d 9 ,00 
1 0 6 . — M o r a l A r c o s , C o n s u e l o 13,38 
107 . — M o r a l B a r r i o , M a r í a C o n c e p c i ó n 10,93 
108 . — M o r a l C a l v o , C l a r a ,9.43 
109. — M o r a l L l ó r e n t e , L u c í a 10 ,31 
110 . — M o r a s D l c s d a d o , M a r í a L u c i l a 12,47 
I I I . — M o r á z a A l o n s o , A g u e d a 9 ,87 
1 1 2 . — M o r e d a H o l g a d o , A n g e l a 9 ,00 
1 1 4 . — M o r e n o C a l v o , M a r í a E s p e r a n z a 9 ,00 

N ú m e r o 
115. — M o r e n o G a r c í a , M a r í a d e l C a r m e u . 10 ,33 
116. — M u n g u í a D e l g a d o . C o n c e p c i ó n 9 .00 
117. — M u ñ o z R e y e s . E s t h e r . 9 ,00 
118. — M u r U l o V i l l a r , M a r í a d e l C a r m e n 9 ,30 
1 2 0 . — G a d c a L ó p e z A n g u l o . ' M a r í a d e l P i l a r 10 ,47 
122. — G a U a r d c C a l v o . M a r í a D o l o r e s f 9,93 
123. — G a l l o G a l l o , M a r í a P i l a r 12*23 
1 2 5 . — G a l i o S á i z , C o n c e p c i ó n l ^ . B ? 
129. — G a r c í a D i e z , M a r í a J c s e l a 10 ,47 
130. — G a r c í a D i e z , E n c a r n a c i ó n 9 ,13 
1 3 3 — G e n t i l G a r c í a . M a r t a d e l o s A n g e l e s . 12 ,57 
1 3 4 . — G i l P é r e z . M a r í a P a z 't 9 ,25 
136 . - ^ G ó í n e z B a r t o l o m é . M a r t a T e r e s a 9 , 9 1 
137 . — G ó m e z C a r m e n a , M a r í a D o l o r e s 10 .03 
138. — G ó m e z G a r c í a , M a r í a C r u z 9 ,54 
139 . — G ó m e z I b á A e z , M a r í a F e l i s a . 1 2 , 8 1 
140. — G ó m e z M a e s t r o , M a r í a N a t i v i d a d 9 ,00 
1 4 1 . — G ó m e z M a r t í n e z , A d e l i n a 11 .75 
1 4 4 . — G o n z á l e z B a r r l u s b , M a r í a C r u z 11 ,05 
146. — G o n z á l e z G a r c í a , M a r í a d e l C a r m e n 1 1 . 3 1 
147. — G o n z á l e z G a r c í a , ü l i ^ a 9 ,61 
149. - G o n z á l e z R o d r í g u e z . M a r í a F r a n c i s c a i íJjOO 
150. — G o n z á l e z S e r r a n o . C o n s u e l o • l l j 3 2 

í 1 5 2 . — G o n z a l o G ó z a l o , T e r c s i t a 9 ,90 
153 . ̂ — G o r d c j u c l a M a r t í n e z , M a r í a A n g e l e s 11 ,39 
154. — G r a n d e G o n z á l e z , A s u n c i ó n 9,0(1 
135. — G r a n d e M i g u e l , J u a n a , 13 ,11 
156. — G u t i é r r e z C u e n d e , P i l a r 1 1 , 5 2 
157. — G u t i é r r e z C A m a r a , M a r í a A n g e l e s 10 ,88 
1 5 9 . — G u t i é r r e z d e l a P e ñ a , M a r t a g o l 9 .00 
1 0 0 . — G u t i é r r e z S o l a n a V l l l a s a n t e , D o l o r e s 9 ,79 
1 6 1 . — E l e n a Y u d e g o , M ü r í a P i e d a d 9 ,14 
162. — E n r l q u e z " A l v a r e z , I r e n e , 9 ,09 
163. — E s c o r z a E m p e r a d o r , M a r í a P i l a r 12 ,65 
164. — E s p a ñ a C a n t e r a , M a r í a d e l C a r m e n 13 ,56 
165 . — E s t e b a n M a y o r d o m o , M a r t a d e l o s A n g e l e s 9 ,00 
166. — F z q u e r r a B l a n c o , M a r í a E s t h e r I 10,57 
172 . — O n t a ñ ó n P a l a c i o s , M a r t a N i e v e s 10 ,97 
173 . — J i m é n e z B l a n c o , L u z d i v i n a 9 , 2 2 -
176 . — A l a m o A l a m o , C o n s u e l o 1 2 , 9 6 
177. — A l a m o ' A l o n s o , M a r í a M i l a g r o s 11 .29 
178. — A l a m o M a r t i n , F e l i s a • 10 ,92 
179 . — A l a m o A r n á e z , G l o r i a 1 2 , 4 1 
1 8 U . — A l o n s o C a v i c d e s , M a r t a d e l o s A n g e l e s 13 ,07 
1 0 2 . — A l o n s o G a r c í a , M a r t a J e s ú s 1 0 , 8 0 
183 . — A l o n s o I z q u i e r d o , , P a u l i n a 10 ,37 
184. — / U f c n s o M i a t é , M e r c e d e s 11 ,23 
186. — A l v a r e z F e r n á n d e z , A n a M a r í a 11 ,52 
187. — A l v a r e z S á i z , M a r í a L u z 10 ,26 
190. — A r c e G ü c m e f i , M a r í a E s p e r a n z a v 1 0 , 5 5 
1 9 1 . — A r c e M a t a , M a r í a J u a n a 13 ,88 
192. — A r c o s T a j a d u r a , S í i v l n a > 1 0 , 9 5 
193. — A r n á í z A l o n s o , M a r í a d e l P i l a r . 9,39 
194. — A r r a n z C a m a r e r o , A s u n c i ó n ^ 9 ,00 
195. — A r r a t e M i g u e l , M a r í a G r e g o r l a 9 ,00 
196 . — A r r e b a M i n g o , E l e n a 9 . 8 1 
l ' j ? . — A r r o y o L ó p e z , E l e n a • 1 6 , 1 8 
198. — A s e n j o S e b a s t i á n , - M a r í a d e l C a r m e n 10 ,29 
199. — C a b a l l e r o C a s a d o , C a r m e n 12,13 
2 0 1 . ̂ - C a l v o S o l l o a , M a r t a T e r e s a 12,0G 
2 0 2 . — p a l l c j a G a l a z , R O Í A M a r í a 9 , 7 0 
2 0 4 . — C a s a d o R o j o , M a r í a , d e l C o r p u s 9 , 8 8 
2 0 6 . - - C a y u e l a O r t e g a , M a r í a P i l a r F r a n c i s c a 1 1 , 7 7 
2 0 8 — C e r e c e d a S á c z , M a r í a E l i e c e r 10 ,82 
2 0 9 . — C e r e z o D i e z , R o s a l l n a 9 ,00 
2 1 2 . — C o r t á z a r A l o n s o , J u l l t a \2:i2 
2 1 9 . — D u l a c V e l a s c c , M a r t a T e r e s a N 10,38 

V O L A N T E S 
4 6 . — L l e d c R o d r í g u e z , M a r í a d e l C a r m e n 4 ,00 

B u r g o s , 2 3 d e M a y o d e * i 9 6 2 . — L a s e c r e t a r i a , M a r t a 
; C r u z Y a g i l e z . — V . » B . » L a p r e s i d e n t a , E s t h e r ' d e J u a n a . 

N O T A . D e c o n f o r h i í d a d c o n l o d i s p u e s t o e n e l A r t i c u l o 6.» d e l V i g e n t e E s t a t u t o d e l M a g i s t e r i o ( D e c r e t o 7 O c t u ­
b r e 1 9 6 2 ) l a s p r u e b a s d e l e j e r c i c i o e s c r i t o e s t a r á n a d l s p o s l c l é n d e c u a l q u i e r o p o s i t o r a q u e d e s e e c o n o ­
c e r l a s , e n l a s O f i c i n a s d o l a I n s p e c c i ó n P r o v i n c i a l d e E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , t o d o s l o s d í a s d e 1 2 a 2, l i a s í a 
e l d í a 8 d e J u n i o . 

C O N V O C A T O R I A 
S e c o n v o c a , p a r a r e a l i z a r e l S e g u n d o E j e r c i c i o d e l a O p o s i c i ó n a l a s o p o s i t o r a s c o m p r e n d i d a s e n l o s n ú m o -

r o s 1 a l 22 ( I n c l u s i v e ) . E l e j e r c i c i o c o m e n z a r á e l d í a u n o d e J u n i o a l a s m i Q v e d e l a m a ñ a n a , e n l a E s c u e l a d e l M a ­
g i s t e r i o F e m e n i n o S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n ( c a l l e . d o S a n P a b l o ) . 

B u r g o s , 2 4 d e M a y o do> 1 9 6 2 . — L a s e c r e t a r i a , M a r í a C r u z Y a g ü e z . — V . « B . » L á p r e s i d e n t a , E s t h e r d e . J u a n a . 

R a f a e l F r ü h b c c k , e l d i r e c t o r e s p a ñ o l d e i n d i s 
c a p a c i d a d y d e a d i v i d a d m á s p r o v e c h o s a 

Ei los í s é é s He U a mfü ilm siiins de la f 
Santander, San Sebastián, Bilbao, S'flijarí, Bélgica, luxemiurgo, Holanda 
Suiza y Suramérios, ¡alones de la próalma jira del músico húrgales 

M á x i m o honor: ha sido invitado aponerse a l frente de la S i n f ó n i c a d e Y i e n a 

U N A L I M E N T O P A R A 
C A D A U N O , U N A 

M A R C A P A R A T O D O S 

R a f a e l F r ü h b e c k d i r i g i ó l a O r -
q ú e s t a M u n i c i p a l e n u n o d e l o s 
c o n c i e r t o s d e I n v i e r n o d e 1 9 5 9 , r e ­
v e l á n d o s e a l o s m e l ó m a n o s b a r ­
c e l o n e s e s e n l a X . S i n f o n í a d e 
S h o s t a k o w i t c h ( q u e d l ó a c o n o c e r ) 
c o m o u n c o n d u c t o r d e u n a s e g u r i ­
d a d , u n v i g o r y u n a p e n e t r a c i ó n 

i m u s i c a l f u e r a d e l o c o r r l e i ) . t e . D e s d e 
e n t o n c e s , F r ü h b e c k h a s e g u i d o s u 
a s c e n d e n t e c a r r e r a y a h o r a t e n e m o s 
e n é l a l d i r e c t o r e s p a ñ o l d e m á s c a ­
p a c i d a d y d e u n a a c t i v i d a d m á s p r o ­
v e c h o s a . T i t u l a r d e l a O r q u e s t a S i n ­
f ó n i c a d e B i l b a o , c o n s t a n t e m e n t e i n -

Ciclo «la familia 
y sus problemas» 

Esta tarde, conferencia de don 
Mariano Martínez de Simón 

E s t a t a r d e , a l a s o c h o y c u a r t o y 
d e n t r o d e l c i c l o d e c o n f e r e n c i a s " L a 
f a m i l i a y s u s p r o b l e m a s " , o r g a n i z a ­
d o p o r l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d ^ 
A s o c i a c i o n e s d e l M o v i m i e n t o d e n u e s ­
t r a c i u d a d , d i s e r t a r á e n e l C l u b U n i ­
v e r s i t a r i o , d o n M a r i a n o M a r t í n e z d e 
S i m ó n y - P a r d o , a b o g a d o d e l o s I l u s ­
t r e s C o l e g i o s d e B u r g o s y M a d r i d . 

B a j o e l t e m a " L a f a m i l i a y s u s r e ­
l a c i o n e s c o n e l E s t a d o " , l a c o n f e r e n ­
c i a s e g u i r á e s t e g u i ó n : 
1 . — R E L A C I O N E S S O C I O L O G I C A S 

a ) V i v i e n d a . 
E m i g r a c i ó n . I 

c ) E d u c a c i ó n e n e l h o g a r . • 
d ) I g u a l d a d d e o p o r t u n i d a d e s . 

2 . — R E L A C I O N E S E C O N O M I C A S 
a ) I n g r e s o s s u f i c i e n t e s . 
b ) I m p u e s t o s . 
r ) P a t r i m o n i o f a m l U a r . 
d ) D e r e c h o s u c e s o r i o . 
L a e n t r a d a a l s a l ó n es l i b r e , e s t a n ­

d o e s p c c i a l m e n t o i n v i t a d o s t o d o s l o s 
p a d r e s d e l a m i l l a , a s í c o m o c u a n t a s 
p e r s o n a s e s l é n I r i t e r c s a d i a e n e l t e ­
m a . • 

v i t a d o p o r l a N a c i o n a l d e M a d r i d ^ 
c o n l a q u e h a c e l e b r a d o j i r a s p o r 
F r a n c i a y S u i z a , es s o l i c i t a d o a c ^ 
t u a l m e n t e p a r a l a d i r e c c i ó n !de o t r o t i 
i m p o r t a n t e s c o n j u n t o s e u r o p e o s . 

F r ü h b e c k s e h a l l a a h o r a e n B a r + 
c e l o n a , d o n d e n o h a b í a v u e l t o a d i - i 
r i g i r d e s d e 1959 . C o m o s e r e c o r d a r á , 
e l p a s a d o i n v i e r n o h a b í a e m p e z a d o 
l o s e n s a y o s d e l f e s t i v a l W a g n e r 
a n u n c i a d o p o r « P r o - M ú s i c a » , q u e 
d e b i ó s u s p e n d e r s e p o r e n f e r m e d a d 
d e l o s s q l l s t a s v o c a l e s c o n t r a t a d o s , 
H a v e n i d o p a r a p r e p a r a r s u p r ó x i ­
m a a c t u a c i ó n e n - l o s F e s t i v a l e s d e 
G r a n a d a . 

E l m a e s t r o E d u a r d o T o l d r á e s ­
t á a ú n e n f e r m o . S u m e j o r í a e s s e ­
g u r a p e r o l e n t a . N u e s t r o a d m i r a d o 
d i r e c t o r d e l a M u n i c i p a l , a g o t a d o 
p o r l a e n o r m e t e n s i ó n q u e r e p r e s e n ­
t ó p a r a é l e l e s t r e n o d e « A t l á n t l d a » , 
h a d e b i d o c e d e r e v e n t u a l m e n t e l a 
b a t u t a a R a f a e l F r ü h b e c k p a r a l a s 
n u e v a s a u d i c i o n e s d e l p o e m a d e M a ­
n u e l d«( F a l l a q u e se d a r á n a p r i m e ­
r o s d e J u n i o , e n G r a n a d a . P o r e s t a 
r a z ó n , e l j o v e n d i r e c t o r b u r g a l é s h a 
v e n i d o a • c o n s u l t a r c o n T o l d r á l a 
p a r t i t u r a , q u e é s t e c o n o c e y d o m i ­
n a c o n t a n t a m a e s t r í a . 

F r ü h b e c k e s t á a h o r a a b s o r b i d o e n 
l a p r e p a r a c i ó n d o l a s d o s a u d i c i o ­
n e s d e « A t l á n t i d a » , q u e c o n V i c t o ­
r i a d e l o s A n g e l e s , e l b a r í t o n o L u i s 
V i l l a r e j o , e l O r f o ó n D o n o s t i a r r a y l a 
O r q u e s t a N a c i o n a l , s e d a r á n 6 n e l 
f e s t i v a l g r a n a d i n o . A l l í d i r i g i r á t a m ­
b i é n o t r o c o n c i e r t o F a l l a , c o n G o n ­
z a l o S o r i a n o e n « N o c h e s e n l o s J a r ­
d i n e s d e E s p a ñ a » , e l « R e t a b l o » , l o s 
« H o m e n a j e s » y l a s d a n z a s d o « E l 
S o m b r e r o d e l o s T r e s P i c o s » . . « A t ­
l á n t i d a » s e r á d a d a p a r a b i é n e n e l 
F e s t i v a l d e S a n t a n d e p - , e n S a n S e -

. b a s t l á n y e h M a d r i d , l a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a / S e e s p e r a — y t o d o s l o 
d e s e a m o s d e t o d o c o r a z ó n — q u e e n 
a q u e l l a o c a s i ó n e l m a e s t r o T o l d r á 
e s t a r á y a t o t a l m e n t e r e s t a b l e c i d o y 
p o d r á e m p u ñ a r d e n u e v o e l t i m ó n 
d e l a n a v e « A t l á n t i d a » y d e n u e s ­
t r a O r q u e s t a M u n i c i p a l , p r i v a d a d e s ­
d e h a c e u n o s j p i e s e s d e s u é g i d a e f i ­
c a c í s i m a . 

F r ü h b e c k d i r i g i r á c u a t r o c o n c i e r ­

t o s e n S a n t a n d e r , u n o d e e l l o s c o n 
e l p r o g r a m a " W a g n e r , q u e o n o t o ñ o 
p o d r e m o s a p l a u d i r l e , y o t r o c o n Ia¡ 
« C o n s a g r a c i ó n d e l a P r i m a v e r a » , d a 
S t r a w l n s k y . A n t e s d e b e r á c u m p l i r 
c o n s u s c o m p r o ñ i i s o s e n B i l b a o , 
m o n t a n d o u n a c x ü - a o r d l n a r l a r e p o ­
s i c i ó n d e l a ó p e r a « A m a y a » , d e G u -
r i d l , y p r e p a r a n d o s u c a s i s e g u r a 
I n t e r v e n c i ó n a l l a d o d e W i l h e l m 
K e m p f f e n l o s f e s t i v a l e s d e S A g a r ó . 

É l p r o g r a m a d e a c t i v i d a d e s do . 
F r ü h b e c k p a r a l a t e m p o r a d a p r ó x i ­
m a , e s t á y a m u y . a d e l a n t a d o . D i r i ­
g i r á — a d e m á s d e v a r i o s c o n c i e r t o s 
y g r a b a c i o n e s e n E s p a ñ a — , u n c o n ­
c i e r t o a V i c t o r i a d e l o s A n g e l e s e n 
A m b a r e s , y o t r o , c o r t o t r o s o l i s t a , e n 
B r u s e l a s . H a s i d o I n v i t a d o t a m b i é n 
p a r a p o n e r s e a l f r e n t e d e l a S i n f ó ­
n i c a d e V l e n a q u e , c o m o e s s a b i d o , , 
l a d i r i g e n ú n i c a m e n t e l a s g r a n d e s , 
f i g r u r a b d o l a d i r e c c i ó n o r q u e s t a l . E n 
p r i m a v e r a d e 1 9 6 3 t i e n e f i j a d a u n a , 
j i r a p o r L u x o m . b u r g o , H o l a n d a y . 
S u i z a y , e n v e r a n o , u n a l a r g a s e r i e * 
d e c o n c i e r t o s p o r S u d a m ó r i c a . 

l a « V a n g u a r d i a » , d o ' 
- B w r c e i o n a ) . 

La séptima ''Ciudad europea" 
del Padra Piro 

" L l o c e r a b u r ^ o . — E l 2 7 d o M a y o 
s e r á c o l o c a d a l a p r i m . e i ' a p i e d r a 
o e ¿ a s é p t ú n a " c i u d a d e u r o p e a " 
o e l . F á d r o I ^ j r e , e n E u s k i r c h e n 
i L u x c f m b u r i í o ) . L a c i u r i a d l l e v a ­
r á e l n o m b r e d e l e s c r i t o r í r a n - ', 
c é s A r i t & i n e d e ' S a i n t - E x i i p e r y . L a 
c e i e r n o n i a s e r á p r e s i d i d a p o r 
M . B e c h , p r i m e r m i n i s t r o 0Q 
L u x ^ r n b u r g o . 

• E n €*l s u b u r b i o , l o s a b o u s -
i e < I , h a y h o m b r e s s i n t r a b a j o . 
N í » i e s ^ b n s t a n u e s t r a c o m p a ­
s i ó n . H a y q u e l l e v a r l e s a l l m e n -

y s e g u r i d a d . H a y q u o l l e ­
v a r l e s , a d < ' i u á H , t i a b a j t » . C r e a r 
f u e n t e s a e t r a b a j o CH xm h e r ­
m o s o p r o y e c t o d e C á r l t a s . 
H A G A S E S O C I O D E C A I I I T A 3 
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C U A R T A P A G I N A D I A E I O D E B U R G O S V i é t n é g . 2 5 « é M W ^ 

la M f i i fle 

M m t M m i l a i le í h q ! i n i a l 
Los actos fueron presididos por el Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo auxiliar 

de la diócesis, Dr. Mansilla, que ofició la Santa Misa 

L a C o m u n i d a d d e H i j a s d e M a r í a A u ­
x i l i a d o r a ( S a i e s i a n a s d e S a n J u a n 

. n o s c o ) q u e r e g e n t a , l a s E s c u e l a s P r o -
í c s i q n a l c s F e m c i r i n a s d e l a C a j a d e 
A h o r r o s M u n i c i p a l , e n l a b a r r i a d a 

, " J u a n V a g ü e " . s o l e m n i z ó a y e t - l a í e s -
t l v i d a d a n u a l d e s u P a t r o n a y a b o g a ­
d a , 1 c o i i d i v e r s o s y b r i l l a n t e s a c t o s , 
a l o s q u e se s u m a r o n m á s d e m e d i o 
m i i l a r d e a l u m n a s q u e r e c i b e n ense- t 
fianza g r a t u i t a e n a q u ^ C e n t r o . 

A l a s o d i o d e l a m a ñ a n a h u b o m i ­
s a c o m u n i t a r i a e n l a c a p i l l a d e l a s 
E s c u e l a s , o f i c i a d a p o r e l c a p e l l á n d e l 
C e n t r o y c o a d j u t o r d e l a b a r r i a d a , 
R v d o . d o n C a r m e l o V e g a y a l a s o n ­
c e y m e d i a t u v o l u g a r l a f i e s t a p r i n ­
c i p a l , ' e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a i í J u a n B a u t i s t a , a b a r r o t a d a d e 
a l u m n a s , p á r v u l o s y í a m i l i a r é s d e l o s 
m i s m o s . 

E l E x c m o , y R v d m o . S r . O b i s p o a u -
x i l f á r d é l a d i ó c e s i s , d o c t o r d o n E j é -
m é í r i o M a n s i l l a R e o y o , l l e g ó a l t e m ­
p l o a l a s o n c e y c u a r t o , s i e n d o s á l u -
IIMÜO p o r e l p á r r o c o d e l a f e l i g r e s í a , 
d o n I l i l a r i o M a r t í n e z ; c o a d j u t o r , d o n 
C a r i n ó l o V e g a ; R v d a . M a d r e S u p e r i o 
r a d e l a C o m u n i d a d d e H i j a s d e M a ­
r í a A u x i l i a d o r a , S o r C a r m e n B e i l v e r ; 
xxdú r e p r e s e n t a c i ó n d e l a C a j a d e 
A h o r r o s M u n i c i p a l — E n t i d a d q u é 
o r e ó y s o s t i e n e t a n m a g n í f i c a o b r a 
s o c i a l d e f o r m a c i ó n f e m e n i n a — , 
m a ' e s t r o s d e l a s e s c u e l a s , n a c i o n a l e s 
de , l a b a r r i a d a , p r e s i d i d o s p o r . l o s r e s ­
p e c t i v o s d i r t í c t o r e s , s e ñ o r i t a M a r í a 
E u g e n i a Y a g ü e M a r t í n e z d e l C a n i p o 
y d o n J o s é A r e v a l o ; p r e s i d e n t e d e l a 
A s o c i a c i ó n d e A n t i g u o s A l u m n o s S a -

. l e s i a n o s , d o n T e ó d u l o E s p i n o ; u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e s e ñ o r a s q u e I n t e ­
g r a n l a A r c h i c o í r a d í a d e M a r í a A u ­
x i l i a d o r a y d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e 
A u x i l i o S o c i a l , e n f u n c i o n e s , d o n 
F r a n c i s c o M a r t í n e z . w • 

A c t q s e g u i d o d i ó . c o m i e t i z o l a S a n t A 
M i s a , e n l a q u e O f i c i ó e j E x c m o . S e ­
ñ o r o b i s p o , a y u d a d o p o r e l • p á r r o c o 
y ^ t á í c o a d j u t o r d e l a f e l i g r e s í a . U n 
n u t r i d o c o ^ p d o n i ñ a s d e l a s E s c u e l a s 
y d e l G r u p o e s c o l a r " P í o X I I " — q u é 
a s i m i s m o s o s t i e n e l a C a j a d e A h o r r o s 
M u n l c i p a i e n s u " C i u d a d d e l o s N i v e ­
l e s " — c o n t ó l a m i s a y d i v e r s o s m o t o -
]cs]'~^ c a n t ó , l a m i s a y d i v e r s o s m o t e -
C o m u n i ó n . .' • 

E l d ' c c t o r M a n s i l l a t u v o a s u c a r g o 
e l s e r m ó n y e x p l i c ó e l o r i g e n e I h s -
t i t u c i ó n d e l a f i e s t a d e M a r í a A u x i l i a ­
d o r a , d i s t r i b u y e n d o a á l m i s m o e l P a n 
d e l o s A n g e l e s a v a r i o s c e n t e n a r ( ¿ d e 
a l u m n a s d e l C e n t r o , f a m i l i a r e s y f i o -
I e s . en g e n e r a j . 

C o n c l u i d o e l s o l e m n e a c t o r e l i g i o ­
s o , S . E - R v d m a . , a c o m p a ñ a d o d e l a s 
p e r s o n a l i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s a n ­
t e s • m e n c i o n a d a s , • g i r ó d e t e n i d a v i s i ­
t a a l J a r d í n M a t e r n a l d e A u x i l i o S o ­
c i a l , e n l a p r o p i a b a r r i a d a , q u e a t i e n ­
d e a s i m i s m o " l a C o m u n i d a d d e H i j a s 
d e M a r í a A u x i l i a d o r a , d e p a r t i e n d o 
c a r l ñ c s a m o n t o c o n m á s d e u n ¿ e n t e ­
n a r d e p e q u o ñ u e l o s a c o g i d o s e n e l 
C e n t r o , a l o s q u e o b s e q u i ó c o n g o ­
l o s i n a s . T a m b i é n v i s i t ó d e s p u é s l a s 
i i i o d e r n l s i i n a s y s e r v i c i o s d e l m a g ­
n i f i c o e d i f i c i o q u e o c u p a n l a s E s c u e ­
l a s P r o f e s i o n a l e s F e m e n i n a s d e l a 
C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l , d e d i c a n -
i h ; e x p r e s i v a s f r a s e s d e a d m i r a c i ó n 
y e l o g i o a l a b e n e m é r i t a y c r i s t i a n a 
o b r a s o c i a l q u e l l e v a a c a b o l a c i t a d a 
e n t i d a d d e a h o r r o . R o d e a d o d e l a a d ­
m i r a c i ó n p o p u l a r y e n t r e i n e q u í v o c a s 
m u e s t r a s d e c a r i ñ o y r e s p e t o , e l d o c ­
t o r , M a n s i l l a c o m p a r t i ó l a r g o s m i n u ­
t o s d e s u e s t a n c i a , c o n l a C o m u n i d a d 
d e H i j a s d e M a r í a A u x i l i a d o r a y 
a l y m n a . s d e l a s E s c u e l a s , r e p a r t i e n d o 
a s i m i s m o c o n a r r o l l a d o r a a m a b i l i d a d 
y s i m p a t í a , c a r a m e l o s y d u l c e s a l a s 
n i ñ a s y p á r v u l o s , t o d o s l o s c u a l e s r e ­
c i b i e r o n a s i m i s m o u n s u c u l e n t o b o c a ­
d i l l o d o f i a m b r e , c o m o o b s e q u i o d e 
l a C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l . 

C o n i d é n t i c a s m u e s t r a s d e a d r n l r a -
c l ó n i c a r i ñ o y r e s p e t o q u e a s u l l e g a ­
d a , f u e d e s p e d i d o e l R v d m o . s e ñ o r 
o b i s p o a u x i l i a r , a l a b a n d o n a r l a s E s ­
c u e l a s , p a r a r e g r e s a r a l a c l y d a c L 

P o r l a t a r d e y e n i o s p a t i o s d e l C e n ­
t r o , t u v i e r o n l u g a r d i v e r s o s J u e g o s 
r e c r e a t i v o s p a r a l a s a l u m n a s y a l a s 
se$B d l ó c o m i e n z o e n l a ( í a p i l l a d e l a 
h i ^ f í t a d a e l s o l e m n e t r i d u o e n h o n o r 
d $ M a r t a A u x i l i a d o r a , q u e c o n c l u i r á 
e l d o m i n g o , a l a m i s m a h o r a ' , c o n 

" u n a s o l e m n e p r o c e s i ó n p o r l a s c a l l e s 
d e l p o p u l o s o n ü c l e o | u r b a n o . 

5 A N D E R S a l i m e n t a , 
s u g a n a d o a u m e n t a 

y -
i U d . 

c o b r a 
r e n t a l 
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S A N D E R C 

| l | e i i i d i m i e n t o 
s e g u r o ! 
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E l E x c m o . y R v d m o . O b i s p o A u x i l i a r d e l a d i ó c e s i s , a c o m p a ­
ñ a d o d e l c u r a p á r r o c o d e S a n J u a n B a u t i s t a y d e l a R v d m a . 
M a d r e S u p e r i o r a d e l a C o m u n i d a d d e H i j a s d e M a r í a A u x i l i a ­
d o r a , r o d e a d o d e u n g r u p o d e l a s q u i n i e n t a s a l u m n a s q u e r e ­
c i b e n e n s e ñ a n z a g r a t u i t a e n l a s E s c u e l a s P r o f e s i o n a l e s F e ­
m e n i n a s d e l a C a j a d e A h o r r p s M u n i c i p a l , e n l a b a r r i a d a 
" J u a n Y a g ü e " , , c o n m o t i v o d e l a v i s i t a q u e e f e c t u ó a y e r e l 

D r . M a n s i l l a a d i c h o C e n t r o . — ( F o t o " F e d e " ) 

10. 
. l l H D 
lite i ú m [alia 
Eo el Teatro Zorrilla, acto de e í i m i ó D 

catíllca. too I n t e r m l í o de dlverm 
d l r i M s diocesanos 

E l p r ó x i m o d o m i n g o s e c e l e b r a ­
r á e n L e r m a u n a g r a n c o n c e n t r a ­
c i ó n d e h o m b r e s , o r g a n i z a d a p o r e l 
C o n s e j o d i o c e s a n o d e A c c i ó n • C a t ó ­
l i c a y a l a q u e a c u d i r á n n ü t r i d a a i1©1-
p r e s e n t a c i o n e s d e m á s de ' c i n c u e n ­
t a p u e b l o s d e l a s c o m a r c a s d e L e r ­
m a , R o a y A r a n d a . 

A l a s n u e v e y : m e d i a d e l a m a ­
ñ a n a s e c e l e b r a r á , e n é l T é a t t o 
Z o r r i l l a d e L e r m a , u n a c t o d é A f i r ­
m a c i ó n c a t ó l i o a , e n e l e f u e ' i n t e r ­
v e n d r á n l o s d i r i g e n t e s d i o c e s a n o s 
d o n J o s é M a r í a V i c e n t e I z q u i e r d o , ' 
d o n R i c a r d b M u r o , d o n V i r g i l i o 
M á z n e l a M a z u e l a y dén J o s é M a r i f t 
F r a n c é s G i l . . 

A l a s 3 | | ,30 , h a b r á u n a s b l e m n é 
m i s a . 

D e l a E s t a c i ó n d e A u t o b u s e s d e 
B u r g o s s a l d r á n v a r i o s a u t o c a r e s a 
l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a d e d i c h o 
d í a . S e i r u e g a a t o d o s a q u e l l o s q u e 
d e s e e n a s i s t i r , v a l i é n d o s e d e e s -
t e m e d i o d e l o c o m o c i ó n , q u e c o m ­
p r o m e t a n s u p l a M , l l a m a n d o a l t e ­
l é f o n o 4 7 0 0 ( D o n ' A n t o n i o G a r c í a 
M a r t í n ) ó a l C o n s e j o d i o c e s a n o d e 
A c c i ó n C a t ó l i c a . 

L o s a c t o s e s t á n p r o g r a m a d o s c o n 
i d e a d e q u e t o d o s l o s a s i s t e n t e s 
p u e d a n r e g r e s a r a s u s r e s p e c t i v o s 
h o g a r e s a a l h o r a d e l a c o m i d a . 

S e e s p e r a u n á g r a n a f l u e n c i a d e 
h o m b r e s a e s t a ñ ü t v a c o n c e n t r a ­
c i ó n c o n v o c a d a p o r l a A c c i ó n C a ­
t ó l i c a , s i m i l a r a l a c e l e b r a d a e n S a ­
l a s d e l o s I n f a n t e s h a c e u n a » s e ­
m a n a s . • • 

¡España, ra, ra, r o f „ . 
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A l a i z q u i e r d a d ^ l g r a b a d o , d o n F r a n c i s c o I g l e s i a s S á e z . e l 
a f o r t u n a d o b u r g a l é s q u e i r á A C H I L E C O N F U N D A D O R , f o t o ­
g r a f i a d o j u n t o a n u e s t r o r e d a c t o r " S i u l " , d u r a n t e l a e n t r e ­
v i s t a c e l e b r a d a a n o c h e , a n t e s d e e m p r e n d e r a q u é l s u v i a j e | 

a M a d r i d . — ( F o t o " F e d e " ) 

F r a n c i s c o I g l e s i a s S á e z , m o d e s t o 
á l b a ñ i l b u r g a l é s , s e h a h e c h o p o p u » . 
l a r e n u n o s d í a s , d e s d e q u e a t r a ­
v é s d e l a R a d i o s e , c o n o c i ó ' s u 
s u e r t e . L a f o r t u n a h a s o n r e í d o a 
e s t e p a d r e d e f a m i l i a n u m e r o s a 

— t i e n e s e i s h i j o s — c o n u n m a r a v i ­
l l o s o v i a j e a S u d a m é r i c a . Y 1 e n V i ­
ñ a d e l M a r e s t a r á p r e s e n t e , d e n t r o 
d e u n o s " d í a s , c o m o e s p e c t a d o r d e 
l o s p a r t i d o s q u e v a a d i s p u t a r . n u e s ­
t r a s e l e c c i ó n n a c i o n a l d e f ú t b o l , , e n 

m m m t 

F a b r i c a r d e u n á f o r m a I m p r o ­

v i s a d a n o p u e d e o f r e c e r 

c a l i d a d . D e o t r o m o d o s e r í a 

a b s u r d o I n v e r t i r e s f u e r z o s y 

c a p i t a l e s e n g r a n d e s c o m ­

p l e j o s I n d u s t r i a l e s . 
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s c a t i m a r m e d i o s e n l a f c ^ b r l -
c a c i ó n e s u n e r r o r q u e p a g a e l 
c o m p r a d o r . . . P o r e s o l e o f r e c e ­
m o s e l t e l e v i s o r T o t a l V i s i ó n 
i B E R I A f r u t o d e u n m a r a v l -
l o s o e s f u e r z o t é c n i c o p a r a q u e 

l a o r g a n i z a c i ó n c o m e r c i a l s i e n t a 
e l o r g u l l o y l a s e g u r i d a d d e 
o f r e c e r ü n t e l e v i s o r d e c a l i d a d 
I n t e r n a c i o n a l . 
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TUBO DOBLE LAMINADO C o n f í e s e a l a m a r c a q u e l l e v a l a s u ­
p r e m a c í a e n t e l e v i s i ó n : i b e r i a 

o t a l m I B E R I A 

...es una cosa sena 

m m m m m m m 

l o s C a m p e o n a t o s M u n d i a l 
a o t r o s q u i n c e f e l i c e s « f S ^ 
g a n a d o r e s c o m o é l d e l m , ! 
C H I L E C O N F U N D A l X ) 5 C ü r ^ S 
C a s a P E D R O D O M E C O ^ ' 
d e l a F r o n t e r a , h a o r g a ñ i ? V J % 
m o t i v o d e l M u n d i a l d e ^ 5 
t r o p a i s a n o v a a v i v i r u n • ^es. 
r a v l l l o s o e t i e r r a s s u d a ^ * * * 
o u e s u f r a g a e s p l é n d i d a m p r n ^ ^ 8 a P E D R O D O M E C Q . ^ 

D i e c i s é i s p a s a j e s d e i d a 
j n a v i ó n , a l o i a m i p n t n r ; * 

fuñe» 

t r i b u n a , ' a d e m á s d e i o s ^ ^ N , í 
d e s p l a z a m i e n t o s a l a s d i s t i n , 0 ^ 
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¡u ro rn 

alia8 i . l 

d a d e s c h i l e n a s d o n d e ^ s T T 8 ciü- í' q"(' 
l o s p a r t i d o s o l i m i n a t o r i n ^ ^ ^ t i 
r á n d e c u e n t a d e l a C a s a Corre-
d o r a d e e s t e f a b u l o s o C o n n C i l ^ 
t a n t a e x p e c t a c i ó n h a a l c a n ^ 0 , ^ 
t i m a m e n t e e n t o d a s p a r i r . * ^ r 
p a ñ a se c l a s i f i c a p a r a l a ¿ ' ^ 
e l r e s u l t a d o d e l o s e n c u e m r V H ^ y f l 
c i d i r á q u i é n e s h a n d e e n f 8 df- ' 
s e c o n e l e q u i p o e s p a ñ o l v 
d e s e J u e g u e e s t á n p r e s e n t e s A%-
c i s é i s c o n c u r s a n t e s d e P T T N r i A die-
E n c a s o d e q u e n u e s t r a i - " 0 ^ 
f u e r a l o s c o n c u t ^ 

kta . 8 
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ir» de 

p o * 
n de 
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e l i m i n a d a , 
p r e m i a d o s c o n e s t e maravi i ror89mes 
j e , p r e s e n c i a r á n a l g u n o s de \T ̂  
i m p o r t a n t e s e n c u e n t r o s d e l r ^ 
p e o n a t o • y , n a t u r a l m e n t e la - " 
E s d e c i r , u n v i a j e d e a u t é n t i 
s u e ñ o p a r a c u a l q u i e r m o r t a l 

A y e r n o c h e , F r a n c i s c o T 
S á e z u l t i m a b a l o s d e t a l l e a T ; 8 i a i | í n i H 
v i a j e , e n l a s v í s p e r a s d e DOT * 
h o y e n c a m i n o , p o r c a r r e t e l 
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. d i r e c c i ó n a M a d r i d 
« H o t e l A v e n i d a » se , , 
l o s d i e c i s é i s f a v o r e c i d o s c0n 
p r e m i o « A C H I L E C O N ^ N h ? 
D O R » , d e o t r a s t a n t a s c iudades 
p a ñ o l a s . F a m i l i a r e s y a m i g o * ? 
d e á n a e s t e a f o r t u n a d o y moripat 
b u r g a l é s , h o m b r e j o v e n y amab! St; 
q u i e n e n t r e a l e g r e s v o c e s de ¿ i 
c i t a c i ó n y d e s p e d i d a sometemos 
n u e s t r o I n t e r r o g a t o r i o : 

— ¿ L e i l u s i o n a m u c h o este viaje» 
— M u c h Í H i m o . J a m á s h a b í a , soñi j j íá^aS( 

c o n o c e r l a s t i e r r a s m a r a v i l l o . : , 
q u e v a m o s a V e r e n e s t o s veintidé, f 
d í a s d e a u s e n c i a . M e p e l l i z c o 

por. q u o t o d a v í a c r e o q u e e s u n 
C o n d e c i r l e q u e h e adelgazado" i » 
d a m á s d e p e n s a r l o . . . 

— ¿ Q u é t i e n e p a r a V d . 
a t r a c t i v o : v i a j a r y v e r m u n d o o 
e s p e c t a d o r d e l o s p a r t i d o s de nu» 
t r a s e l e c c i ó n ? 

— L a s d o s c o s a s . A c u a l q u i e r a k 
i l u s i o n a v e r p a í s e s desconocido!, 
v i a j a r e n a v i ó n , a d m i r a r t i e r r a s / 
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c i u d a d e s . P e r o , c o m o a d e m á s a riij^n^ 
m e g u s t a m u c h o e l f ú t b o l , tendiil 
l a s a t i s f a c c i ó n d e c o n o c e r en 
p r o p i a s a l s a » e s t o s , C a r t i p e o n a t í n 
d o n d e s e c o n c e n t r a l a f l o r y nalj 
d e l f ú t b o l m u n d i a l . 

— ¿ L e a p a s i o n a m u c h o el fútbol! 
— S o y a f i c i o n a d o d e s d e nlf io . M( 

g u s t a e l f ú t b o l c o m o d e p o r t e y clt 
r o , l a p a s i ó n s i e m p r e l e Inclina í ut^ { 
u n o h a c i a s u e q u i p o p r e d i l e c t o . En :,t 
e s t e c a s o , n u e s t r a s e l e c c i ó n nacional, ueK0. 

— ' ¿ S u e q u i p o f a v o r i t o ? 
— C o m ' o b u r g a l é s , e l n u o s t r ó , d M u c i ó 

B u r g o s . Y d e n t r o d e l f ú t b o l nado- ^ 2 1 
n a l , e l O s a s u i i a d e P a m p l o n a , q é r i lm! ' 
ZJÍS p o r l o q u e r e p r e s e n t a e n el de- ^ion< 
p o r t ( % d e n t r o d e - s u s c a r a c t e r í s t i f l a l ^ r n 
d e e q u i p o m o d e s t o , q u é e s t á sirvien. ^ c t o 
d o d o ' « n o d r i z a » p a r a h a c e r Jugado- l0ll!!i 
r e s y n u t r i r l a s f i l a s d e los «pode- 3 
r o s o s » . 11 zo 

— ¿ H a v i s t o j u g a r a a l g u n o d» ^ e n i 
l o s s e l e c c i o n a d o s e s p a ñ o l e s ? 

— A l a m a y o r í a d e e l l o s , a t ravá 
d e l a t e l e v i s i ó n , p u e s n o m e 
r e t r a n s m i s i ó n d e c u a l q i d e r 

— ¿ C o n s i d e r a q u e E s p a ñ a hart 
u n b u e n p a p e l e n C h i l e ? 

— E s t o y c o n v e n c i d o d e q u e , en es­
t a o c a s i ó n , e l p a b e l l ó n n a c i o n a l 
m o s a p o n e r l e a g r a n a l t u r a Y 
g o « v a m o s » , p o r q u e n u e s t r o s w 
t o s d e a l i e n t o , t a m b i é n v a n a s w " 
p a r a a l g o . 

— ¿ Q u é p u e s t o p r e v é p a r a nuestn 
s e l e c c i ó n a l f i n a l d e l t o r n e o ? 

— Y o c r e o q u o s e s i t u a r á entn 
l a s t r e s p r i m e r a s . O s o m o s caj* 
p e o n e s o n o s c l a s i f i c a m o s segando 
o c o n m a l a s u e r t e , t e r c e r o s , E l « F 
p o n v a m u y b i e n p r e p a r a d o y w 
q u e s e h a e s c o g i d o a l o s homW 
q u e e s t á n e n m e j o r m o m e n t o . ' 
c o n g o s v e i n t i d ó s s e l e c c i o n a d o s q 
e s t á n y a e n V i ñ a d e l M a r ? . : 
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r í a , R e í j á ; S o g a r r a , P a c h í i » ; 
r e z , D e l S o l , D i S t é f a n o , 
G e n i o . 

— ¿ A q u é j u g a d o r a d m i r a ^ 
— A D i S t é f a n o , p o r 

t r e g a a l d e p o r t e y e l a m o r y 
r a d e z q i i q p o n e e n l a d e f e n s a (W 
c o l o r e s q u e v i s t o . . . a $ 

- ¿ E s t á n C O M O N U N C A lo , 
l e c c l o n a d o s o l e f a l t a a l g o a l equ Ftf 

— C o n s i d e r o q u e , c o m o e l ̂  ' ̂  
F U N D A D O R d e D O M E C Q , E » * f 
C O M O N U N C A » d e p r e p a r a J e D d ¡ . 
s e h a d e h a c e r n o t a r e n s u ^ 
m i e n t o l a e x p e r t a n i a n d ú e ^ 
rúo H e r r e r a . P e r o c r e o „ p 
t e q u e e l e q u i p o v a s i n e x t r e i ^ 
r e o h a , p u e s t o q u e d e b í a l i a l J . 
p a d o n u e s t r o p a i s a n o P e r e o » . 
e s j u g a d o r i n d i s c u t i b l e P ^ - ^ S Í 
e n e s e s i t i o y a q u i e n n i 8,qh ^ ds 
h a t e n i d o e n c u e n t a a l a 11 
s e l e c c i o n a r . 

— ¿ V a a g i - l t a r m u c h o a u 
a n u e s t r o e q u i p ó ? nje ^ 

— V o y » g r i t a r h a s t a t0 $ 
g a ñ i t e . Y e n t r e s u s t o y 8 
t o s y a p l a u s o s y ffol y g o l 
m a r é m i s b u e n o s c o p a z o a ^ 
D A D O U , p a r a e s t a r C O M " 1 de 

— ¿ P o r q u i é n b r i n d a á n t e s 
p r e n d e r e l v i a j e ? ^ ^ 8 ; ^. 

— P o r e l t r i u n f o d e i o 1 & 
l a C A S A D O M E C Q , f e l i d ^ 
t á n g e n e r o s a n o s c o l m » a e ^ * 
y a l e g r í a c o n e s t e v i a j e , pa* pf^ 
g a o t o r g a n d o e s t o s I , , a g , " i v 0 y 
m í o s y p o r e l é x i t o d o p o r u | 
s o n a l d e t o d o s " n s o t r o S ' b i é n 

— A H Í l o d e s e a m o s t a m ^ 
o t r o a , a m i g o I g l e s i a s . ue fl^ 

L o s f a m i l i a r e s y a n l , g h J 
t e n a l a e n t r e v i s t a celf fT&^ 
z a d o s l a s r e s p u e s t a s d e c o n í 
I g l e s i a s , a q u i e n a g o b i a " pedi j , 
c i t a c i o n e s y P ^ a ^ r a 3 . t i o n a ^ ^ E n l o s . o j o s d e e s t e a í 1 * - ' r e p r e s ^ 
g a l é s , a u e l l e v a " " ^ " t n i p e 0 " 3 , * -
t a c l ó n d e p o r t i v a a l o s ^ . g ^ - i a ̂  
d e l M u n d o , b r i l l a s i(A0 
d i a n t e , q u e s e c o n U i é f Qi ^ 
g r u p o . Y t o d o s t e r m i n a n e ^ 
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i"n0rloB de la NASA Infor-
^ de I» posibüldad de que hu-

ksr00ponerse fin al vuelo de 
tor al de su se^mula ór-

iarp<,n":luBa ¿el excesivo consumo 
% ^ mbustlble. 
' "íi * 151* cl astronauta informó 
N 4 había vuelto a hacerse car-
% ¥ q.lie jos controles manuales del 

7» para economizar com-
frt. ĥ r. v anunciaba que veía par-
ina- *lst '' iiir.iinosas «como pequeños 

'^blancos». ' •jut fe 
úl. íol„!'"t,einperatura muy conforta-

¿ijp que había sufrido un i" 

«le. 
itar. tura don. 

ñe que había soltado el 
"̂"de plástico para registrar la 

die- ^^ncia aerodinámica y a las 
ció5 
«te, 
via. 
-arn. 
Itiai, 
1 en. 

con 

1 el 

3 ro. 

t0'nial)a Contacto con la esta-
W de ¡as isla» Canarias. E l glo-

'iaje! 

itidói 
por. 

iueño, 
o na. 
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o sa 
nuej 

!ra h 

'ras; 

n «si 
nato), 
nab 

útbol! 
o. líj 
y di-
lina i 
¡0. En 
clonal, 
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Añadió qud gozaba 
una 

n i» lectura de la tempera-
01 ie 8U tr%ic' Poco después in-

jt""1. iH finalidad de determinar 
^ "r h0Mbre, sufriendo los efectos 
*' Ingtavldez, puede mantener 
^ ¡apucidad de percepción y pre-

lu ¡Slstancla a que se hall^ en 
fspació un objeto alejado. Car-
f Ptl,r Informó frecuentemente so-
Jn \¡\ velocidad a que pasaba, ai-
^ divamente, de la noche al día. 

iis 1G,"D. el astronauta comunl-
h» que con soló mover su cabeza 
¿tó bra/os podía cambiar la pos-
ra ê la cápsula. Esta experlen-

'̂ ',,,1 desconocida hasta ahora. 
fl8\ la» W»-*7 01 astronauta norte-
Üierlcano completó su segunda ór-
flto y comenzaba la tercera. 

,\l bailarse en la mitad de la se-
',1a órbita, Carpenter Ingirió ali­

mentos sólido» y bebió un poco de 

tfua sin experimentar ninguna di-
piad. I-iO» servicios sanitarios de 
h base lo recomendaron que be-
jipra la mayor cantidad de agua 
'•oslble y al preguntarle si se en-
Jontraba bien, Carpenter dijo: «No 
yí.. Slehto calor y estoy sudando 
ílfo, pero, realmente no me encuen­
do nial». Informó de que la tem-

Iperatura de la cabina era de 38,77 
pidos centígrados pero en el In-
ierlor de su indumentaria espacial 

temperatura ora sólo de 21,11. A 
|,17,25 los técnicos do control del 

cto «IVIcrcury» anunciaron que 
ĵíAurora 7» cruzaba la costa oc-

„ mi, ^ntál africána, ya , en la tercera 
iendrj Wta. 

A tan 18,18, Carpenter disparó 
cohetes rotropropulsores' e ini­

ció el descoíwo a la Tierra. 1. 
Dos minutos después el astro-
unta anunció que encontraba al-
jnas dificultades en el sistema do 
ontrol automático. Carpenter dls-
atló con fehopard, destacado en la 
jtaclón de escucha de Point' Ar-
uello, en California, el procedi-
ilonto que debía seguir para dar 

^ d jolución a. estas anomalías. A las 
nació. 8,22 horas, la nave espacial y su 
i, qul' f'púlante cayeron al mar. Las e»-
el aciones localizadoras no pudieron 
ístlcai '̂ terminar, <le momento, el lugar 
irvien- "cto do la caída, aunque se su-
ugado. mnía quo la «Aurora 7» estaba a 

ino» 320 kilómetros de distancia de 
* zona prevista. Inmediatamente 
e enviaron a aquella, zona varios 
jflones y un buque a toda máqul-

travMp". Kl destructor «Ferragut» recl-
mVrdo ^ tamblón órdenes de poner rum-

M a la zona probable de la caída. 
A las 19,25 se anunció que la 

f̂ vo do Carpontor había sido lo-
tall/ada y que el astronauta esta-
•«i salvo on un bote salvavidas. 

El destructor «Ferragut» recibió 
wíene» de poner rumbo a la zo-

de probable caída mientras fun­
cionarlos de la NASA celebraban 
insultas con la Marina sobre las 
t̂ildas para rescatar al astronau-

^ El buque «Intrepld» se dirigió 
J '«da máquina hacia la zona don-
'e «e creía que había caído la cáp-

¡f óápsuía fue localizada por un 
. 6" quo Informó de que Carpen-

•tobja caído al mar felizmente 
jwo había salido de la cápsula 
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fiaba eu Cabo Cañaveral so anun-

Quo el portaaviones «Intre-
ÍBB K A n̂tav tre8 helicópteros 

h n ovo,arian la zona 611 ^ue 
volnw CarPonter- Los aviones que 
Infor " SObre el boto «aivavldas 
hbamaron <le I"6 el astronauta es-
P̂ a S!,ntado cómodamente en és­
to n 8U roscate- Funcionarlos 
K yéCto <<lMtercüry» dijeron asi-
catp "'. ,1U() las operaciones de res-
mu* aesar',ollaban muy lenta-

re ^ ^'"ian la esperanza 
tAUrorC r̂ar Intacta la cápsula 

Cañaveral.—El astronau­

ta Scott Carpenter fue recogido 
sano y salvo por un helicóptero 
de la Marina a las 9'39 de la no­
che y le trasladó al portaavio­
nes "Intrepid". 
EN PERFECTO ESTADO 

Cabo Cañaveral. — El helicóp­
tero que ha recogido a Carpen­
ter llegó al portaaviones "Intre­
pid" 37 minutos después. 

Un médico de las fuerzas aé­
reas norteamericanas ha exami­
nado al astronauta y ha decla­
rado quel su estado era perfecto. 
PUDO PERECER EN E L 

INTENTO 
Cáho Cañaveral. — El co­

mandante Carpenter puso pie en 
el buque norteamericano "Intre­
pid", a las 22,55 (hora espaiñola), 
según informan funcionarios 
del proyecto "Mercurio". 

Carpenter fue entusiástica­
mente acogido por la tripulación 
de la nave. 

Se le recogió en el niar a las 
siete horas y cuarenta y cinco 
minutos exactos de haber sido 
lanzado al espacio. 

Los científicos consideran que 
su viaje orbital ha sido particu­
larmente válido en cuanto a los 
datos que podrán proporcionar, 
debido esencialmente a que du­
rante el vuelo se han produci­
do circunstancias que hasta el 
momento se suponían tan sólo. 

Los imprevistos, que han esta­
do a punto de acabar con la vida 
de Carpenter. ayudarán a los 
técnicos a dar un paso glgan* 
tesco en la conquista del espa­
cio por el hombre y en su mar­
cha a la Luna, «i— Efe. 
LA AYUDA DE HELICOPTEROS 

FUE IMPROVISADA 
Cabo Cañaveral, — La recupe­

ración de Carpenter con ayuda 
de los helicópteros ha sido una 
improvisación. En los nlancs 
previamente establecidos figura­
ba que cuando Carpenter caye­
ra al agua fuera recogido por 
un avión fluvial que había de 
aterrizar junto al astronauta, 
pero más tarde la Marina va­
rió dichos proyectos, debido al 
peligro que encerraba un ame-
rizaje en las condiciones en que 
estaba el mar. 
CARPENTER ESTARA EN 

PUERTO RICO HASTA 
MAÑANA 
Washington. — E l astronauta 

Carpenter será trasladado a la 
base naval norteamericana de 
San Juan de Puerto Rico tan 
pronto como sea recogido por 
la Mariná. 

En San Juan, Carpenter será 
sometido a un examen médico 
completo y después descansará 
dos o tres días, según há mani­
festado un portavoz de la Ad­
ministración nacional de Astro­
náutica y del Espacio. 

"Estará en San Juan hasta el 
sábado", ha manifestado el por­
tavoz. . 
KENNEDY PRESENCIO TODO 

POR T . V. 
Washington. — El presidente 

Kennedy ha presenciado el lan­
zamiento del astronauta norte­
americano Malcolm Scott Car­
penter a través de la televisión 
mediante un potente radiotcle-
visor instalado en una de las ha­
bitaciones residenciales del se-̂  
gundo piso de la Casa Blanca. 

Funcionarios de la Agencia 
Norteamericana del Espacio han 
tenido informado al presidente 
Kennedy de algunos detalles so­
bre el vuelo orbital del astro­
nauta Scott tlarpenter con ante­
rioridad a su difusión por tele­
visión. 

La noticia de recuperación de 
Carpenter le fue comunicada te­
lefónicamente al presidente Ken­
nedy, a través de una línea di­
recta con Cabo Cañaveral, que 
ha permanecido abierta cónstan-
témente durante todo el día. 

Inmediatamente después de oír 
la buena nueva, el presidente 
manifestó: 

"El pueblo norteamericano de­
be dar gracias a Dios por el 
vuelo del comandante Carpen­
ter y su feliz recuperación. 

"El celo y la decisión de aque­
llos que han participado en el 
rescate del comandante Carpen­
ter, unido al valor de éste, ale­
gra nuestros corazones".—Efe. 
CONDECORADO 

Washington. — El presidente 
Kennedy ha ordenado a la Ad­
ministración Nacional de Aero­
náutica y del Espacio que con­
ceda al astronauta Malcom 
Scott Carpenter su Medalla de 

Servicios Distinguidos, según se • 
anuncia esta noche en la Casa 
Blanca. 

El presidente Kennedy habló 
por teléfono con el comandante 
Carpenter poco antes de las 
23,00 (hora española), felicitán­
dole por su vuelo y por su feliz 
llegada al "Intrepid".—Efe. 
lilüX AJLLKS !• i - LA RECUPERA­

CION DE CARPENTER 
Cabo Cañaveral (Florida).—Lle­

gan Informaciones desde el porta­
aviones «Intrepid» con respecto a 
la recuperación de Carpenter. 

El astronauta, ayudado por los 
hombres-rana que habían saltado 
junto a él desde el avión «Vulcan», 
poco después de ser localizado en 
el mar, se colocó el arnés con ayu­
da del cua! fue izado al helicópte­
ro, que inmediatamente, pilotado 
por el capitán de la Marina J . L . 
Albert Jr., se dlrldló hacia el por-
tavlones. 

«Me siento bien», dijo Carpenter 
al poner pie en lá cubierta de la 
nave.—Efe. , * 
EXPECTACION EN EUROPA 

Londres. — Millones de europeos 
han seguido la aventura espacial 
del .astronauta norteamericano Car­
penter a tíavós de la radio, minu­
to a minuto. Las estaciones emiso­
ras de radio de todo el contloente 
europeo han tenido a sus oyentes 
al lado de los receptores durante 
todo el tiempo en que Carpenter 
ha estado en órbita.—Efe. 
DESDE AFRICA D E L SUR V I E ­

RON LA CAPSULA 
Johanne8burgo.':—Cientos de per­

sonas de todas las ciudades de 
Africa del Sur han visto la cápsula 

(Viene de primera página) 
España y Alemania y la buena vo­
luntad de la República Federal 
por que dicha amistad sea acrecen­
tada. Se refirió a la relación co­
mercial con nuestro país, cada día 
más en áuge e hizo referencia a la 
ayuda que» el («robierno alemán pres­
ta a las grandes obras hidt-áulicas, 
como son los planes de los ríos 
Guadalhorce y Bembézar. Terminó 
haciendo votos por que los econo­
mías de ambos países se- benefiieen 
Üe este intercambio. 
CONCUR S O INTERNACIONAL 

DE ROSAS 
Madrid.—La rosa norteamericana 

«Alteza Real», blanca rosada, pre­
sentada por. «The Cdnad Gylet», ha 
obtenido la medalla de oro de la 
villa de Madrid en el II Concurso 
internacional de rosas nuevas, ce­
lebrado con motivo de las fiestas 
de San Isidro, organizado por el 
Ayuntamiento en la Rosaleda del 
Parque del Oeste. Cien variedades 
de rosas so presentaron al concur­
so por nueve países participantes. 

EL EDITOR DEL "THE THIMES" 
EN AVILES 
Avilés. — Se encuentra ̂  en Avilés 

Mr. Mac Donalt, editor del perló-
dlcc Inglés "The Thimes", que rea­
liza un breve viaje de Información, 
acompañado por el señor Agiürre, 
afecto al Ministerio español de Asun­
tos Exteriores. 

Mr. Mac Donalt ha visitado las 
instalaciones do la empresa nacio­
nal siderúrgica, donde fue recibido 
por el alto personal de la empresa. 

Atendiendo1 a sus deseos, se reunió 
con todos los componentes del jura­
do de empresa, para Informarse de 
la peculiaridad del mismo. 

El señor Mac Dotialt, manifestó 
que se .hallaba muy satisfecho de vi­
sitar esta factoría, pues ha podido 
comprobar el progreso industrial ob­
tenido en los últimos años por Es­
paña.—Cifra. 
CONGRESISTA NORT E A M E R I-

CANO, EN MADRID 
Madrid. — De Ginebra • llegó el 

miembro del Congreso de los Esta­
dos Unidos, Mr. Francia Merrill, pre­
sidente del Comité do ayuda exterior 
del Congreso. Permanecerá dos días 
en Madrid.—Cifra. 
bCANO( 

S e i a i c i a e n C ó r d o b a e l 

p r o c e s o d e b e a t i f i c a c i ó n 

d e u n a s i e r v a d e D i o s 

Córdoba. — Se ha iniciado el 
proceso de beatificación de la 
Sierva de t)ios, Victoria Pérez y 
Bustos de Molina en la Real 
iglesia de San Pablo. 

Asistieron altas j e r a r q u í a s , 
eclesiásticas.—Cifra. 

espacial norteameríc a n a , que 
transportaba en su interior al as­
tronauta Carpenter, mientras daba 
su tercer» vuelta a la Tierra. 

Los testigos presenciales han ma­
nifestado que la cápsula brillaba 
como una estrella».—Efe. 
E L MOMENTO MAS F E L I Z DE 

SU VIDA 
Cabo Cañaveral.—La madre del 

agtronauta Carpenter ha dicho que 
el momento más feliz de su vida 
ha sido cuando oyó que su hijo ha­
bía sido localizado en una barca 
salvavidas.—Efe. 
«PADRE DEL ASO» 

Nueva York. — E l primer astro­
nauta norteamericano John H. 
Glenn, ha flido nombrado «Padre 
del año» por la Comisión Nacional 
del «Día del Padre» norteameri­
cano. 

En el nombramiento se hace 
constar que se le confiere este tí­
tulo en razón de- su valerosa inter­
vención y en su Insistencia en que 
los honores que se le han dispensa­
do corresponden á la NASA y no 
a él personalmente.—Efe. 
DE LA ANSIEDAD AL JUBILO 

Caho Cañaveral. — Comienzan a 
llegar a las Instalaciones de la 
NASA en' Cabo Cañaveral noticias 
acerca de las diversas reacciones 
que se han producido a través de 
la nación al tenerse noticia de la 
recuperación del comandante Car­
penter. 
. Las silenciosas masas de gente 
que en todas partes se agolpaban 
ante los aparatos de televisión, pro­
rrumpieron en gritos de al0griá ál 
ser anunciado que Carpenter ha­
bí» sido hallado y recogido más 
tarde. 

E l Senado del Estado de Missl -. 
slppl, que se hallaba en sesión, in­
terrumpió ésta y sus miembros se 
pusieron en pie y oraron durante 
Unos minutos, dando gracias al Se­
ñor por el salvamento del astro­
nauta. 

En Nueva York, los habitantes 
de la ciudad exteriorizaron su ale­
gría lanzando a la calle confettis y 
pedazos de papel, como en las gran­
des ocasiones de júbilo popular. 

E l p a l a c i o d e l M o n t e 

d e T á n g e r 
Tánger. — En nombre, del Go­

bierno español, el cónsul general 
de España en Tánger, don José 
María Bermejo, ha hecho entrega 
al gobernador de la ciudad, que 
representa al Rey Hassan I I , del 
palacio del Monte, regalado por 
el Generalísimo Franco al Sobe­
rano marroquí. 

Al acto asistieron numerosas 
personalidades, tanto marroquíes 
como españolas, y al término del 
mismo, el gobernador ofreció en 
su residencia un té tradicional a 
los presentes, acto que fue suma­
mente grato.—Efe. 

H o y , d i s e r t a c i ó n d e l R . P . 
e n e l c i c l o de c o n f e r e n c i a s 

T a b e r n e r o 
y c h a r l a s 

o r g a n i z a d o p o r l a « P e ñ a T a u r i n a » 

E n t r a d a f o j a y a b u r r i m i e n t o , a y e r e n M a d r i d 

LA SINCRONIZA­
LOS RETROCOHE-

FALLO EN 
CION DE 
TES 
Point Arguello (California). — Se 

considera como posible que un fa­
llo en la sincronización de los referô  
cohetes ha sido la causa de que la 
«Aurora 7» cayera a 200 millas del 
lugar previsto, haciendo temer por 
espacio de 45 minutó» que la vida 
de Carpenter corría grave peligro. 

Los retro-cohetes entraron en 
funcionamiento unp$ 30 segundos 
más tarde de lo previsto. 

Los técnicos de la Administra­
ción Nacional de Aeroiiájitlca y del 
Espacio se han negado a hacer co­
mentarlo alguno acerca del fallo, 
por el momento.—Efe. 

VERANEOS E N GALICIA: 
15 días, 3.150 pesetas 
5 a l 1 da s: 1 y 16 de cada mes. 

PALMA DE MALLORCA 
10 días completos, 3.865 pesetas 
S a l i d a s : Todos los meses. 

ASTURIAS: 
3 días, 1.365 pesetas. 
Dos salidas mensuales. 

ANDORRA Y COSTA BRAVA: 
10 días, 3.060 pesetas. 
Salidas: 16 de Julio, 1 y 16 Agosto 

FATIMA - LISBOA - MADRID: 
7 días; 3.915 pesetas 
Salidas 17 de Junio, 16 de Julio 
y 15 de Agosto. 

CIRCUITO GALAICO - CANTABRO 
-A8TUR: — 9 días, 2.925 pesetas. 
S a l i d a s : 1 y 15 de cada mes 

COSTA BRAVA - LEVANTE - CEN­
TRO: — 12 días, 3.715 pesetas. 
S a l i d a s : 16 de Julio y 1 y 15 
de Agosto. 

CIRCUITO EUROPEO 
21 días, 14.520 pesetas. 

CONTINENTAL TQUB 
34 días, -29.100 pesetas. 

COSTA AJfUL 
6 días, 3.550 pesetas. 

SUIZA, BAVIERA, SELVA NEGRA 
13 días, 9.780 pesetas. 

ROMA - CIRCUITO ITALIA 
14 días, 8.340 pesetas. 

ITALIA - COSTA AZUL 
21 días, 13.000 pesetas. 

V I A J E . . . 
D I S F R U T E Y 
D E S C A N S E C O N . . . 

[ 
B e r á s t e g u f , 1 

B I L B A O 
teléfonos: 31-72-14 y 21-97-87 

Solicite nuestros programas do ex­
cursiones y se los enviaremos gus­
tosamente a vuelta de correo. 

Madrid.— Undécima corrida de la 
feria San Isidro. Seis toros de 
Antonio Pérez, de San Fernando, dé 
bonita lámina y nebíes, pero sin fuer­
za, hasta cl punto de que entre los 
séls recibieren solamente oche varas. 
Diegc Puerta y Paco Camlao susti­
tuían respectivamente a Antonio Or-
dóñez y "El Viti", lesionado éste el 
martes. La plaza registró lá entrada 
más floja de la feria. Fue buena en 
la parte de sombra, pero no pasó 
de media en la de sol. 

Diego Puerta hizo una faena vale­
rosa en el primero y mató de pin­
chazo y eslocada. Aplausos. En el 
cuarto no logró lucirse. Terminó de 
pinchazo y estocada delantera. Es­
cuchó pitos. Paco CamLio. logró una 
faena meritoria en su primero, al 
que despenó de dos pinchazos y es­
tocada. Ovación y salida al tercio. 
En el quinto se mostró muy torero 
y artista, logrando pases de mucho 
mérito. Acabó de Una estocada bue­
na. Ovación, una oreja y vuelta al 
ruedo. "Limeño", que confirmó «u al­
ternativa, fue aplaudido al torear de 
rapa. Recibió los trastos de mano do 
Diego Puerta y realizó una faena to­
rera, pero breve. Mató de una esto­
cada buena; Ovación. Eh el último 
toreó derrochando valor, pero sin 
lograr lucimiento. Mató de pinchazo, 
estocada y descabello al sexto golpe. 
Silencio. Los toros pesaron en vivo, 
por orden de lidia, 480, 532, 520, 570, 
530 y 53Ó kilos, respectivamente. 

Hoy, viernes, serán lidiados seis to­
ros de Aliplo Pérez T. Sanchón. por 
Diego Puerta, Paco Camino y "El 
Viti". 

HOY, CONFERENCIA DEL P. TA­
BERNERO EN EL SALON DE AC­
TOS DE LA CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL 
La segunda disertación correspon­

diente al <fic\o de conferencias y 
chai"las-coloquios que ha organizado 
la "Peña Taurina" con motivo dél 
Centenario del nuostra.vplaza, tendrá 
lugar esta tarde, en el salón de ac­
tos de la Caja de Ahorros Municipal, 
gentilmente cedido para este fin. 

Estará a cargo la conferencia del 
ilustre religioso jesuíta, reverendo Pa­
dre Enrique Tábcrncro, quien habla­
rá sobre "Los toros ante la moral. 
Anécdotas y recuerdos históricos". 

Para asistir a la misma se han cur­
sado invitaciones a todos los socios 
de la Entidad taurómaca y diversas 
autoridades y personalidades. Los 
aficionados a la Fiesta Nacional ten­
drán asimismo acceso al salón. 

El programa completo del ciclo 
ha queclado ya ultimado y es el si­
guiente: 

Hoy, viernes, conferencia del re­
verendo P. Tabernero. Martes, 29 
charla-coloquio a cargo de don Moi- | 
sós Fernández Diez, que hablará so­

bre "Cien años de toros en la "cha­
ta" burgalesa", viernes primero tío 
Junio. "Castilla y los tores a través 
de la Historia", por den José Marta 
Codón Fernández, martes 5 de Ju­
nio. "Cincuenta años de experiencia 
taurina de un viejo aficionada Re­
lato en serlo y en broma", por don 
José del Rey Sánchez; viernes 8 de 
Junio, "Del toro y del caballo", por 
dr n Rafael Portero Peiró; martes 12 
de Junio. "De pueblo en pueblo, vos-
tide de torero", charla-interviú "cara 
al público" con Manuel García "Ca­
hitas Chico"; viernes 15 do Junio, 
"La Fiesta Nacional y la Poesía", por 
don Julián Velasco de Tckdo; mar­
tes 19 de Junio, "Recuerdo y anéc­
dotas de un mulillero", charla-inter­
viú, "cara al público", don don Juan 
Pérez Vargas "Plcalá"; viernes 82 
de Junio, "La caza mayor y los to­
ros", por don Jaime de Foxó Torro-
ba. 

Las charlas tendrán lugar en el 
domicilio social de la "Peña Tauri­
na" y las conferencias en los luga­
res que oportunamente serán anun­
ciados, comenzando todas lasN diser­
taciones a las ochos y cúarto de la 
tarde. 
SEIS BONITOS NOVILLOS PARA 

EL ESPECTACULO DEL 
DOMINGO 
Desde la noche del miércoles están 

en los corrales de la plaza los Beto 
seleccionados novillos de don José 
Sánchez Montejo, que van a ser li­
diados por "Curro" Gómez, Lorenzo 
Luceúa y el albacetefio Juan Jimé­
nez "Montero II" en la novillada eco­
nómica qué ha montado el empre­
sario don Ramiro Amirola. 

Cuantos ayer vieron el ganado en 
las corrales elogian la estampa y el 
trapío de los erales, que integran un 
encierro muy a propósito para que 
les tres jóvenes espadas encargados 
de despacharlas, so luzcan, si las ro­
ses embisten por derecha 

El cartel de este festejo nos ofrece 
la novedad de la presentación de 
Juan Jiménez "Montero II", toda vez 
quo tanto "Curro" Gómez como a 
Lorenzo Lucena ya les hemos visto 
torear esto año en nuestra plaza. 
Los muchachos no regatearán es­
fuerzos y valor para triunfar y si 
el tiempo primaveral sigue como es­
tos días, la, plaza puede véree muy 
concurrida, 'pües el domingo por la 
tarde no hay partido futbolístico. 

Ser socio de Carite* 
NO ES 
comprometerse a rcuniMMl, 
oarpar pon obligación*!, mmth-
flcar tiempo Ubre, \ 
SOLO ES 
aportar una cuota, al mes y 
ner la tranquilidad dé hab«r 
ayudado a los HUMILDES» 

Se toe ü o en l a d i m i p rali l a H a i i o a e s i a 

Consis tGGn la tpansferGneia do la a d m i n i s t r a c i ó n da íluGua Guinea a un funcionario noutrai, nombrado por la OÍIU 

C O N T R A 

18 060 

L A U N I O N 
de estos p r o d u c t o s 
H A C E 
L A F U E R Z A 

c o m b á t a l o 
c o n 

uña tableta de C A L M A N T E 
VITAMINADO conteniendo 

Vitamina Bi tonificará su 
sistema nervioso y 

unas fricciones de M A S A C I L sobro la zona 
dolorida, regenerará sus fibras musculares. 

.—• t 

Hollandia. — Unidades holan­
desas han atacado durante dos 
días seguidos a los paracaidistas 
indonesios al Sur de Termina-
buan. El ataque ha sido realiza­
do con apoyo aéreo. 

Por otyo lado un corresponsal 
holandés en Hollandia informa 
que en mensaje de la adminis­
tración de Terminabuan recha­
za las alegaciones indonesias de 
que había sido ocupada dicha 
ciudad.—Efe. 
NUMEROSAS BAJAS INDO­

NESIAS 
La Haya, — E l profesor Jan de 

Quay, primer ministro holandés, 
ha manifestado que 119 de los 
Í50 indonesios que se infiltraron 
en Nueva Guinea occidental du­
rante el mes de Marzo pasado, 
fueron muertos. Otros 22 han 
sido capturados. 

Señaló que un total de unos 
420 indonesios habían sido lan­
zados sobre el territorio en dis­
puta en las últimas semanas. 
"PLAN BUNKER" 

La Haya. — El Gobierno neer­
landés ha hecho público un plan 
denominado "Bunker", según el 
cual la disputa entre Holanda 
Indonesia sobre la Nueya Guinea 
occidental sería resuelta con la 
transferencia de la administra­
ción del territorio a un funcio­
nario neutral, nombrado por el 
secretario general de la ONU, 
U. Thant. 

El plan ha recibido el nom­
bre del ex-embajadór norteame­
ricano en la India, Ellsworth 
Bunker, que ha actuado como 
"tercer hombre" en Washington, 
en las conversaciones entre .Ho­
landa e Indonesia. 

El plan tiene la condición pre­
via de que se "den adecuadas 
garantías para la salvaguardia 
de intereses incluido el derecho 
de autodeterminación de la na­
tiva población papúe".—Efe. 
REFUERZOS INGLESES 

Londres. — El primer ministro 
de Inglaterra ha dicho hoy. que 
se ha recibido una solicitud de 
Tailandia para oue se le propor­
cione ayuda militar. Se piensa 
enviar un escuadrón de la fuer­
za área.—Efe. 
MAS RFFUGIAIWS CHINOS 

FN HONGKONG 
Hongkong. — Unos 4.500 re­

fugiados procedentes de la Chi­
na comunista han llegado a 
Hongkong durante la noche. 

Funcionários del Gobierno han 
declarado que no se tienen prue­
bas todavía de que las autorida­
des chinas estén tratando de po­
ner fin a esta huida .en masa de 
refuelados,—F,fe. 
OFRECIMIENTO IBEROAMERI­

CANO 
Talpeh. — Los enviados diplo­

máticos cerca de China naciona­
lista de Argentina, Brasil y Re­
pública Dominicana han mani­
festado hoy que ellos darán la 

bienvenida a la emigración dei 
refugiados chinos procedentes de! 
Hongkong. 

E l delegado argentino, doctor 

Allende, dijo: "Quisiéramos acep­
tar a éstos fugitivos no sólo por 
razones humanitarias sino tam­
bién por razones políticas". 

M M i o s « a f l f f i 

ii i i i o i m 

is 
C o m o p r o t e s t a p o r e l 

c i e r r e d e l C o n g r e s o 
. Buenos Aires. — Dos senadores y 

cuatro diputados han dimitido sus 
cargos indicando que «seria cómico 
.mantener sus cargos cuando para 
todos los fines prácticos el Congre-
BO se halla virtualmente disuelto». 

Su decisión se ha registrado des­
pués del decreto del presidente Gui­
do por el cual el Congreso aplaza 
sus sesiones.—Efe. 

Practicar la delicadeza, sofo­
car la envidia, convidar, ofre­
cer tabaco, aguantar... es amar 
al prójimo. SI puede 
HAGASE TAMBIEN SOCIO 

DE CARITAS ' 

P r o t e s t a i n g l e s a a n t e l o s s o v i e t s 
p o r e l p r o c e d e r d e l o s p o l i c í a s r o j o s 
e n l a « l í n e a f r o n t e r i z a » d e B e r l í n 

Los m m ludio poi salva; la vida del m I m I o é í 
Berlín. — Cirujanos de Berlín 

occidental han tratado, durante 
toda la madrugada, de salvar la 
vida del pequeño de 15 años, qué 
provocó un duelo a tiros en la 
líriea divisoria entre Alemania 
occidental y oriental, eh cl sector 
británico, al que pudo llegar, ba­
jo un nutrido fuego de fusiles. 
Se • desconocí1, de momento, el 
rp'-nltado de lás intervenciones 
quirúrgicas a que ha sido some-
llUO. 

Al parecer, en el duelo resultó 
muerto uno do los guardias fron-
terizes comunistas y otro grave-
mento herido. 

Según la Policía occidental, el 
duelo a tiros ha sido el mayor 

/ / M A S D £ 

2 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
£ N PREMIOSÍI 

C o n c u r s o N a c i o n a l d e F o t o g r a f í a 

" C A S T I L L O S D I E S P A Ñ A " 
ORGANIZADO POR LA ASOCIACION HSPAfJOLA. DE AMIGOS 
D E LOS CASTILLOS, LA FEDERACION ESPAÑOLA DE ARTE 
FOTOGRAFICO, E L COMERCIO ADHERIDO Y MAFE-PEBUTZ 

Pida las hancH a su proveedor habitual o a 
Mafe-Perutz, Edificio España, Madrid (13) 

E R U T 
Al servicio del Comercio Fotográfico, del profesional y del 

aficionado a la Fotografía 

registrado desde Agosto. Al abrir 
fuego las autoridades comunistas 
cóntrá el pequeño, los guardias 
fronterizos occidentales contesta, 
ron también disparando sobr« 
aquéllas, pero no sin antes haber 
pedido que no dlsparáran contrai 
el pequeño.—'Efe. 
E L MUCHACHO EVADIDO 

MEJORA 
Pe-rlin.—ISl muchacho de 15 

años, que al escapar ayer de la 
zona comunista de Berlín fue he­
rido gravemente por los dispa> 
ros de los policías alemanes 
orientales, se encuentra ligera­
mente mejor, aunque aún perfil*' 
te la gravedad. 

El presidente de Chipre, Maka-
rlos, que está efectuando una 
Visita a Berlín- ha ido a ver al 
muchacho herido. Pasó ^yer par 
la barrera de separación una 
hora antes de que se produ Jera 
la lucha a tiros entre los policías 
fronterizos de las dos zonas. 
P R O T E S T A D E L COMANDAN­

T E BRITANICO 
Berlín.—El comandante britá­

nico en Berlín, generaj Dunbar, 
protestó hoy ante su colega so­
viético vsobre el incidente fronte­
rizo de anoche en el cual un jo­
ven refugiado resulto herido, un 
policía del Berlín Este muerto 
y otro herido. 

E n la protesta so dice que la 
policía oriental abrió fuego deli­
beradamente contra la del Ber­
lín Oeste y que sus disparos fue­
ron dirigidos hacia el sector bri­
tánico. 

TARJETAS DE VISITA, CAR­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS| 

INVITACIONES, etc. 
Haga sus encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
. "DIARIO DE BUROOS" 



A VkQJ&A 
K' D I A R I O D E B U R G O S 

a s e i o N M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E j . I 
Bajo presidencia del alcal­

de don L u i s Mateos Mart in y 
ccn esistencia 03 los tonientes de 
alcalde Sres. Bl^.y y Vlllanueva, 
Inter\entor de los foncios muni­
cipales don Pedro C ' d a l y 
gscretario Interino den F é l i x M l -
renda Castro, re ce lebró ses ión 
}a Comis ión municipal perma­
nente temando los acuerdos si­
guientes: j : ' l. 

A instancia del funcionario de 
•ate ayuntamiento, afecto al ser­
vicio cte limpieza don Eulal io L a -
ganciara Cebrecos quo justifica 
mediante cert i f icación su inutili­
dad física, so acuerda la incoa­
c i ó n del oportuno expediente. 

Examinada la instancia del 
funciona: ios d3 este Ayuntamien­
to, afecto a IÍ1. Secc ión de Pol ic ía 
Urbana, don Antonio Esteban de 
Blas, en la que solicita el abono 
&s la pres tac ión de natalidad, por 
4 roc íente nacimiento de su hi­
jo Jesús, se acuerda su abono y 
r^oercuaión posterior a la M u -
Hik-Udad do Admin i s t rac ión L o -
oti . 

ae autorizaron las siguientes 
obras: 

A don Pedro Berzosa Carde­
nal , p a v i m e n t a c i ó n de acera por 
]¿3 calles de Santa Lucía y R l -
caposada, siendo a su cargo el 
Importe de la expresada pavi­
m e n t a c i ó n en Ronda ni'mi. 2. 

A don Adolfo S i m ó n de Diego, 
¿Arribo do un local existente en 
interior de corral y cons trucc ión 
de otros de mayoresjUirienslcnea 
©n carretera de la üistación nü-^ 
mero 61. » 

A don Josó Remacha Alda, am­
pl iac ión cb planta baja en ba­
rr iada de Santo Domingo, en la 
calle dp don Ju l ián y don Rome­
ro nfim. 28. 

Se ecuerda proceder al s eña la ­
miento de linca, interesado por 
don Anastasio Garc ía Domingo 
en calle del Hospicio s. n . ; don 
pedro ch Pedro Crespo on carre­
tera de P a l e n c í a n ú m . 24 y dorf 
Manuel Calvo Cebrecos en calle 
de S a n ¡Gil. 

Se-acuerda pare a Informe del 
apefft jftdor, instancia suscrita por­
ción Angel de la p e ñ a Ibeas sobre 
pe t i c ión de l ínea y alturas de iá 
callo de Rosales. 

Se da cuenta ÓQ la inspecc ión , 
realizada por el aparejador mu-, 
nicipal en el Camino de Morat ín , 
i n í o n ú a n d o en el sentido de qt}© 
a« h a n realizado diversas obras 
aln la correspondiente licencia 
murdcipal por siete vecinos, y en 
fu consecuencia la Corporación-
acuerda sean demolidas por los 
inteiresadea en el plazo de un 
mes. 
• Se aprueba la re lac ión de faC-
turafl n ú m . 15 y no habiendo iháa 
asuntos que tratar *e levanta la 

• oe&ión. 
i s l A C I M T E N T O g 

Se han registrado en las últ i ­
mas 48 horas, los siguientes: 

Catal ina Lubiana Díaz , h i ja de 
Antonio y Dolores; J u l i á n del: 
Burgo Cancho, hijo de Eusebio y 
H c s a ; Porf i r io -Henjamín Casado 
S i m ó n , hijo de Bernardlno • y 
Francisca . 
D E F U N C I O N 

E n el día de ayer h a fallecido 
eo esta localidad don E p i f a n í a 
Alvarez de la C r u z a la edad da 
7 2 años . 

A su viuda o hijos les acompa­
ñ a m o s en su justo dolor. 

31 finado, a quien nos u n í a es­
trecha amistad, gozaba do gran­
des s i m p a t í a s en la p o b l a c i ó n y 
poií eso es m á s de sentir el triste 
fallecimiento. 
M A T R I M O N I O 

E n la parroquia de S a n J u a h 
contraerá matrimonio hoy, vier­
nes, el joven industrial de efita 
plaza don José VelaSco Na vares 
con la señor i ta Franc i sca Arranz 
Tobes. Reciban los contrayentes, 
d© conocidas familias de esta lo­
calidad nuestra sincera enhora-
butena. 

U n a vez celebrada l a ceremo­
nia religiosa y obsequiados los 
Invitados con un almuerzo en el 
Conocido Restaurante Volasco, do 
la propiedad del novio s a l d r á n 
los contrayentes en viajo nupcial 
a diversas poblp.clones de üBpafia. 
V I S I T A D O M I C I L I A R I A 

Con,motivo de celebra/se la V i ­
sita Domicil iaria del Corazón da 
María , en honor de su Excelsá: 
titular, ha orgauizado la Asccia-
c lóñ de la misma para los diaS 
1, 2 y 3 do Junio en el Santuario 
del C o r a z ó n do M a r í a u n solem­
n í s i m o triduo durante el cual aé 
e x p o n d r á n en el altar mayor tó^ 
das las urnas que d'ariamente 
son trasladadas a diferentes aso-
ciaí los suscritos a la misma. 

Durante Ibo tres d ía s del triduo 
h a b r á por la r r a ñ a n a a las 8,.'10 
misa armonizada y piadoso ojer* 
cicio. y por la tarde t a m b i é n & 
las 8,30 Ejerc ic io del triduo pre-
tíícando durante los tres d í a s ' e l 

' Bvdo. P. Venancio Sanabrla, 
C M . F . vlce-provincial de Ma-
íárld, finalizando el ú l t i m o día 
c w i un besa-manos en el quí> seJ 
rapart lrá , . u n recordatorio con-
mem c a t i v o . 
A C T I V I D A D E S D E P O R T I V A S 

D E L P R O X I M O D O M I N G O 
Hasta el momento no hay 

anunciada para el ermingo nin­
guna actividad deportiva. 

Particularmente sabemos sin 
embargo que es tá previsto un en­
cuentro de fútbol entre un equi­
po do flechas locales contra otra 
del 'de Fueltolcésped. el pueblo 
que se adjudicó el domingo úl t l i 

m m m m m i 
S E G U R O S 

•urgot, S«u Pablo, 41 Tel. 5840-348 
Aranda de Duero, Arlas de Milán* 

da. 27. Tel 227 
- • • — • 

Ponerse a disposición do lo» 
demás, ponerlo todo: nuestro 
tlotripo, nuestro lutcrós. nuos-

•tjra pcrsojia en amor de verdad 
di Uetmano. Ayúdele, fcnmblén 
oou, BU illnofo y 
IJAGASK SOCIO Dlfi d k K l T A S 

¿ ™ 

mo la Cop*» del I V Campeonato 
Comarcal , parece ser que el. ven-
ceder de este encuentro tendrá 
que disputar el campeonato pro­
vincial en Burgos el p r ó x i m o 
día 31. 

E n cuanto al fútbol de mayo­
res se refiere no croemos que haya 
partidos hasta el campeonato de 

la Ribera, quo puede ser, dé co­
mienzo el d ía 10 del p r ó x i m o mes 
ya que los equipos de los pueblos 
que a él concurren se forman en 
su mayor ía de estudiantes que 
se encuentran ahora en e x á m e ­
nes. A partir de entonces ya no 
lal tará lútbol en Aranda. 

J. S. J . 

laiiiaaMímlaW 
una parta á n el 

lio lí 

D e A q u e n d e 

Ayer nuestro informador muni­
cipal preguntó al teniente de alcal­
de y presidente de la comiBlón de 
Obras, señor Blen^obas, si piensa 
el Ayuntamiento instalar también 
eate año una pasarela sobre el Ar-
lanzón, —a la altura de las calles 
de Santa Casilda y Sán Pedro de 
Cardeña— y declaró que, en efec­
to, ae tenderá dicho paso para fa­
cilitar el tránsito de personas en la 
época veraniega ehtre ambas már­
genes del río. 

y d e fíUende 
NATALICIO 

Ha dado a luz con toda felicidad 
la espesa de don J . Liüfi Melgosa 
OrUz. nacida deña Cecilia Salazar, 
un hermeso niño, tercero del ma­
trimonia El recién nacido ha dado 
un peso de cuatro kilos con seiscien­
tos gratóos y es sobrino do "Tlnln", 
ccrresponsal de "La Vez üe Castl-
Ua", hcy ausente en Ceuta y nieto 
per tanto del poeta Gemasci, colabo­
rador también del mismo diarlo. Al 
neOílto le será impuesto el nombre 

1 Z U M O 
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n a r a n j a 

[ L A B E J O V I A L I D A D . . . ! ! 

de Angel María. Tanto el robusto 
niño como la madre, se encuentran 
en perfecto estado. Enhorabuena. 
KXCIVIO. AYUNTA1VMENTO DE Mi* 

KAN DA DE EfeRt* 
BANDO: 

Habiendo comprobado el gran nú­
mero de letreros y rótulos de toda 
clase que tanto establecimientos eo-
mei'clales como en casas y fachadas 
se han colocado sin la preceptiva li­
cencia municipal, se requiere a les 
infractores para que en un plaA Im­
prorrogable de ocho días, retiren ta­
les letreros o anuncios que- sin ad-
torlzacion han Instalado, en evitación 
de las correcciones económicas que 
en su grado más elevado me veré en 
la necesidad de Imponer. 

Miranda de Ebro, 23 de Mayo de 
19G2.— El alcalde, José María Ara-
gliés González. 
GAMBEKIIISIVIO 

El lh:strísimo señor alcalde presi­
dente del Ayuntamiento de Miranda 
de Ebro, ha dictado asimismo otro 
bando, en el quo pone de manifiesto 
los nuevos brotes de gamberrismo que 
se observan en la ciudad después de 
que esta plaga social, tkn molesta, 
parecía que había desaparecido de la 
población. En el bando se refiere n 
que no solamente los actas de gam­
berrismo provienen de personas ma­
yores, sino que Ultimamente üe ob­
serva que los autores de actos en 
contra de las buenas costumbres son 
mozalbetes y niños. Menciona la ver­
dadera Invasión de las calles de la 
ciudad por niños pCrtadores de pis­
tolas do juguete que expulsan agua 
y ccn las cuales molestan y mojan a 
todo;; les viandantes que so ponen a 
tiro. E n evitación de estos actos, ol 
alcalde a n u n c i a severas san­
ciones contra los padres o tutores ú 
todos aquello sniñes que provistos de 
pistola, detonadores y demás jugue­
tes molestos, causen trastornos a los 
viandantes, aparte de poner los he­
chos en conocimiento do los Tribu­
nales competentes. Asimismo, prohi­
be la venta de estos "juguetea" en 
los establecimientos dedicados al 
efecto, esperando que por los dueños 
de los mismos sea observada esta or­
den, pues de lo contrario, se verla 
en la necesidad de adoptar las opor­
tunas medidas para el cierro de los 
ostaftiecimlentos Infractores. P o r 
nuestra parte, añadiremos que nos 
parecen lógicas y acertadas las me-
dldnó tomadas por nuestra primera 
autoridad municipal, pues diariamen­
te hemos podido comprobar las mo­
lestísimas broml tas de los "peques", 
que-no respetan ni lugares, ni eda-
desi para dar rienda suelta a sus 
malévolas inclinaciones. 
NECROLOGICA 

El pasado día 21, falleció en nues­
tra ciudad, a los dos meses de edad, 
la niña María Esperanza González 
Montejo. A sus padres, hermana y 
demás familia, nuestro sentido pésa­
me. 

HOMBRES DE ACCION CATOLI­
CA.— PARROQUIA DE SAN NI­
COLAS. — ACTOS PARA HOY, 
DIA 25 DE MAYO 
A las siete - de la mañana, santa 

misa. 
A las tcho y media de la tarde, en 

la cripta de la parroquia, reunión 
de Apostolado, donde los vocales de 
cada Secretariado darán cuenta a to­
dos dé sus actividades desde la Ulti­
ma reunión. 
CICLISMO 

L a Ccfradia de San Juan del Mon­
te, anuncia para el domingo día 10 

, del próximo mes de Junio, una gran 
carrera ciclista en circuito*, que da­
rá comienzo a las diez y media de la 
mañana. E l circuito, como de costum­
bre, estará comprendido en las ca-

.Ues de Avenida del Generalísimo 
Franco. Ramón y Cajal, San Agustín 
y Concepción Arenal. Los premios 
serán los siguientes: 

1.000 pesetas y trofeo Kaskol. 

dista 
Ebro. 

4. »—400. 
5. -—300. 
G.?—200. 
7.»—100. 
A su debldc tion^ 

>'« do. e5ta C X j ' S esta 
u celebrar en 

VERBENA DE LA p * ^ 

del Monte, organiJ:, ^ 
do Junio próximo a ^ i 
rila do la noche, c'n , > H 
do Falange ESpaftcl a Wsta ^ ttj5roc1 
y do as JONS. UHH ! > : ¡ F N 
bena de la IT . : . , \ 
zada por lá Orqu^ta i'5** 
groño, con asistencia ri ^ 
reina de las íiostas v 
cuadrillas de blusas ¿ i ^ 
tacados periodistas P^I0^ 
rán invitados a la nosSfiCle!w 
todos los ccrresponSai 
do la ciudad, ¿ ¿ f ^ 
entre otras actuaclouP, 
genial y bellísima ^rln^H 
clon, Pilarín Zérat í a í a í í 
veces hemos rulmirado aJu« 
narlcs mlrandeses. En nf lo 
seguiremos dando dotaiipT 
festejos vaya a celebrar 
de San Juan del Motit« 

la I 
ge * 

1,8 

El día 38 comenzarj 
Prpyeccldn IntsrnacloQ 

Cine Documental 

m mmm m la ota i 
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26. & 

m 
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la íaii ii Mm k\ 
Una vez más. la Ca]a.deu 

del Circulo Católico de Ohr 
través de la Obra Cultural 
al público mirandés un ' 
de alta calidad artística „. 
la más pura, escuela cinema! 

La IV Froyocclón Internado 
Cine Documental, en l a W , J 
te una semana desfilarán por 
talla lo mejor do las. cinema1 
17 naciones, será marco di 
propio y definido de cada n 
llzador por la conjunción 
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del documental con el tenia ¿ } 
verso: deportivo, industrial,.^ ^ 
Ilestas, costumbres, etc. 
' Según nuestras nctidas, se 
cho una depurada selección e., 
muchos documentales reclbldn 
objeto de ofrecer1 al pübllco 
dés, en un tiemjx) más r¿du| 
el pasado año,, le más selecto 
lulclde enviado por lasnaclca 
tlclpantes. 

íSclamcnte 'nos , queda agrad 
la Caja de Ahorros- del Glr 
tólico. esta oportunidad de 
templar en nuestra ciudad lí| 
ra, industria y bellezas mtuil 
artísticas de estas naclonotí i á 
do la IV Proyección Internidi 
Cine Documental. 
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m í o DE m 
Se vende en SOBANDA D 

E B R O . en loe Uoeoot tifé 
tes: 

Dofts Teresa Pftran. -Artí 
«a del GenemiMn» f «Di 
Lorrofio. 

Doña Pepita BefBeJo. -
Oe Vitoria (JarOlnoUlw). 

Droguería Andalo. - W c 
Beal Aquende. 

Librería de ferrocenl* 
Estación Benfe. 

m m s 

as 
D E O N E D O C U M E N T A L 

E n el centro dó Europa so ha de­
tenido la cámara cinematográfica, 
para llevar en BUS Imágenes la im­
presión y ol colorismo de la tierra 
plena de verdes montañas, ápacibio 
belleza, encrucijada de la vieja y 
nueva hiatorla y cultura. E l cuadro 
de bellísimos efectos artísticos, ha 
sido recogido en el país alpino de 
Austria, y desde su elevado macizo 
^ hasta la pantalla, del salón de la 
Caja ha llegado «Salzburgo», un cor­
tometraje musical en*blanco y ne­
gro, debido a Max Puschej, con mú­
sica de Broltuvieser. Y Balzburgo, 
ciudad eje do tradición y de arte, 
corazón de Austria, aparece ante los 
ojos del espectador en medio del 
murmullo de sus ríos y zonas agres­
tes que los circundan, hundido en 
medio de la variedad de sus silen­
ciosos paisajes, dormidos sobre la 
nota de un vals. Y en «Mundo Blan­
co», el paraíso de sus nieves quedó 
prendido de la sensibilidad del di­
rector Gottlieb; y en «Otoño en Aus­
tria», el objetivo do Stolkhor reco­
ge en bellos planos el dorado do sus 
rutas románticas o toda su fuerza 
artística en «Arte barroco en Aus­
tria», como lo hace plasticidad la 
fotografía do Nigmann, festoneada 
por la música de Ett l o, de otra-for­
ma, el multicolor kaleidoscoplo coti­
diano de sus gerttes en «Dio andei-j 
seite», según la, realización do Bru­
no Lostsch. 

Asi es como, a través do cinco es­
cogidos reportajes se nos brinda el 
país del Tirol. Así es como ha lle­
gado al público de Burgos, do ma­
no de la FV P R O Y E C C I O N I N T E R ­
NACIONAL D E C I N E DOCUMEN-
TAI-, una nación escogida, porque su 
«lección oatá basada en la exquisita 
sohHlbllidad do sü pueblo, «ol puo-
blo de bailarín©» y violinistas» 

os 

a l * 
g-ún se le ha d e n o m i n ^ 
blo poótico y soñador P"1 ̂  i { 
cia, amanto do su música, 
festivales, y de todo lo 

^Austria, bella en misf. 
do narrada en 
aquí el contrapunto., 
logrados en cuanto a ^ ^ c 
documental se refiere, ^ 
a los imperativos "trnic^ {r -
cinematografía exige * ^ B 
mentó, si efectos y« 
sueltos, con una exprés 
sobria y sencilla ]aWT ¿xW0' 
no se apura hasta el ' 
que ol resto del PJ00^ 
tal os resultante de* ^ 
reportaje, auténtico Y flU 
saltado por la pureza ^ 0 
nos enerit-is sobre ci 
Fcncillcz y soltur^ de lo9 ^ít por la cspontaneidaü # s 
tos que se. ofrecen, e 
tivos sobre la r<-'nl ,odo c¡[0 'i 
base constructiva y l ° e , Pe 
aquí un conjunto de 
expresión. Eso es lo que 

gunda Jornada. d0 
Hoy. el Remo pocS 

en la IV Proyección j e ^ 
les. tres cortos: *DCB»n^ M 
«La Reina visito ^ " n t o ^ 
.ntártica uo, .locumonjün-;í . 
do esporar formen u' d̂fld ffiB 
no v de variada cap ^ \M ^ 
como corresponde íU 
gran trascendencia - . 

nacional. ^nrre, ^ - i ^ v 
Lo miHino que m^c^U 

ra, con esta " ' / 
tográfica. que honra 

Cárltné !• 
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fiflcenw Meco, nuevo líder 

• fitalia). — El belga Willy 
? S r « ^ vrld0 

' f : , de la Vuelta a 

en la sexta 
Italia, Rieti-

f^talia110 vincenzo Meco ha arre-
f ! ' ^ «^aglia rosa» al español 
j¡gtad0 jia colocado en cabeza 
Í5J ,„ general . 

¿qui la clasificaeion ofhcal de 
*fgchroeders (Bélgica), 5-33-25 

M730 kilómetros hora), 
r'pe'legrini (Italia). Idem, 
í'fiartore dt ), ídem. 
J'Brugnami ( I t ) , 5-35-15. 
I ' weco dt.), ídem. 
' Neri dt ), 5-36-42. 

J'conti ( I t ) , íd»m. 
, g.Daemfl (Bél.), ídem, 

a f l o Benodetti ( I t ) , uiom. 
0 Van Est . (Holanda)i ídom. 
\i joaó Pérez: Francés (España), 

^Antonio Suárez ídem, 
b ÍÉX aequo. 
^ iin gran pelotón de corredores' 

'los Que figuraban los es-
S l e s Antonio Ps r t r án , Ga-
tfel Conipany, Emilio Cruz^Ro-
S ü Hernández, Julio San ±i;me-
Shv Angelina Soler, todos con 
SiBmo tiempo que el octavo 
Uficado. ^ 

i jesíis Galdeano, España, 5-
i 42-03. 
«i Ventura ' Dfez, España,- id. 

' Juan Antonio Belmonte, Ss-
'paña,.!^ . _ _ - ^ 

-u,- Francisco Suné, .aspana, i d 
^ í ^ B I F T C A G I O N GENERAL 
^ nespués do la'etapa de hoy la 
' ¡Míicacion genoral de la Vuelta 

Iftalia, es la siguiente: 
1 Meco, Italia, 38-52-32. 
i suárez, España, 38-52-53. 
f Bruenani, Italia, 36-53-07. 
4 Battlsíini, Italia 38-̂ 53-31. 
i Vambianco, Italia, 36-53-35. 
6 jímoser, Italia, id. 
f Deanet, Eéleica, 36-54-31. . 
4 fatb Pérez Francés. 56-55-08, 
ll' V. Ttrán, 37 08-41. 
& U Z . 37-11-39. -
i . Campan y, 37-14-52. 
Mmn Eneterio, 37-29-09. 
4 1 Díaz. 37-40-52. 

; i OaMeano. 37-42-41. 
I, Suñé, 37-49-52. 
1 Relmoníe, España, mismo 
, tiempo. / 

i l equipo Faema »e ha clasifi-
"lo en primer lÜRar en la eta-
fte hoy. En la clasificación ge-

M por equipos, también va 
time, ©n primer puesto. 

jgs kilómetros. 
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m e d i o m á s p a r a a l c a n z a r l a p e r f e c c i ó n e n l a v i d a 

m á s l a c ó n i c o y m á s c a l m o s o d e t o d o s l o s s e l e c c i o n a 
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P o r F r a n c i s c o C A P O T E 

til 
~kná 

-Oí 
I). 

- o4 

9 vii%.ujy kasyiim , . 
U relación <ie lo-? partidos para el 

llínlufiio es la siguiente: 
-í̂ mpo ,de 'La" Mllañera.— A las 
jueyíj y media, San Miguel, de SESA-
C. D. San Juán. A laa once, Leones -
Ml*tlco J. O. c. A las doce y media, 
ÜWc Castilla - Olímpico. 

Berio, macizo, cordial, como buen 
vasco, íJAIiAY cree que-el fútbol 
es sólo un medio, de ios. muchos 
que pueiie haber en la .vida .de, un 
hombre, para .alcanzar la perfec-

ción. — (Fo\o Em-opa Pres») 

Van bajando los jugadores al 
vestíbulo. Es el pdlmer d ía de 
cot.centira2!ón- maai i leña. E l pro­
grama de la tarde tiene previsto 
corrida do toros. Fn. estas horas 
de forzaod reclusión, cuando no 
duermen, comén; cuando no oo-
men^ descansan . Siempre espe­
rando la hora de salir al campo, 
asi masaj í , del ent rénamientó . . . 

Se han formado pequeños gru­
pos. A uno de ellos—Gento, Gra­
cia, Rivilla— so acercan tres 
chaveas norteamericanos. Unos 
autógrafos sobro "tebios" de es­
peluznantes historias do '.'super-
mans" y los crios, contentos co­
mo unas pascuas, alegres como 
una galopada, salen con velocidad 

' de reactores. En un sillón, leyen­
do una revista, Garay. 

Da aeis hermanos,, Jesíis Garay 
Vecino, natural do Bilbao y aho­
ra domiciliado en Barcelona, ha­
ce el .número seis. Su seriedad, su 
fortaleza, lo par^o en el decir y la 
hondura do ló que dice, refleja 
en su ancha dimensión el carác­
ter tíe este moceton vascol Jesús 
Gar ay "Cecino nació el 10 de Sep-
tienvbre de 1930. &stá casado, es 
padre do dos hijos y cursó la ca­
rrera (|e Profesor Mercantil. Su 
historial deportivo lo resumo así: 

—Eogoña, Atlético de Bilbáo y 
Barcelona. Veintiocho veces in-
ternacionai en la A y una en la B. 

Con Garay, .la charla , toma 
rumbos casi desconocidos en este 
tema de fútbol. 

—Tan solo uno de loa me 
que a un hombre se le- pueden 
oirecer para alcanzar la perfec­
ción en la vida. 

—¿Su máxima ilusión? 
— l a de. ser una p:rsona recta 

en toda su obra, no escatimar es­
fuerzos y sacfiíiciós para alcan­
zar lo que £« proponga y que la 
popularidad que uno alcanza 
dentro del íútboi no ' desborde 
nunca a Jesús Garay en su vicüa 
p ivada en sus relaciones con los ¡ 
amigos',, en todo. Y, más que nin- ] 
gt$% íni mayor ilusión, la ía-, 
mííÉa*' ' I 

Cará a Ghile Garay tiene i lu-
• s ión 'de un- muchacho que se aca­
base ^felncbrpcrar a su club. ' i 

—Es'̂ a coronación de toda una 
-carrera,,•.Mo siento lleno de una 
tremenda rcsponsabiiiaad ,y qui-t 
siera resiípnder con toda-mi al­
ma a la Confianza que supone 
que mi nombre esté entre los 
veintidós de Chile. ' 

-"•¿Qué pasará allí? 
—Ño sé. ¿Fara qué , hacer uh 

pronóstico? Comprenderá que el 
primer nombre, que rrie salta a 
los labios es el nuestro, el de ÜÍS-

. paña . Puede ser ella, juntó a 
Brasil, Rusia, e Inglaterra. Pe"o 
esto es sólo hablar por hablar, 
créame. 

—¿Cómo es Garay dentro del 
terreno de juégo? 

—Verá, manda el cerebro casi' 
siempre. El resto es llevado por 
el-corazón. Cuando estoy jugan­
do, nada es capaz de. distraerme 
dé mi labor. Normalmente, no me 
doy cuenta de nada de lo que 
ocurro más allá del césped., I n ­
cluso ni oigo al público. £Jn el 
campo —¿no .cree?^- debo estar 
á lo mío. 

Vuelven ,a la carga y cosecha 
de autógrafos los niños amor i -

'canes. Garay les sonríe, les fir­
ma, les ele. unos golpes cariñosos 
en la cabeza. Cuando se alejan," 
la mirada de Garay se va detrás 
de ellos. 

—Esto es de las cosas que más 
me alegiran. Ya los ve, con una 
firma se han marchado felices... 

—Eso os la popularidad, la fa­
ma, Garay... 

—Puedo que sí. Lia popularidad 
no es quo me disguste, la encajo 

-cómo una faceta ' 'más de m i tra­
bajo. Erro, sinceramente) pro­
curo estar a] margen de ella to­
do 1c que puedo. 

Garay, que t rabajó años a t r á s 
como contable, espera convertir­
se en el futuro en un hombre de 
negocios. Para ese día guarda sus 
aherros del fútbol, que ahora 
también van, como es lógico, a l 
sostenimiento del hx^gar. Leo 
—me dice— libros de tino forma-
tivo; cuando anda de concentra* 
clones, prefiere las oefiículas lige­
ras;' cuando se elige gu propio 

SI fútbol, ¿qué para usted? programa busca peljiculas con 

- NARIZ Y OIDOS 
20asulía de 11 a 3 y de 4 a 6 

ion núm. 28. Teléfono 3577 

ue s8 

anea». 

ODONTOLOGO ^ ' 

Oíd, 10 (Edificio Feigon) 

^«naulía: 11 a 3 y 4 a 6 
.¿J^onso Martínez, 7, 3.° 

P ^ E A L O N b O 
?jSlNA INTERNA, CORAZON 
¿NUTRICION. - RAYOS X 
^siUta do 13 a 3 y de 4 a 6 

ü f - C ^ n . 24. — Teléfono 1913 

j T ^ ^ VIAS URINARIAS 
• - C Í ^ Z . 13. 1 o Teléfono 1539 

. M E D I C O 
/ ^ á i i s i s c l í n i c o s 

^ ^ • o Sotclo, 0. Tel. 5545 

CmLSlapitaI Mili tar 
C W Z O N " PULMON 
c S i i . 2- — Teléfono 5590 

Concepción. 15,3.° - De 11 a 3 
Teléfonos 3013 y 3859 

J . 
ESPECIALISTA DE CORAZON 

Consulta: 11 a 3 T 4 a 6 
Fl. Alonso MartíneB, 7-3.°. Tel. 5103 

San Julián, 8,8,°, Letra D. Tel. 54!» 
Consulta &e 12^0 a 2,80 y 5 a 7 

j P A R T O S Y GINECOLOGIA 

MONEDA, 2-2-° TELEF. 1423 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

Análisis Clínico. — Rayos Z 
Metabolimetría 

ünmjtita de 10 a 1 y de i s 9 
Vitoria, 20, 1.° -

naem 

APARATO DIGESTIVO 
RAYOS X 

General Mola, 12, 2.° derecha 
Teléfono 45S5 

^clo"? ^ ARTICULACIONES 
• Kuiz, 18. - Teléfono 5421 

fc«U¿!E:L Y VENEREAS 
en la Clínica de San 
^ . sábados, de 11 a 1 

^ ^ s-0 - Telélone IM1 

Diplomado Escuela Nacional de T i -
síología. — Ex-jefe Clínica Hospi­
tal Militar. — PULMON Y CORA­
ZON Rayos X. — Electrocardlolo-
gía. — Madrid. 14, 2.° — Telf. 4166 

D E N T I S T A 
San Pablo núm. 6. 1.* 

CAiRCANT4.HURII y OÍDOS 
Madrid, 1, V Teléfono 4975 

t Í S T 

PLAZA')lftAYQlt, 2. TEL. IfitS -

c. 
Enfermedades nerviosas y mentales 

DIRECTOR SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio: San Pedro Cardeña. 87 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid. 10. 5.» - Telf. 3S49 

¡ O S 
Aparato respiratorio 

Corazón - Rayos X - Electrocar­
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventíloterapia 

Vitoria. 27. — Teléfono 8048 

l u i s a . E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Anáfisis Clínicos 
Sanz Pastor. 4. Teléfono 2843 

/ . M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza do Vega. 36. - Teléfono 5446 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid. 4. 1 ° derecha 

Consulta de 4 a 8. — Telf. 3119 

L 
LAIN CALVO.28 

SOS GAFAS D[ 801 GRáDOADAS 
SÉ LAS MONTAMOS £N EL ACTO 

BEIJA, tal vez el más serio, lacó­
nico y pajeo de todos los seleccio­
nados parit Chile. Sxi radiografía 
hunfiam quodó dicha con pocas pa­

labras. — (Foto Einopa Pres») 

contenido, 'De: teatro, elige siem­
pre zarzuela. Y de cuantas flgu-
¡ras ha visto, recuerda inipereco-
dor amenté la humana bondad de 
Juap X X I I I . 

•—Y en fútbol,; ¿qué jugadores 
le impresionaron más? 

— D i Stéíano, ' . Kubala y Fin-
roert, un extreiTíó-, ingiés. 

Otra vez el tema fútbol. Ga­
ray divide a los críticos en los 
quo le preocupan y en los. que 
perjudica^. Los que E preocupan 
los lee atentamente; de los otros 
—afirma— incluso olvido /los 
nombres. Su maár'e no vio nun­
ca un partido; su esposa, dos o 
tres en cada temporada. 

—¿Su; padre? 
— M i padro era muy hincha de] 

Arenas y yo fui al Atlético. ¡Ca-
si'naíia.y;! 

Es La primera vez que sonreía. 
Más ai'm, que reía abiertamente'... 
REIJA, EL LACONICO 

Ri'ija, junto a¿Sogarra , es. el 
único " dof"Corbat4l|.^'.'.„üe l'-is, vein­
tidós de Chile; Es Un muchacho 
moreno, menudo, el quinto de 
seis hermanos, qile nació en Lu­
go el 25 de noviembre de 1938. Da 
Ta impresión, de timidez, aunque 
lui go, sotare el :t$|Teno de jue­
go, sea cómo uná bala expediti­
va y cohturídonte. Por eso, desde 
el Z?;::a,goza, va a Chile. Su-ficha 
profesional es -la: siguiente: Saie­
sianas de •'Co.ruña,' Oza Juvenil, 
EccDitivo do â CíóFUña y Zara­
goza. Su contrato finaliza este 
año. , 

—-¿Renovación a la vista? 
—Dependo de las condiciones. 
Y n o dice más. Permanece ca­

llado, a la espera, como intentan­
do ver venir las preguntas. 

—¿Cuál es su ilusión en este 
momento? • , 

—Tai vez el fútbol 
—¿Siempre es asi? 
—No, no siempre. De momen­

to, bueno. Poro mi Ilusión es lle­
gar a casarme'y tener una íamK 
lia. 'M 

—¿Novia? 
A Reija se le encienden los 

oíos. Doy fe de ello. Pen» sólo 
dice: - ' 

—Se llama Mari Carmen y es 
de Zaragoza. • 

—¿Tiene fecha para la boda? 
, —No lo he pensado todavía, 
pero creo qué sí, que hay que ha­
cerlo. 

^ D í g a m e , Reiia. ¿Qué piensa 
tíe la popularidad. 

1—Mé gusta, como a todo- el 
mundo. Á través de olla, por ella 
uno goza de muchas facilidades 
que de otra forma, no se1 podrían 
conseguir. La vida es así... 

—¿Én qué invierte el dinero 
que gana? 

—Ahora, lo ahorro. Tiempo ha­
b r á para darle una buena inver-
eión. 
, ^ ¿ U n negocio? 

i—Sí, un negocio. T r a t a r é de 
escoger el- que mejor me vaya, 

—¿iEetá contento d© ser futbo­
lista? ' 

con paso por 

\x c e l t a i del 5 al 10 ís Jorlo 
Madrid.— Del 5 al-10 do Junio pró-

xime, se celebrará la VI Vuelta Aé­
rea a Españi, en la que, por voz pri­
mera, so disputará la Copa de Su 
Excelencia el Generalísimc. 

Ccnsiará de más de doce mil ki-
lómetrcs, a cubrirse en seis etapas. 

Se han inscrito hasta ahora cin­
cuenta avionetas 4y más de 150 per-
senas seguiián la competición por 
vía aérea. \ 

Las etapas serán las siguientes: 
1. '—Madcid - Córdoba - SovUla \ 

Granada. 
2. '—Granada Albacete- Valen­

cia, i 
3. '—Valencia - Castellón - Barce­

lona. 
4. '—Barcelona- Lérida - Logroño. 
5. '—Logroño - Burgos - Valladclid. 
ü.»—Valladolid - León - Salamaa-

Habrá etapaa do regularidad y de 
navegación, aí tiempo que .se dlspu^ 
tarán pruebas de habilidad y pllctajé. 

—¿Córño no había de estarlo? 
No olviden que Rsija es de Lu ­

go. Ya la pregunta salta con la 
centrapregunta. Bien. 

—¿Qué le hubiese gustado ser? 
—^A raíz de enrolarme en el 

fútbol ya en el Coruña, dejé el 
bachillerato acabado. Después no 
he llegado a pensar en ninguna 
Otra cosa fjue no sea m i profe­
sión actual. 

—Un juígador que 1© impresio­
nase. ' 

—Dos: Lutólto Suárez y D i Sté­
fano. 

Reija no despegó sus manos 
cruzadas durante toda ift entre­
vista. Me dijo, además, que le 
gustan las novelas y el cine po^ 
iicíaco. Habló poco y pausada­
mente. Para Chile pronosticó un 
triunfo español. Y te rminó con 
una'pregunta: • 

—¿Cuándo se publicará esta 
entrevista? ¿La leerán en La Co­
ruña. . .? 
GENTO, EL "TORERO O F I ­

C I A L " D E L REAL MADRID 
Por ei pasillo,, dando pequeñas 

patadas ai aire, firotándóse las 
manos, avanza Gento. De qué 
viene contento, no hay dudS. 
¿Ei motivo? \ 

—Nada, nada, que esta tarde 
me tiro de espontáneo, 

Por si no ló sabían, Gento, 
junto a\ Puskas. es oí torero otí-
cial del Real Madrid. En más de 
una ocasión, en tientas y fiestas 
camperas, Gento se lució qúe-
brando el aire con el vuelo de las 
chicu-: linas. Y dicen que no lo 
hace mal. 

—¿Equivocó el camino? 
—¡Qué va...! Pero Uno tiene 

sus aficiones. ¿No es Pancho? 
Fuskas dice que sí, que bue­

no, y que es mucho Gento. Gento 
le da una palmada en la espalda. 

—Envidia pUra. 
De pronto, se me queda miran­

do.' Dice: 
—¡Buena la hizo usted. Pen­

saba casarme; pero ahora ya no 
tendré más ¡remedio que hacerlo! 
Ojo, que es broma Con entre-
Vista cómo aquella, de la sierra o 

' sin entrevista, Paco Gento se ca­
sará en Junio. 

Francisco Cuenta López, veinti­
nueve veces internacional, extre­
mo izquierda del Real Madrid, 
dos pisos, "algunos millones", 
bajo, moreno, barba cerrada y 
reíractairio a las siestas por muy 
obligatorias que sean, nació en 
Guarnizo (Santander el 21 de 
Octubre de 1933. A los catorce 
años comenzó en el Nueva Mon­
taña , después jugó en el Astille­
ro, más tardo en el Rayo Canta­
bria, a continuación en ei San­
tander y después en el " áu reo" 
Real» Madrid. Siempre lo hizo de 
extremo izquierda. Y * Gento, 
también, tercera entre seis her­
manos, es el primero de una d i ­
nast ía do futbolistas quo so nu­
meran como cualquier genealo­
gía real. 

Gento me defina el fútbol co­
mo un trabajo del que vive. Su 
ilusión se llama Ana, con tondo 
do marcha nupcial, pero más in­
mediata, Chile. A Gento so le 
nota eufórico, rebosante alegre. 

-^Creo que en Chile haremos 
. muchas y grandes cosas. 

—Gento ¿qué. pintor lo gusta? 
—¿Qué...? |Ah, sí, Goya. ¿Co­

mo me creía que íbamos a .hablar 
sólo de fútbol, me cogió de sor­
presa. 

—-Pasemos a la cocina. Por fa­
vor. Elija un plato. 

Sin. dudárlo: ]a tor t i l la de pa-
'odmt» l3 "PA 'BÍJTBtUJOJ otuoo?—. 

tatas, a ser posible1 grande como 
una rueda de una carrete (33 la 
Montaña . 

—Ponga un negocio. 
Háblaremos de ésto dentro de 

bastantes años. A Gento le que^ 
da cuerda para penfear en eso. 

—Ahí tiene el balón. Haga su 
jugada preferida. 

—Vea: Corro, corro, corro por 

• • • 

Le primera Cope Mchamed V de 
fútbol QO disputará lofí dias 2S y 26 
de Agosto próxima, en Casablanca. 
Participarán en el torneo el Real 
Madrid, campeón de España; el Stade 
d9 Reims, campeón da Francia, el 
Standard de Lioje y el campeón de 
Marruefos. x 

Nuestro colegá "Heraldo de Ara­
gón" comenta así la actuación de 
Pascual I I I y Pascual IV, en la capi­
tal aragonesa. 

"Precioso do verdad resultó el en­
cuentro de mano por parejas entre 
Burgos y Aragón. Ambas parejas 
derrecharon (joraje y entusiasmo, 
que plasmaren en benitas jugadas 
que fueron jaleadas por el público. 
Pascua! IV. que debutaba, gustó mu­
cho; se le vió ágil en todo momento, 
con rápidos reflejos paia ejecutar la 
jugada más conveniente. Pascual I I I , 
pelotari elegante, de gran pd¿ada, re-
valorizó su clase ya conocida por 
nuestres aficionados. Soto estuvo muy 
acertado, excepto en las dos veces que 
entró al aire y entregó la pelota. Crup 
cetas fue el "secante" de siempre que 
devolvió pelotas inverosímiles, aun­
que muchas de ellas entregadas. 

La marcha del tanteador fue así: 
3-7. 7-7, 10-7, 10-10, lll-14, 17-17, 19-19 
y 22-19. 

Ganó Burgos per tres tantos de di­
ferencia y el próxirpo domingo, en 
Quintañar de la Sierra, se jugará el 
partida de vudta". 

Heo m m i \\ 
í H i i íijg ^ p í f l i e ü o 

Intsmndrán ios oubsamp^nn di 
Tercera, 'con los promoclonisíii 

Madrid-—Él domingt) próximo *• 
juífsu-án loa priraaroa partidoa de 
promoción a Segunda DiviBión, acaa 
participación da loo cuatro Bubcean-

' peones da Tareera franta al Base»» 
nia, Albacete, Indauchu y Han ya»-
nando. 

He aquí el c-alandario de loe a*» 
cuentroa del domingo: 

Alcoyano - Baeconia, Malí 11» - Al­
bacete, Condal •- Indauehu y Arllé©-
San Fernando. 

£11 día 8 aa juganía tas ptortiáea 
da vnalta. 

I 

OSJMTO cuida el detalle. Sin al 
hotai, se hftoe limpiar loa oapatoa. 

(Foto Binrope Jft-ea») 

la banda ¡Xhora, ¡aat...!, unoe í l -
tro hacia a t rás . . . 

—¡Gol, gol, gol...! — r i l * 
durnl . 

—Las cinco, a loe toros... v 
(S?. Helenio Herrera, serio, gra­

ve, todo do mar rón vestido y loe 
tres botones de la chaqueta "bien 
abrochados. 

—¡Suerte, Geiito! 
•—¡Si no fuera por que ahora 

meten mano a los espontáneos...! 
Como un colegio de chicos ma­

yores, formales responsables, los 
veintidós de Chile suben a l au­
tocar. Las caras de algunos sorí 
el vivo (retrato de la más pura 
resignación. 

Dos botones del hotel, comen-

—¡Ahí va...! 
"pegan"...! 

¡Menuda vid» se 

"WROPA PBM3S' 

PROXIMO CAPITULO 
Di Stéfano: Frío, 'úistante, 
reticente.-̂  Saáiirní, al de la 
rneteórica carrera.— Carme­
lo y su maestro Lezama.— 

Collar, agricultor. 

í í l i ! S i l S i i 

Madrid.—Bajo la preeidencia 
del señor ELola olaao, ae ha re­
unido la comisión directiva de la 
delegación nacional de Educa­
ción Física y Deporte». 

Fue desestimado un reeuree 
contra la resolución 6e la Ĵ ede* 
ración Española de Fútbol, intw-
puosto por lá 6. D, ind-auchú 

El Liceo se a n o t ó ana 
v i c to r i a 

En las pistas del Liceo CasUIla se 
Jugó ayer la fase final del torneo Ca­
ja de Aherros Municipal de hockey 
sobre patines, entre les equipos cam­
peones de los Colegios liceo Casti­
lla y La Merced. 

En primer lugar, ás enfrentaron lo» 
infantiles de la categoría "A", eato ea, 
los, más pequeños. ' 

Él resultado do 11-0 no representa 
claramente la dlfe.rencia,x8obre todo 
de' clase. Todos Jugaron muy bien, 
cada, uno en su estilo y fue un per-̂  
tldc entretenido. 

Se alinearon así: "Aguiluchós".— 
Herrero, Maestu. Miguel (7), Barrio^ 
Bañuelos (2) e Hilario (2)i 

Por el "Gonzaga".— Mendieta, Va­
rona,' Kiáo fuerza, Nando Olano¿ 
árlme y Varona I I . 

A continuación saltaron a la can­
cha los equipos "Otumba" y "Loyo-
la", do la 'categoría infantil "B"* 

Alineaclone secn los goles m a ­
cados. Por el "Otumba".— Pradales. 
Carcedc, Mora tinos (3), Nebreda ( l ) , 
üjeda (5), Ocio l. Ocio 11. Gueira y 
CábQllero. 

Por ol "Loyola".— Huerte, Cttwite, 
Oaray (i) , Canda, Brüne (1), Vliier 
(1) y Barccló ti. 

El resultado, 9-3, favorable ai 
"Otumba". 

Como final, el partido de Juvonlles 
entre "La Merced y el "Inmar". fal­
tan a la pista estos jugaderea:. por-el 
"Inmar". Buenc. Cabafias, Cantai'O 
I I , Orive, Fadón, Tomás. Alvare* y 
Bijo. 

Por "La Merced". Miera, Conde I I . 
Olano, Barcoló, Galarza, Conde I y 
Garay. 

Arbitró, como en loa anteriores, el 
señor Casado. 

Los primeros momentos son de mu­
cho nervio y los dos equipos van co­
rno avalancha hacia las puertas cen­
trarlas. El primero en marcar es el 
"Inmar" ^or mediación de Orive. No 
S Í hace esperar el empate, alendo 
Uianc el autor. Con este empate, los 
nervlpa isjjfccn qte tensién y se re­
gistran dos peñaltys, uno &\ cada 
bando, aprovecíiando la opertunidad 
les del Liceo, que. penca el mafrea-
der en 2-i. Se juega a una velocidad 
endiablada. Da ésta sacó más íruío 
el "Inmar", que hizo subir el mar­
cador a 5-1 en la primera parte, al 
marcar uno Cantero, uno más Ori­
ve —al del penalty— y dos Fadón. 

En lá segunda marcaron los je­
suítas,- por mediacióñ . de Barceló. 

, En resumen, una.bonita jornada la 
de ayer tá*de, ocn tripla vltrtoria d» 
les isl Llcea Oastiiia. 

Anoche m nos informó en al cluJ» 
de'tué ei preaidente y tesorero sa an-
centraban de viaje. Esperamos qua 
a su retorno puedan íacilltarno» no­
ticias interesantes. 

Será conveniente/ sobre todo con­
siderando sque hay varios jugadorat 
blanquinegros lesionados y que Z** 
mauiilo íue expulsado el domingo til-
timo. 

Por otra parte, el domingo hay qu» 
Ir a Sestao, cuyo equipo, como cuel-
qulora de los centrincaníee, será ana» 
migo difícil. Tanto más por Jugar ea 
su casa. Habrá que ir a presentar 
batalla y para eso sa necesita, contar 
con hembrai luertei y bien prepara­
dos. -

Nuestros jugadoree tendrán que m*r 
jorar actuaciones pasadas para po­
der seguir manteniendo su , Hdsrate 
y sus asplraclonee al trofeo ,en lltt-
glo. 

En fin, esperemos noticias... 
Par» final, trasládame» un rueje 

del Club. Como quiera que el pre-
xlmc día 3 habrá fútbol en Zatorra, 
el lunes comenzárá a hacerse el ña­
parlo de carnets a los domicilios da 
los socios, a quienes ruega la Direo-
tlva que les acepten a la primera Tl-
glta del cobrador, para evitar toce* 
modldadea para todos. 

tíolá^ d«*pa<fes viene i * «aria**. 
No olvide que ha ümeana ae m 
Vece» «n deb«8r. 
IMAOA8B SOCIO BJB CAMU'Em 

próximo domingo ae ealabwwcA 
a lee 1Ó,S0 de la mañana al aagum-
do eampéonato local d© atletiame 
para Ifut. Catefforíae de Flechaa, Aah 
queros y Cadete». 

Lae pi'uebat a •calebía» jiara 
difareatéa Grado» «aráa las si«uí«a-. 
tes: 

Flechá«.*-<10 m. Use», X50 m,, flit 
m. «Jtura, longitud, peso y 4x60. 

Arqueros-—80 m., 1É> m.., 1.060 JM., 
4xS0, altura, ion^ltud, peso y dise». 

Cadetes.—-100 m., 200 j»., tóCoa^ 
»O0( 1.600, fcclOO, *x400, altura, le». 
flSitúd, paso y ja,b«.lina. 

En esta» pniabaa puedan jMLjrfciet̂  
paA' doa atletas9por cada CíraFüle y. 
loa que resulten primero y ae^unde 
pasarán e disputar al día, 81, feoti-
rldad de. le. Aecenaión, el Cempá«» 
n»to proTlncial, donde ecudjráa !»• 
represen tantee de las diferente» ee-
marcaa burgalesas. 

g» recuerda a todo» los atleta» 
miembro» de la Orsanlaeaióíi Jvtr»-
nll qu* los dea primero» eimlflae-
dos de la» díferontea pruebaa sojjS* 
Üréji rapreeentando * nueatm Pre-
rincia a. loe primeros C^Lmpaona.tea 
naclonadeí de le Orpa.nil«ae4en Jai*, 
nil qtie se eelabraa^n «a 
los dtes * y « áe toplámúlm. 

r»-nHiri-VTwnM.iiiiiiiiiiii.inM 

ja 
Raticida de a c c i ó n r á o i d a 

QUE NUNCA FALLA 
Con matarratas NOliAT, en polvo y 
pasta fosforada, exterminará rápida­
mente y sin molestias, toda clase de 

ratas, ratones y topos. 
Recuerde que NOGAT no las mata a» 

dias. Las mata en horas. 
SI manda este recorte a Laboratarloa 
Sókatarg, Tor, m, .Barcaat;na-13, re­

cibiré ua lEiteresunte ícilleto, . 

http://%e2%80%a2'Co.ru


D i a r i o d e B u r g o s 

Subió p r los escolerrs 
y coyó desde el t t j ado 

' Ti ento (Italia).—Una vqca 
tía caldo a la calle desde un 
tejad, i de una casa de Tren-
lo. Un viandante, Entico 

•Damattio, pudo apartarse 
antes ée que caí/era sobre él. 

La vaca había, subido por 
las escoleras del edificio has­
ta, la terraza y después sá-
16 al tejado, donde resbaló 
por las tejas, muehas de las 
cuales qvedaron destrozadas. 

El ruido tuso en guardia a 
Enrico, que se apar tó a 
tiempo. 

La vaca cayó desde una 
altura de 8 metros y quedó 
tan ríiúl herida que {uvo que 

| ser rematnCia.—Efe. 

[ ipÉlmait lwif lÉ 

El Um Mmi\ MmU\ M i 
\ \ \m^ ü d 31 de Dldeiire fe 
. 19S1 por 1.221501 VeMCDlDS 

Macirirl. — El Parqua .Nacional 
Automóvil en circuiación en 31 
cíe Diciembre .ric 1961 estaba in­
tegrado p r 1.223.508 vehículos, 
d« los cuales 358.926 son turis­
mos; 174.328, camiones; 13.024, 
autobuses y 677.228, motoci:letas. 

Fl Fx)Ietm Informativo de la 
Jefatura Central de Tráfico, co­
rrespondiente al año último, i n ­
dica también que en el transcur­
so del mismo fueron expedidos 
258.783 permisos para conducir, 
de les que 14.201 lo fueron á mu­
jeres. 

Los permisos retirados por san­
ción, igualmente en toda España 
asciOnden a 3.744. El mayor nú­
mero de ellos corresponda a la 
p-oviñeia de Madrid, con 770,, a 
la que sique Barcelona con 314. 
Dato curiosj es que en tercer lu­
gar figura Gerona con 171. 

-Entre otras ^provincias se dan 
datos referentes a las que siguen: 
Tíadajcz, con 29; Burgos, 67; Cá­
celes, 23; La Coruña, 46; Grana­
da,-44; Jaén, 69 ;• Lérida, 42; Lu ­
go, 24; Málaga, 78; Murcia, 48; 
Oviedo, 124; Pontevedra, 54;, Se­
villa, 126; Tarragona 55 y Viz­
caya 109. El último lugar de la 

V estadística - le ecupa Ceuta, en 
cuya plaza solo fueron reti­
rados seis permisos de conducir. 

' Crear puestos de trabajo es 
en la actualidad la mejor 
obra de Caridad. Cárita* 
piensa en esto y espera ÍU 
«Vii^a 

í 

Ei S'. Utrero Molino dedicará uao especial atención o 
esta localidad bargalesa. por ser la que más ayuda necesito 

Continuando con la serie de visi­
tas que el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, don Jo­
sé Utrera Molina viene realizando a 
las capitalidades de , los distintos 
partidos judiciales de Burgos, en la 
tarde de ayer.se desplazó a Castro-
jeriz pa^a ponerse en contacto direc­
to y personal con los alcaldes, jefes 
locales del Movimiento y demás au­
toridades y mandos representativos 
de la comarca con-cl fin de conocer 
por ellos los problemas que afectan 
& cada localidad. Tenia esta visita, 
también un especial iilterés para 
nuestra primera autoridad, ya que 
conoce perfectamente 1 o s graves 
problemas que afectan al pueblo de 
Castrojeriz y: está! en su ánimo de-
dicarie una ©.tención especialísima, 
con el firme propósito de solucionar 
de forma efectiva y lo más rápida­
mente posible cuantas circunstan­
cias adversas se ciernen sobre, di­
cha localidad. 

Es pues Castrojeriz —sin duda al­
guna —el pueblo al que el gober­
nador civil y jefe provincial atende­
rá de forma preferente, poique es 
también el pueblo de nuestra pro­
vínola que más ayuda necesita. 

A Las cinco en punto de la tardo 
llegó a' Castrojeriz el señor Utrera 
Molina, acompañado por el subjefe 
provincial del Movimiento, don Ra­
fael Miranda Barredo y los inspec­
tores provinciales don Diego Gue­
rrero y don Amando Hernando. 

La casi totalidad del vecindario 
se dió cita en la cálle donde se al­
za la Casa Consistorial y una cari­
ñosa y prolongada ovación acogió la 
presencia del gobernador, quien fue 
saludado por el alcalde, jefe local, 
diputado provincial don Joaquín 
Moratíhoe, al frente de la Corpora­
ción municipal y el Consejo local 
del Movimiento, en pleno; don Pe­
dro García, coadjutor de la parro­
quia, en representación del párro­
co, ausente de Castrojeriz; demás 
autoridades locales, jefe de línea •y 
comandante de la Guardia Civil. 

Traá saludar el señor Utrera Mo­
lina a las autoridades y jerarquías, 
se dirigió al Ayuntamiento, donde 
tuvo lugar la recepción oficial del 
partido de Castrojeriz a la prime­
ra autoridad provincial. 

Comenzó el acto con breves pala­
bras del señor Moratinos, quien 'en 
nombre de la villa y do todos los al­
caldes y jefes locales de la comar­
ca, dió la bienvenida al señor Utre­
ra Molina, haciéndole patente la in­
quebrantable adhesión de la comar­
ca a su jefatura y el deseo vivamen­
te sentido por todos de colaborar a 
sus órdenes por el engrandecimien­
to de la provincia. 

Señaló los problemas que afectan 
a Castrojeriz, deteniéndose de forma 
especial en el de la emigración, y 
terminó diciendo que para cumplir 
las órdenes del gobernador civil y 
jefe provincial estaban allí ellos y 
que contando con él se reafirmaba 
su esperanza -de ver nuevamente a 
la comarca a la altura que merecen 
las circunstancias, para que en ella" 
se pueda vivir con holgura, cubrien­
do las necesidades más imperiosas 
de la vida. 
PALABRAS DEL GOBERNADOR 

CIVIL 
Habló seguidamente el señor Utre­

ra Molina quien agradeció la cariño­
sa acogida que se le había dispen­
sado, manifestando después que es­
taba allí para establecer un contac­
to personal con todos y cada uno 
de los hombres de la comarca y de 
forma más directa con los alcaldes 
y jefes letales y demás autoridades 

C I N E C O R 
HOY asistirá RENE MUÑOZ (Fray Escoba) a las sesiones de las 

7,45 y 10,45 noche, siendo presentado al público 
al finalizar las sesiones 
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La maravillosa historia del humilde fraile mulato SAN MAR­
TIN DE FORRES, hijo de un noble burgalés. 

Sesiones: 5,15, 7,45 (numerada) y 10,45 noche 
Autorizada para todo* los públicos. (Wanca número 1). 

de los distintos Municipios y Juntas 
administrativas. Expresó el deseo de 
que este su primer saludo se hicie­
ra continuado, pues era su voluntad 
compartir con ellos sus alegrías y 
sus dolores. Manifestó seguidamente 
la enorme tristeza que le producía 
comprobar cómo una comarca con 
posibilidades se, veía tan afectada 
por la emigración. «Quiero venir a 
hablaros —dijo— con la verdad. Una 
verdad sencilla, transparente y rec­
ta, que es la mejor que se compren­
de en estos campos de Castilla. N<i 
vengo a haceros ninguna promesa. 
Vengo a deciros que estoy a vues­
tro servicio». 

A continuación, el señor Utrera 
Molina dió sus primeras instruccio­
nes en el trabajo a realizar por to­
dos, señalando que no cabía recu­
rrir a la pequeña cosa, sino que ha­
bía que afrontar el problema de ca­
pa, por la total y absoluta necesi­
dad de darle una solución feliz. In­
dicó la necesidad imperiosa de ir 
a la concentración, a la parcelación, 
al fomento de los regadíos y a cuan­
tas mejoras puedan conseguirse 
merced a la ciencia y a la técnica 
de nuestros tiempos. 

Tras reiterar nuevamente su total 
Ofrecimiento pai'a laborar incansa­
blemente por el engrandecimiento 
de la comarca, señaló, por última, 
que su ayuda, entusiasmo y fe es­
taban por completo al servicio de 
Castrojeriz. 

La intervención del gobfernador 
cipü y jefe provincial fue interrum­
pida en varios pasajes por los aplau­
sos de los campesinos que llenaban 
por completo el amplio salón de ac­
tos y la escalera de acceso. Una gran 
ovación acogió sus palabras finales, 
sentíadsonshr htmeets htmetcs htc 
REUNION Y DESPACHO CON LOS 

ALCALDES Y JEFES LOCALES 
Terminada la recepción oficial, p. 

la que como hemos dicho antes asis­
tieron numerosas personas, quedando 
otras muchas en las puertas de la 
Casa Consistorial, ante lá imposibili­
dad material de poder entrar en el 
salón de actos, el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimiento, ce­
lebró una reunión con los represen­
tantes de los cuarenta y dos Muni­
cipios del partido judicial "de, Cas­
trojeriz, a los que dió normas y con­
signas para su actuación,, mantenien­
do al mismo tiempo un cambio de 
impresiones co ntodos ellos sobre pro­
blemas generales a la comarca. 

Después, ol señor Utrera Molina, 
recibió en el despacho del alcalde de 
Castrojeriz a las eomisicnes de los 
distintos .Municipios quo por1 la ur­
gencia do sus problemas cl-eyeron 
conveniente exponérselos en. el día 
de ayer. 

A las siete y media de la tarde f i ­
nalizaron las entrevistas con los dis-
tintcs representantes de los Munici­
pios. 
REUNION DEL CONSÉJO LOCAL 

DEL MOVIMIENTO 
Finalizado el estudio de los pro­

blemas do urgente solución, el jefe 
provincial del Movimiento y gober­
nador civil, se reunió con los com­
ponentes del Consejo local del Mo­
vimiento, con los que tuvo un am-

Madrid. — Durante el dia | 
de hoy el cielo estuvo cu- V 
bierto o casi cubierto en el t 
centro, Castilla la Nueva, Le- | 
vante y Baleares. Las' p"eci- * 
pitaclones han sido débiles I 
en general destacando Cas- i 
tellón con 6 litros por me- % 
tro cuadrado.! En el litoral * 
cantábrico, Galicia y Anda- % 
lucia el tiempo ha sido bue- j 
no, con cielo despejado o ca- % 
si despejado. Las tempera- í 
turas experimentaron un « 
descenso. I 

Piedicción para el día 25. * 
'Cielo en general poco nubo- % 
so por la mañana . Nubes de * 
desarrollo vertical a partir Z 
de mediodía sobre el siste- * 

" ma montañoso del interior, * 
que pueden degenerar en nu - * 
cieos tormentosos y chubas- * 
eos fie tipo local. ' 

Las temperaturas de Ma- % 
drid han sido do 26 grados a S 
las 15,30 horas, y de 17.4 * 
grados a las 7 horas. 

Las extremas de España 
han correspondido a córdo­
ba con 34 grados, y a Rur-

$ gos, y Soria con 10 graods. 

S OBRE la tumba de Runlero Ma-
rfa Rilke están estos versos co­

mo epitafio: 

«Rosa, :oh pura contradicción!, 
voluptuosidad de no ser — <'l sueño 
«!<• nadie, bajo tantos párpados». 

Pui'a contradicción, o lo que es lo 
mismo, para decirio también rllkea-
namente, «inefable acuerdo de la na­
da y el ser». Alado, asombroso, im­
posible nacimiento y súbita fuerte. 
Siempre anda uno preguntando: «Ubi 
sunt rosas?». Y la respuesta acaban 
de dármela las nortadas qul vinieron 
con espesa y fría niebla cuando Ma-' 
yo entraba por puertas, y uno lo que­
ría como fuego encendido de ama­
dor, y es un montoncillo de marchitos pétalos al pie 
del rosal; poco más que un poco de cenlzty. Nace la 
losa en los labios dé la mañana y muero en los ojos 
de la hora serótina. Forma y color, alguna vez aro­
ma, y una hora de sueño y melancolía. ¿Y qué sue­
ña ii las rosas, además de como sospechoba Fonte-
nelle, en la Inmortalidad de los jardineros? Porque 
a donde alcance la memoria de una rosa, nunca ha 
visto morir a mi jardinero. ' 1 

X'on la constante y fría lluvia marchitas están no 
más nacer en los rosales, mirando hacia tierra, la-
piasi El oro fino de la Kalserin Augustá Victoria es 
una mancha amarillenta en el arrugado pétalo. El 
rojo de la Comtesse du Paradls ennegreció ya en el 
capullo. La Crlmson Glory, purpúrea, el rubí de las 
rosas, émuid de la brasa, ahora hinchada, abierta, 
¿osará pedir a alguien que acerque a ella sus labios 
musitando aquello de «clausura primera de la armo­
nía»? Y lo que fueron vetas de fuego, son ahora os­
curas manchas, pústulas moradas. Firdusi esconde­
ría el rostro entre las manos. ¿Osaría ahora mismo 
San Francisco hablarles de la resurrección de la car­
ne a las rosas moribundas? 

La niebla ha bajado hasta los tejados de azulada 
pizarra. Los árboles más.altos de los bosques que veo 
desde mi ventana, sumergen sus copas en la bru­
ma. Las montañas vecinas se han perdido. Toda la 
luz que queda entre niebla y tierra la queman en 
sus gargantas tres o cuatro pajarillos canfores siem­
pre embriagados. Asisto a la muerte de las ro^as. Una 

•ráfaga más viva de viento se lleva alguna, deshoja­
da. Se la lleva, silenciosamente. La camelia, cuando 
cae marchita desde la rama al suelo, al chocar con­
tra éste hace «¡Ota!». Así lo han oído los poetas ja­
poneses. La rosa nada dice al morir; se apaga, se 
rompí;, vuela en partecillas la que fue armoniosa 
forma. El Angel Custodio de las rosas se pierde en 
las sombras. Sollozando o cantando da igual. 

Toda esta divagación más o menos lírica, pero ve­
raz pues estoy viendo rosas moribundas en los rosa-

R o s a , p u r a 

c o n t r a d i c c i ó n 

PwAhwoCUNQugjr 

conseguido emu-jos amarillos (leUK^ULTOR "n^ 
r,ás preceda a la que anuncie qu«. A J V ^ I B T * 

viene a cuento de que perniil,. í ^ ? ^ 
sí i fosforescente o fluorescente creada n U,7'ar 
tor americano. La noticia sigue, a escasol "•" ^ 
tanda, a otra que revela que un cu ? '̂, 4 
ha 
Quizás J" v-v.! v.<. a n* «juc anuncie qug yn ..•."'"lite 
viético ha conseguido el hombre lumlnos 
bre al neón. La rosa tiene su luz, está h ^ i?' ^ •> 
regala luz a los jardines. Es uno de l i l ^ It, 
finamente luminosos de la creación, iv. , Sor̂  J 
próximo al fuego que la rosa rola: ni «i 8 ^ 2 
espinela, ni Julieta. Hacer la rosa fosfor ^ >iii 
miñosa, es como ponerle luz al alba c eS(*,,,?, u 
bies de Dulcinea, más estrellas a lá a '"hu 
rosas había en el Farfistán, —«¿qu¡én v0 •.̂ '1% 
vendrá a recoger la cosecha de las cuatr"'1'*' lUí 
Farfistán?»—, y desde el desierto se veía 1 ^RaH 
lejos, como luces en la ribera, reflejarse \% ' ^ 
copas en el nocturno cielo y se sabía por n ^ 
blorosas lámparas meneatlas por la brisa d 
taba el lejano país. Lo dijo Trlstan Kllné e 

Que el alboroto del siglo que vivimos no0'" 
de tal modo que nos impida pedir respot ^ 
rosas. Una rosa luminosa será siempre un Para 
tlfioial, un experimento de física recreativ1 ̂  * 
sa de Rioja, la de Ronsard, la de Rilke «.̂ 1 ^ •» 
esa. Si se permito que se juegue así con 
¿qué no tendríamos que permitir ya? 
hará mañana con el ruiseñor, y pasado con"!? no í 

las 
..Qué 

toa 

es la 

(Foto "Fede") 
pilo cambio de impresiones, señalán­
doles las consignas para su actua­
ción. 
DLTLNIDA VISITA A 

CASTROJERIZ 
último, el gobernador civil 

y jefe provincial, efectuó una dete­
nida visita a Castrojei-jz, comenzan­
do por sus tres iglesias: la do San 
Juan, Santo Domingo y la Colegia­
ta. En la primera de ellas hizo un 
detenido reconocimiento de su valer 
arquitectónico, interesándose, de for­
ma muy especial, por los problemas 
de la conservación de tan preciado 
templo románico. 

En su recorrido por el pueblo,' el 
señor Utrera Molina se detuvo a con­
versar con varios vecinos, a quienes 
hizo diversas preguntas sobre su si­
tuación. Antes de abandonar la vi­
lla Solicitó que lo fuera presentada 
doña BaSillsa Santaeufemia, madre 
de doce hijos y a la que hace poco 
tiempo envió un donativo prome­
tiéndola; otro, al mismo tiempo que 
se interesaba por la situación de sus 
hijos".' 

A las nueve de Ja noche, ol gober­
nador emprendió viaje a Burgos, no 
sin antes recalcar al alcalde de Cas­
trojeriz que cóntase con toda su ayu­
da para resolver los problemas que 
afectaban a la localidad y que en ello 
pondría todo su entusiasmo. 

'. ;• i -y-'. \,,.í 

con la doncella? Ser rosa o no serlo. Esta 
t i ln . El verdugo de Belgrado, Filopovich, et 
cllce que Irá a Tel-Aviv a ahorcar a Eichtnann ^ 
hay hogaño verdugo en Israel, es, floricultor 'p"*" 
limita a'hacer rosas multifloras doradas y n , * 
ta la rosa azul ni la rosa química. Se detiene an­
de el ingenioso americano busca una especie 1 ' 
parilla eléctrica. Para los que amamos el ,!6 lai!' 
del Belgrado y yo, las frágiles damas de suav ^ 
de los jardines, existe una ley Irreprochable: «v1 
toquéis más, que así es la rosa». s 

¡ J ñ ( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » para 

DIARIO DE BURGOS) , 
Si han pensado ustedes venir por 

Madrid estos días, aplacen el viajo, 
a no ser que tengan sitio en casa de 
la tía Patrocinio o en la del chico 
casado que fue destinado a la capi­
tal.' No queda por aquí pl un sólo 
alojamiento, pues la afluencia de vi­
sitantes es enorme. Todos los hote­
les, residencias, pensiones y casas de 
huéspedes, están totalmente ocupa­
dos. Un detalle: Anoche se fa­
cilitaron por la Telefónica unas 
treinta mil' Conferencias, aparte de 
las que pueden celebrarse directa­
mente con algunas .capitales sin soli­
citarlas de la Compañía. Este año, 
la lluvia de turistas se anuncia sen­
sacional. Pese a todo, porras. 

D (3S6 i i i bc i r co de í í i 9 r i n 6 S *************************** 
' . , »• Klong Toey. — Fuerzas ame-a m e n c a n n s en l a i l a n n i a ^ n a s ^ s e han visto obliga­

das a desembarcar en Thai-
| landia para proteger dicho país del avance comunista que se 
* opera en Laos. Nuestra foto recoge el momento del desem-
2 barco de los marines en Klong Toey. — (Foto Europa Préss) 

Murcia.— Una mujer sordo­
muda, Carmen García García, ha 
sido importante testigo de una 
causa por atropello en el que re­
sultó muerto un niño de 17 meses 
de edad, al explicar, por medio 
de un intérprete, que el pequeño 
no había sido alcanzado por el 
carro que, cargado de ladrillos, 
marchaba por la -barriada de 
Cuatro Santos, en Cartagena, 
sino por un motorista que instan­
tes antes había pasado por él l u ­
gar del suceso, hecho éste del 
que no se tenía la menor refe­
rencia. 

La sentencia ha absuelto al 
carretero de la imputación de 
conducción imprudente, decla­
rando que no se ha comprobado 
que t i niño fuese alcanzado por 
el carro ni si lo fue por la moto­
cicleta.—Efe. 
AGRESION EN UN ATAQUE DE 

LOCURA 
Valencia.—En un ataque de enâ -

jenación, según parece, Miguel Mu­
ñoz Monmeneu, obrero portuario 
que llevaba ya una temporada da­
do de baja en el trabajo poi1 su de­
licado estado de salud, agredió a 
su esposa con el elevador-reductor 
del aparato de radio y a una hija 
suya, Angeles, de 15 años, con una 
botella, dándose luego varios cortes 
con un cuchillo en las muñecas, con 
el propósito de poner fin a su vida. 
Por fortuna no parecen tener gra­
vedad las lesiones que padecen los 
tres. 
DIECINUE VE HERIDOS EN 

ACCIDENTE DE CIRCÜ-
LACION 
Madrid.—En accidente de cir­

culación ocurrido en <&l paseo ds 
La Castellana, han resutado 19 
perdonas hwridas, una « I » ella* 
gravea7 i- • 1 

Un autobús de la empresa mu­
nicipal do transportes, remolcado 
por urta grúa, se dicigia al taller 
do reparaciones y debido, al pa-
rocciv a un cruce de vehículos 
el autobús fue a chocar con un 
autocar que hace el servicio de 
viajaros aesde Colmenar Viejo a 
Madr id El aütobús íue a chocar 
también con un turismo. Cuyo 
conductor resultó igualmente he­
rido. E l herido grave es Antonio 
Erados Sanz, de 58 años, reca­
dero. Fue asistido en la Casa de 
Socorro del Centro. 
CONTRABANDO DE TABACO 

RUBIO 
Tarragona.—Durante la pasa­

da noche fue aprehendida en 
aguas de este puerto una lancha 
rápida de bandera inglesa cuan­
do intentaba alijar un cargamen­
to de tabaco rubio americano por 
un total de 400.000 cajetillas. La 
tripulación asi como el barco y 
su cargamento han.sido puestos 
a disposición do las autoridades. 
ATRACO EN UN ESTANCO 

SEVILLANO 
Sevilla.— Según denuncia presen­

tada en la Comisaria de Policía do 
Triana, se ha cometido un atraco en 
el estanco situado en la calle Virgen 
do la, Consolación número 8, del ba­
rrio de los Remedios. Al parecer, la 
administradora del mismo disponía 
de unas 40.000 pesetas para abonar 
la "saca" de tabaco, presentándeso 
en el estanco un Individuo que, pro­
visto de una pistola, reclamó de la 
administradora la entrega del dinero 
de La "saca'-'. Obtenido el dinero, des­
apareció el sujeto, pasando inadver­
tido ol hecho para los transeúnte^ 
y las personas que se hallaban en cs-

tabliíclmientos imacdlatos.—-Cifra. 

d e 
TRIBUNALES 

Esta mañana se ha cele¿rado en el 
Tribunal Supremo la vista del recur­
so interpuesto contra la sentencia 
que concedió validez al testamento 
del duque de Medinaceli, don Luis 
Ferqández de Córdoba y Salabert, 
impugnado por sus hijas. Los letrados 
señores Rulz de Velasco y. Hernán­
dez Gil, han informado brillantemen­
te y el asunto ha quedado visto :)a-
ra sentencia. No habrá que decir cue 
la cuantía que se ventila es imp -e-
sicnante. El ujier de la sala de toras 
del Supremo ha escrito en la llka 
de señalamientos que firman los le-, 
trados previamente: "Fernández con­
tra Fernández". Realhiente no tenía 
por qué tener en cuenta la citaba 
cuantía ni los apellidos rimbombantes 
y largos de las partes. Además, lió 
habia sitio. 

DECENCIA 

Del 28 al 30 de este mes, so ce­
lebrará la segunda Asamblea nacio­
nal de la Cruzada de la, Decencia. 
En , la sesión de apertura, disertará 
el obispo de Málaga, doctor .Herrera 
Oria, sobre el tema "Colaboración so­
cial para el mantenimiento de la mo­
ralidad bíblica". En los días siguien­
tes, las conferencias versarán sobre 
los siguientes puntos, a cual más en-
jundiosos: "Moral burguesa, moral 
marxlsta, moral cristiana"; "Aboli­
cionismo, redención" y "Moralidad en 
España y en el extranjero". En nues­
tro pequeño criterio, cuanto se, diga 
sobre estos puntos será poco. Cree­
mos que deben divulgarse por radio. 
Y no durante esos tres días, sino a 
diario. En fin, es una opinioncllla. 

GALLINA 

En la Feria del Campo se exhibe 
una "gallina parlante". No es que 
hablé, no. Aún no han llegado a eso. 
Se trata dé una especie de radiogra­
fía mecanizada de la gallina, llena 
de tubos, vasos comunicantes y ra­
ras piezas. Parere un dibujo de Go-
ñi. Detrás, preparado para la salida, 

'el huevo. La gallina explica en-per­

fecto castellano (se halla en el 1 
llón. de los Estados Unidos)'w 
temas alimenticios por los ¿mt, 
ha duplicado en NorteaméÉ 
número de huevos a partir ddi 
1930, mejor, por lo visto, quej 
ventado por Muñoz Seca cn̂ sutj 
dia "El rayo", y que consistía 
ca ja con una tela quo, haclcnii 
trampa, hacia caer ei huevo al 
do. La gallina se volvía, 
cacarear, pero se encentraba 
no estaba el huevo. Decía 
ta, creo que lo habla puesto"', Ü 
nía otro. La "gallina parlante 
recorrido con éxito diversos pat 
será donada al servicio espáS 
extensión agraria. 

N O T I C I A S BR 

Nubes y bochornV 
Resultado aproximado de it 

tación contra el cáncer, Catorce 
llenes de pesetas, tres más que el 
anterior. 

—La fiesta del Sagrado Con| 
so .traslada al 22 de Junio. 

al 
Tel Aviv. — "El Papa Juan 

que tanto hace por Ja fraterna 
las religiones y de la lucha conl 
antlsomitismo so prepara para 
un nuevo • paso en este sentido 
cribe, en su editoriaí el porW 
raelita Davar, portavoz del w 
no. 

El diario prosigue: "El Papa» 
pone suprimir en' la llturp 
aquello que, durante siglos, M, 
mentado el antl-semitlsrno yjj 
causa de terribles tragedias. P 
no podemos más que agraden 
iniciativa y esperamos que es» 
tica dirigida per el Papa Juan̂  
nos lleve a una nueva era ^ 
prensión entre las religiones • 
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TEATRO EN PARIS 
—Las rompieron todas el día del estreno. 
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